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Exemplåres dest0 publ lcrçäo p0dem ser sol lcltados ao
COËITE DE PUBLIOAOOES DO ONPSO
Rodovla Celso csrclå Cld, km g7E
Tsl efone: (0¿l3e) e6.1917
Tôlex: (¿l3el Þoe
0alxa P03tal, t06t
86.001 - Londrlna, pR
Tl ragcm: 30,0 6xemplar6s
0îgcnlz¡cão: Ml lton KastÊr
flormrllza0ão: lvanla Apareclda Llberattl D0nadl0
0l9ltagl0: Ant0nl0 pascoat D0nådt0 e
sandra Reglna da sllva
APBESENTAçtr0
a x I Heun I ã0 de Pesqu I sa d€ SoJ å da ßeg I äo centts I
d0 tsrasll f0l reallzada em L0ndrlna, nas futurås lnstalaçöee
do centr0 Nacl0nal de P03qul3a de s0Jå, no perfodo de ee a
e5 de ag09t0 de 1988. 0 evento f0l promouldo pel0 cNPs0 c0m
0 0bJetlv0 de apresentar, ôvallår e planöJar pesqulsas e
elaborar a3 r6comendaçöes técnlcas para a cultura da 80Jå
n03 Estad0s d0 Paraná, Säo Paul0, l.lat0 Gf 0sB0 d0 sul, lilat0
Grosso, R0ndônla, Dlstrlto Fsderå1, Golds, Hln€9 Gerrls, Blo
d0 Janê I r0 e Eah I å.
Da reunlä0 pårtlclpåram pesqutsadoreg,
representantes da asslBtênclr técnlca e extônsã0 rural, d0
c00pefatlvaB e de flrmtS partlcUlareB qu6 contrlbu6m para o
deBenvolvimento da cultura noo Eatados acima referidos.
Esta publ I caCão faz roferånclo ôoÉ trabalh0s
clðntfflcoe const0ntes do Programa Nåclonal üe P0squlsä d6
S0J a qu0 foram re I atâd0s nas d I uBrsas Comf esões Técn I caB.
Trtz tåmbém um r6lsto das dlvorEas dBl lboraçðee c/ou
alterações de rscomondações tócnlcas decorr6ntss dos
resultados das pssqulBas. 0 Eoletlm ontltulado Roc0m6ndag00s
Técnlcas da Xl Reunläo de PssqulBa dr SoJå da Reglã0 Contral
do Erasl I é materlal ds conÊulta obrlgûtdrlå como
comp I ementaçäo dosta Ata.
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I 0. sEssÃ0
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ANEX0 I I t.
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CENTRA L 157
-
1. SESS¡O DE AEERTURA
Em ?e de ag0$t0 de lgBB, às Bg:80 horae, f0l
pr0cedlda å aberturå da Xl Heunlä0 de pesqutsa de SoJa da
ReSlä0 Gentral d0 Erasll n0 anf lteatr0 d0 Centr0 Nåcl0nal de
Pesqul$å de S0Ja, em gua novfl sede,. l0callzada n0 Dlstrlt0
de l,lartå, munlcfpl0 de L0ndrlna, pR,
A seBsâ0 f0t prestdldå pet0 Dr. 0Cct0 Lulz Gazz0nl,
6hefe d0 GNPS0, que såudou as aut0r I dådes e 0s tdcn I cos
presentes, agradecend0 0 lnteresse degtes e d0s dlrlgentes
de suas lnstltulCões em partlclpar deste enc0ntr0, que é da
mal0r slgnlflcâncla para a pesqulsa de s0Ja na Reglåo
Gentral do Erasll.
Apds dlsc0rrer 30bre a lmp0rtåncla econûmlca e
s0clal que å 30jâ representa para a reglåo e para o palg,
bem como a expectatlva e I reål ldade d0 u30 crescente desta
I eguml n0så na a I I mentsção numana, 0 Dr. Gâzz0n I expressou
3ua sstlsfaçã0 pel0 fat0 de egte event0 estar mårcando a
lnaugura0ão técnlca das n0vâs lnBtalacões d0 CNps0. Em
segulda c0nvld0u a t0d0s pars f,33letl rem a palestra d0 0r.
l'lumbert0 Perelra, Edlt0r Ghefe d0 Programa Glob0 Rural,
ent I tu I adä "0s me I 0s de comun I ca0äo como I nstrumento de
dlfusão de tecnologlå".
e. SESS0ES TECN T CAS
sob a coordenação do 0r, José Franclsco Ferraz de
Naclonal de Pesqulga deToledo, Coordenador
SoJa, procedeu-se à
Coml ssðes Téco I câs:
do Programa
0rganização d0s trabalhos das segulnteg
Nutrlçä0 Vegetal e Fert¡lldade d0 Sol0;
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- Ec0l0gla, Ftst0togla e práttcas Culturals;
- Controle de Ervag 0anlnhas;
- Genét¡ca, Melhorament0 e Te0nologia de Sementes;
- Fltopatotogta;
- Entomo I og I a, e
- Dlfusão cte Tecn0l0gia e Ec0nomla
A9 reun i ôes das coml ssöes Técn I cas transcrlrretam no
perlod0 de ea (à tarde ) e ?q de agosto, durante o quär foram
apresentados e dlgcutldog 0g resultad0s de pesqu¡sa de s0Ja
0btld0s pelas lnstitulçtee partlclpantes t retatlyoe
prlnclpalmente ao últlmo ano agrlc0la, à luz dos quate se
revlgaram e se atual lzaram as recomendaçðeg técnicas para 0
cultlyo da s0Ja nos Estad0s compreendld0s pela Reglão
C0ntral do Eraei l. Tals trabalh0s f0ram complementadoe pela
revlsão dos programas de pesqulsa das lnstltulções
repressntadas na Reuntã0,
Na sequêncla, são apresentad0s 0s retatórl0s dag
Comlssões, elab0rad0s e apresentadoe em plenárto pelog
respectl v0s relat0res.




Gedl Jorge Sf redo
Henrique de 0livelra
Hipdt ito A.A. Èlascarenhag
Jamil Flacedo
José Foberto R, Peres
Luiz Antonio de Andrade
Lygia Vitór¡a Galli
Marlâ C. Prata Neves
Pau I ino Akamine
Paulo Augusto Vaitl
R i cardo de 0ampoe






0Jalma M. Gomes de Souza
Âureo Franclsco Lantmann
G0PERcANA ( 5e rtåoz I nho , sP )
EFIBBAPÀ-GNPSo ( Londr I nå, PR)
0cEPAR-Pesqulea (Cascavdl , PF)
lAc (Camplnas, SP)
EMERAPA-CPAc (Planal tlna, DF)
Et4BBAPA-CPAC (Planal tl na, DF)
Troplcal Técnlca Agrfcola
(S. Paulo, SP)




CAC-GC ( Londr i na, PR )








0Jalma l.l . comes de Souza
EMEBAPA-UEPAE ( 0ou rados , MS )
EMBRAPA-CNPSo (Londrtna, pB)
Ef'18RAPA-CNPSo ( Lond r I na, pR )
EItlERAPA-GPAC (pl anat tt na, 0F)
3.e. Belação dos trabalhos apresentados, por lnstltulçä0
3.e.1 0rganlzação das Co0peratlvas d0 Estad0 do Paraná
(0CEPAR-Peequ i sa )
Efelt0 da 0plicação de d0oes de calcário e g88Bo
sobre o rendlmento de gräos em um Latossolo Ro,(o
distrófico submetido ao s¡stema de cultlvo 6m
plantlo dlreto.





de molibdênlo e zlnco s0bre O
de so J a.
de 0liveira
-il-
Efelto resldual de euperfosfst0 trlpl0 em função
da granulaÇão da dose desse fertlllzanto o do
6lstema de preparo do solo.
- Relator: DJalma M.G. de Souza
Uso do gesso no solo de cerrado.
- Relator: 0Jalma M.G. de Souza
lnterpretaÇão da análise de terra e recomendação
de adub0s f0sfatad0s para a soja nos cetradog.
- Belator: DJalma M.G, de Souza
Recomendação de calcárlo em s0l0 de cerrado.
- Relator: DJalma M.G. de Souza
Seleção de esti rpe$ d€ Eradythlzoblum Japonlcum
adaptadae às condiçöes de c€rrado.
- Belator: Josd Roberto R. Peres
Efeit0 de herblcidas na nodulaçä0 da eoja cultlyarla
em 3010s de cerrad0.
- Relator: Jo5é Boberto H. PereB
3.e.5. Centro Nac i ona I de Pesqu I sa de So J a ( EI4ERApA-CNPSo )
Efeito de nlvels
soja
- Belator: Gedi J.
de ca I cár I o sobre o rend lmsnto úa
Sfredo
Gomportamento da queima'follar da
matérla 0rgânlca e calcárlo.
- Relator: Gedi J. Sf redo
BoJa ao B€ uaar
Rôndlmonto de grãos de cultlvares e l¡nhagens de
s0Ja em função da aplicação de calcárto e de.d0ses
de fdsforo.
- Relator: l-lenrique de 0l lvel rä
3.e.a. Cooperatlva Agrfcota de Cotta (CAC*cC)
Efolto de dluBrEoe produtos fertllizantes no
tratåm€nto do s6mente de soJ a.
- Re I ator: Pau I I no Âkaml ne
Efslto do gesso e do calcárl0 sobre a sucessão
EoJ a-tr I go em Mato Grosso do Su L
- Belato¡: Sylvlo Franclsco 0uarte Aranha
3.e.3. lnstttuto ¡gronômtco ( tAc-Camptnas)
Efe I to da
presença
8o J a .
- Relâtot:
apl lcação de nfyels de potássio em
de tres d0eos de calcário na pr0duçã0 de







3.a.4. contro do pesqursa Agropecuária dos cerrados
( EI,IBBÂPA-CPAC )
Iton€J0 da adubação fosfatada na cultura d,a soJa em
um Lat0ssol0 Verm€lho Amår6lo atgl los0 de Gerrado.
- Rolator: 0Jalma fï.G, de Souza
- 12-
Efolto da lncofporagäo de leguminosa6 s restos de
culturas 90bre a soJa,
- Belator: Gedl J. Sf redo
- 13-
Estl rpes de Eradyrhlz0blum Japonlcum mals
eflclentes e competltivas para ln0culaÇã0 då $oJa.
- Relator: Maria Crlstlna Prata Neves
3.3. Becomendaçðes à A$sistência Técnica e Extensã0 Rural
3.3.1. Estado do Paraná
I nc I usã0, n0 document0 "Becomendaçðes Técn I cas da
Xl Reunlåo de Pesqulsa de S0ja da Reglä0 Centrål d0 Brâsll",
de text0 expl lcatlv0 s0bre a utl I lzaçäo d0 gess0 em solos d0
Paraná para o cultlvo da soja, t0rnand0 expllclt0 que o
gegso näo deve ser c0nsiderado como urll corretlv0 da acldez
d0 eolo e que não há, alnda, e$tudos que lndiquem uma
recomendaÇão correta para a utl I I zaçäo do gess0.
3.3.P. Reglão do Cerrado
3.3.¿.1. Calagem
Efe I to de do6ee e de modos de
de potáselo sobre o rendlmento
- R6lâtor: ClovlB fq. Borkert
Caracter I za9ão de
d lf srontee capac ldädeg
aplicaÇão de cloreto
da soJa.
Fat0reB I lmitantes da manlfestaçäo do p0tenclal
genétlco de produtlvldade da soja.
- R6lator: Clovls M. Eorkert
Etelt0 da apllcagåo de mlcronutrientes na proclugão
d6 s0ja sm P0nta GroBsa, PR (mol lbdênio).
- R6lator: Auroo F. Lantmann
Ef€lto da apllcação do m0tibdênlo na produção de
soJa om 0astro 6 Arapotl, PR.






- R6 I ator: Aureo F. Lantmann
Lsvantam6nto da
nutr I c lona I da
Fundação AEG.
- Rolator: Aureo
fertllldado do solo e estado




A recomendaçåo de calagem para os solos sob
de cerrad0 pode ser embagada no teor de alumlnl0
c0m0 parâmetr0 prlnclpal, ou na saturação em bâseg
3.e.6
F. Lantmann
Unldad6 do Apolo ao Programa Nacl0nal d€ PesqulBa de
Elologla do Solo (Ef'lERAPA-UAPNPES)
A determlnação da necessldade de
obJetlvando a neutralizaçåo do alumlni0 e o
cálcio e magnéslo é calculada pela segulnte
PRNT = 'l 00% :
3+






No caso da utillzsção d0 método que leva
conolderaçäo a gaturação em bâses d0 sol0, a quäntidade
calcárl0 a apl lcar deve estaþelecer n0 solo uma Baturaçäo






problema, aliado à baixa capacidade de retenÇåo de água
desses solo6, pode causar decrésclmos na pr0dutlvldade dag
plantas, prlncipalmente naB regiöes onde é mals frequente a
ocorrencia de veranicos.
Unta f0rma de c0rreÊåo dessa acldez é. o us0 de mal0f
quantidade de calcário, num praz0 malor de tempo - quatro a
o i to anos,
c0m 0 uso de ge$so é possfvel dlmlnult I saturação
de alumlnlo nes$as camâda5 msls pr0fundas, uma yez que 0
$ulfato existente nesse material pode arrastar 0 cálcl0 para
camadas abaix0 de 40 cm. Ðesse m0do, crlam-6e c0ndi0öes para
0 sistema radicular das plantas se aprofundar n0 s0l0 e,
e0nsequentemente, minlmizar 0 efelt0 de veranicos, 0btendo-
se melhores fndlcee de produtivldade. Além dlss0, t0do esge
pr0cesso p0de ser fe ¡ t0 em um per lodo de um a d0 I g anos.
0eve f icar claro, porém, que o gess0 nâo neutrallza a acidez
do Bo lo,
A pfincipal dlflculdade parâ recomendar gees0 dlz
respelt0 à determlnaÇåo da dose a 3er utlllzãda o à
vlabl I ¡dade econômica des$a apl tcaçä0. 0 us0 de doses multo
e I evadas p0de promover uma mov I mentação acentuada e mu I t0
ráplda de magnéslo e potássto para pr0fundldadee multo
abalxo do alcance das rafzes. Aes¡m, a recomendaÇðo do uso
de gesso, sob o p0nt0 de v I sta agr0nôml c0, deve-se
restrlngir a dose6 a0 redor de e00 kg/ha/cultlvo, como
nutriente, para fornecer enxof re às plantas. Em golog onde a
6aturação de alumlnio é atta (maior que 301), abalxo de 35
cm, e/ou com teor de cálci0 menor que 0,ê meq/1009, a
lndlcação é de 500, 1000 e 1500 kg/ha de gesso,
respectlvamente, para $olos aren0903, de textura médla e
argilosos. 0o pont0 de vlsta econ0mico, a apllcaçäo de gesso
está limltada pelos cust0s de transporte do materlal. e
posslvel que, a unla distância superlor a q00 km, ge torne
nra I s ec0ntml c0 usar 0utras fontes de 9u I fato. Nesge cago,
Vl ) T
NC ( t/ha ) f
100
€nî QU0:
V = val0r då saturaçä0 de bases tr0cávels






ts soma dae bases trocáve i s, em meq/1 009
(S = Caê+ + Mge+ + K+)l;
da saturagão do bases trocávels que se dese.l aV = valof
e (50r)
T . capacldade de troca de cátl0ns tT s + (H+ + At3+)l;
f fat0r de 0orreção do PRNT do calcárlo (f = 100/PRNT).
3.3.e.e. Correção da acldez subsuperf tctal
0s g0los do Cerrado apres€ntam pr0blemas cle acldez
sUbSUperflclal, uma uez que a lncorp0raçå0 pr0funda do
calcárlo nem sompre é posslvel, a0 nlvel de låvoura. Asslm,
camådas mals profundas do solo (abalxo de g5 ou ¿10 cm) podem
c0ntlnuar com €xc€sso de alumlnlo tdxic0, mesmo qunndo tenha
Sldo ef€tuada uma calagem conslderada adequada. EsEe
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devem Ber usadas formu I aCöes de adub0 que c0ntenham enx0frÈ
na sua compoSlçä0 (9uperf03fato slmples, sulfato de amtnlo e
outr'os ).
3.3.P.3. .Adubaçåo f0sfatacl a, potásstca e c0m mlcr0nutrientee
Ag recomendações de adubaçäo dos solos d0 Cerrado
para 0 cultlv0 da soJa estã0 conttdas n0 Comunicado Técnico
CPÂC nr. 38 (0ut/gq), cuJ0 texto será transcrlto no
documento nRocomendações Técn i cas da x r Reun I ão cre pesqu i sa
d0 s0Ja da Reglã0 centrar d0 Er rasi1", em substrturçäo ao3
sUbl tons 1.e.e.1. å 1.e,e.3. d0 documento referente à x
Reunläo (1987).
3.3.3. Adubação fol iar com macro e micr0nutrlBntee
Esta prát I ca não é recomendäda para a cu I tu ra da
g0Ja, uma uez que lncrement0B no rendlment0 não têm gld0
0btl dos €m vár I os traba r h0s de þesqu i sa rea r r zad0s n0s
Estados d0 Rlo Grånde d0 sul e paraná, sob várlas c0ndlçõe3
do ool0, cl ima e mCtodos de apl lcaçã0.
3.3.4. lnocutaçäo
Recomsnda-se a I n0cu I aCã0. das sementes com
bactdrlas especlflcas do gênero Bhlzoblum. a flnatrdade da
prátlca ó de pr0prcrar a frxação do nrtrogênro atmosférrco
polas bactérlas d0s nódulos {ta ralz.
Paro molhor sflcácla da ln0culaçã0, dev€m ser




usar in0culantes com as €stlrpes egþ,l e 587;
dtssolver e50g de açúcar crlstal (treze colheres de
sopa) em um lltro de água;
mlsturär essa 30luçã0 c0m 1 kg de lnoculante (c'l nco
doses );
para s so.l a cultlvada em 30los de prlm0 lr0 ano,
recomenda-se 0 us0 de 1 kg de I nocu I ante/40 a 50 kg de
sementes. Após 0 prlmel ro plantl o, esta d0e€ p0d0 90r
r€duzi da para e50g/C0 a 50 kg de sementoe;
c)
d)
e) mlsturar bem com as sementes e deixar secar à aombra,
3.3.4.1. cuidad0s c0m a ln0culaçã0
a) fazer a lnoculação à sombra e, pleferenclalmonto, pBla
manhã;
b) o pl antl 0 deve ser I nterrompl d0 quand0 5e åquecor 6m
demasla 0 depóslto de sementeg, p0ls, altas temperaturag
ellminam as bactérias ¡noculadas;
c ) as sementes a serem i nocu I adas não devem 56r ðxp08ta8 a
produtos qu lml cos noc I v0s ao r I zób I 0, c0m captan I
furadan,
0BS: Resu I tados de peBqu ¡ 8a demonstraram que quand0 3e
I nocu I a a somente do ar roz no an0 anter I 0r, I s0J a
plantada nesta drea apresenta 6xcelente nodulaçã0.
Neete ca3o, usa-3e 1 Ig de ln0culante por hectåre para
o arr0z. No an0 s.egulnte, usa-9e 4009 de lnoculante por
sac0 de 50 kg de sementes de 80j a.
3.3.5. Alerta da Comlssão
0s técnlcos peequlsadores 6 de asslstêncla tócnlc¡,
- lB-
comp0nentes {la Comlssäo Técnlca de NutrlCäo Vegetal e
Fertllldade do Solo dä Xl Reunlão de Pesquiea de SoJa da
Rogläo Contral d0 Brasil, alertam 0s agentee de asslstência
agronômlca e 0s produtores rurale no sentld0 de evitar o
cultlv0 Oå s0ja em Bol0s com menoB d€ 15% de argl la.
Esse alertå ref lete a preocupaçäo dos técnlc0s
o0bro o cultlvo lntenslvo da eoJa em tais sltuaçðes,
ocorrentes prlnclpalmBnt6 na reglåo de Barreiras, tsA.
3.¿t. Pr0Jeto nov0 de pesquisa
- Tltul0: Dlnâmlca de p0tássl0 n0 s0lo na sucessäo soJa-
trlgo, sob lrrlgaçã0.
- lnEtltulçâo: UNESP-Jab0ticabal, sP
- Feaponeável: Clro A, Eosolem
lbere Delmar G. Lins
Kazuo Jorge Baba
Llneu albert0 00mit




Maria G. Prata Nev€3
Maury Chigutl
Norman Neuma I er
Paulo Rodrlgues Noguel ra
Pedro Mllanez de Rezende
Renato Barbosa Rolim
Rubens Sader
Suely L, Sllva Miseto
Vilma da Sllva




EMPAER ( Campo G rande, f'ls )
CAC-CC (Londrina, pB)






Ef'lBRAPA-UAPNPES (Seropéd I ca, RJ)
CAC-CC (Ponta Grossa, pR)
eMtsRAPA-CNPSo (Londr I na, pB)
EPA¡4 lG (Uberaba, MG)
ESAL (Lavras, MG)
Etr{GoPA (Golånta, G0)





Anton lo Garc la
Warney tl . Costa VaI
q
I
EOOLOGIA, FISIOLOGIA E PRÁTICAS CUTTURAIS
1. Partlc lpanteo
I nst I tu lçãof{ om6
Antonlo Garcla
C6l6o Almolda Gaudenclo




tllpd I lto Â. A. l,ladcar6nhae
lllrof uml KagE
EHtsBAPA-GNPSo (Londrl na, PR)
EI,IBRAPA-GNPSo (Londr I na, PR)
Coop. Agrárla (Guarapuava, PR)
Autônomo (BandBl rantes, PB)
Et,lBßAPA-CNPSo (LondrIna, PB)
EMBRAPA-CPAC (Planaltl na, PR)
I AC (Camp I nas, SP )
Agrlcultor (Gualra, SP)
4.e. Relação d0s trabalh0s apresentados, por lnetltulçäo
4.?,.1. Centro Naci0nal de pesquisa de SoJa (EMEBApA-CNpSo)
Rotação girassol-mlth0-soJa, sucedlda por cultura
de lnvern0, adubação verde e pouslo, em Guarapuaya,
PR.
- Relator: Celso Almelda Gaudenclo
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Resu ltados: Como I s0.l a, 0 tr I go e a cevada säo
åg culturas de malor expressäo Bc0n0mlca no
Plånalt0 Paranaense de Guatapuava, 0e dados
permltem lndlcar 0 slstema tremoço/mltho
trlgo,/soJa - cevada/soja - aveia/soJa -
trlgo/soJa - cevadâ/eoJa.
Rotaçã0 eoJa-ml lh0, sucedlda por trtgo, adubaçäo
verde e cobertura m0rta d0 3010, no gigtema
a I ternâdo de prepar0 do so I o e semeadura d i reta, em
0ampo l.Jourä0, PR.
- Relat0r: Cêle0 Almelda Gauct êncio
- R6sultad0s: parå 6ol0s degradados, em que a6
cu I turaS åpresentam ba I x0s rend I ment0s, 0g dad0s
permltsm lndlcar, entre outr0s, 0 slstemå
tr€m0ço/milho + guandú - trlgo/soJa - avela
ptata/ml lh0 + guandu - trtgo/soJa - trtgo/soJa.
Rotaçã0 o sucessåo de cultura6 com a goJa, no
g I stema d6 gemeadu ra d I re.ta, em Londr I na, pB.
- FBlator: Gêlso Almelda Gaudenclo
- Resultad0s: 0s m€lh0r6s rendlment0s da s0Ja e d0
tr I g0 foram obtl dos n0 s I etema tremoç0/ml I ho -
avela/soJa - trl golsoja,
Rotaçäo mllho-soJa, sucedldâ por culturas d6
lnvorno, adubaçäo verde € p0uglo, em L0ndrlna, pR.
- R6lator: Celso Almslda Gaudênclo
- Rosultados: Como a eoJa e o trlgo são ae culturaB
do mal0r 6xpresËã0 econômlca no norte do paraná,
os dados permltom lndlca.r, entr6 outrog, 0
slgtema tremoço/soja - trlgo/goJa - pouslo/soJa -
trlgo/s0Ja - trtgo/s0Ja. Eete etstema não é
lndlcad0 pars sem6adura dlretâ.
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Besposta da culturâ dâ soJa a ôletemag de preparo
do solo € a dpoca de semeadurû - L0ndrlna, PR.
- R€lator: Eleno Torreg
- Besultad0g: Conclulu-se, åpóg nove an0s de
experlmentaçã0, QUê nã0 houve dlferença de
comp0rtament0 da 90J a entre 03 I I stem83 de
plantlo dlreto e convenclonâ1,
Avållaçä0 de sletemas de pr0duçã0: cultlvares,
prepar0 d0 3010 e r0taçã0 de culturas - L0ndrlnâ,
PR.
- Relator: Eleno Torreg
- Resu I tad0s: Botacão com ml I h0, ass0c I 0da a araCã0
d0 3010, pr0p0rcl0n0u m8l0r rendlment0 da 30J8 em
condlCões de veranlco.
Efelto de espécles de verão c0m slst6ma radlcular
plv0tante nå descompactûcã0 d0 9010 - L0ndrlna, PB.
- Relator: Eleno Torreg
- Resultad0s: 0g s0l0g cultlvad0s com guandu e
Cr0talarla nucr0nata apresentaran men0r
res l etênc I a mecân lca.
varlabllldade d0 número de repetlções Ëm
experlment0s.
- Belatora: l.târlå Crlstlna Neves de 0llvelra
- 0 0bJetlvo prlnclpal do númer0 de repetlçües dos
tratamentos é ml nlmlzar o err0 experlmental . 0
aumento do númcr0 de repetl ções acarr0ta umr
menor varlåncla resldual, pog3lbllltando a
detecçä0, c0m malor conflança, das dlfersnCâ6
entre 0e trstamentog¿ atrsvé3 do u80 dô
dlfersntes testos ðstatfstlcos nas comp¡rrgõc6
múltlpl a3 entre tratamentos.
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4.P..?.. lnetttut0 Ágr0nômlc0 ( tAC-Campinas)
R0taçäo de culturas soJa-ml lho e atgodå0.
- Be I at0r: Hl pd I I to A. A. f|tascarenhas
- Resultadog: Experiment0s conduzidog em Mococa e
E I be I rã0 pret0 mostraram que somente o mi I h0 se
benef ¡cl0u da rotaÇã0, nã0 tend0 havldo aumento
n0s rendlment0s do alg0dão e da soJa.
4.?.3. Unldade de ExecuCão de pesgulea Agropecuária d€
Âmbrt0 Estaduar de 0ourad0s (EMERApa-uEpAE 00urad0s)
Ava I I ação d0 comportamento de espéc i es vegeta I s
para coberturä do solo no lnverno.
- Relator: Lulz Carlo$ Hernani
- Besu I tad0s: Exþ€ r I ment0s rea I I zad0s em 1 986 em
D0urad0s, lndáp0l ls, ponta porã e MaracaJu (MS)
m0straram que as espéc I es de me I h0r comp0rtament0
foram avela pr€ta, auela branca, centel0, trlg0,
nab0 f0rrag6lro, colza, ervllhaca peluda e
chlcharo.
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de manej o e mudanças em outr03 atr I butos






conS0rclaçå0 e cobertura d0 solo,
- Re I ator: Lu i z Cår I os l-lernân i
S I stema de produCão
lmplantagão do plantlo
o Ponta Porã, I'lS,
- Belator: Lulz Carlog
tipos de
e C0bertura do e0lo para




4.¿.4. Cooperatl vå Agrfcola de Cotia e UEPAE-oouradog
0ompetl çã0 de cul tl yares de soja em três ápocae da
semeadurð no f'1ato Grosso do Sul.
- Relator: Lulz Nobuo Sato
- Resultad06: Experimentos real lzad0a em Amambal,
Dourad0s, lndáp0lis, e Naviral mostraram que âg
cultlvares prec0ces e tardlag alcançaråm 0g
ma I 0 res rend I ment0s quando semeadas em noVembr0 6
dezembro, enquant0 as Seml tard I as e tard I as f0ram
mals pr0dutlvas nas semeaduras d€ 0utubro e
novembro.
q.e. 5. Empresa de Peequ I sa Agr0pecuár I a do ¡lato Grosso
( EMPA_MT )
Efelt0s d0e tlp0s de prepar0 d0 s0l0 e de cultlvo
nae proprledades f lslcas do solo e na produtlvldade
da s0ja - Tangará da Serra, Sorrlso, R0ndonóp0llE s
Jâciara, MT.
- Relatora: V.llma da Sllva
- Be$ultados: slstema alternsd0 de prspar0 do 30lo
apre3entou me I h0re3 resu I tados quanto a
reslstêncla mecânlca, lnflltrsção ds água G
pr0dutlvldade da 30J4.Slgtomas de manejo e p€rdas p0r erosão de
LBd sob chuva naturat - Douradoe, MS.
- Rslator: Lulz Carlos Hernanl
q.e.6. Emprooa G0lâna de pesgulsa Agr0pecudrla (El.lc0pA)
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Efoltos de slstemas de prepåro do s0l 0 e de
rotação de culturas na produtlvldade e na
ec0nomlcldåde d8 cultura da soJa - sorrl30, l.lT
( EI,IPA-I,IT E EI.IERAPA-CNPAF ) .
- Relatorâ: Vllma da Sllva
- Resu I tadog: Aração pr0funda e eecar I f I caçäo f0ram
08 melh0res tråtament03, tant0 em m0nocultura
como em rotação com ml I ho e arr0z. Gradagem
c0ntlnua, agB0clada à monocultura, f0l 0 plor
tratamento.
E3tud0 de épocas de pl antt o de dl versos genótl pos
de soJa no perl0d0 de entressafra - Formos0 d0
Araguala, G0.
- Relator: Renato 8årboBa Rollm
- Resul tad0s: 0E 17 genótt p0s, sem8ad0s em B0/08,
t5/08 e 30/08, pr0duzl ram, em médla, 1941 ks/ha.
Nã0 houue efe I t0 de ép0ca de semeådurå na méd I a
doe gendttpos. 0s m6lhores genótlp0s f0ram Dok0,
ER-S (Savana ), Cr lsta I I na, El,lGOpA-goB e G0 BB-
33033, 0e gendtl p0s Parânåg0t ana e 8F Be-t te0
apr0S6ntaråm clclo mult0 l0ngo, lncompatlvel,
n0ôta8 três épocas, para p€rmt tl r a I nstal ação
daE culturaå do såfra n0rmal de verã0.
Estudo de épocas de plantlo de divers0e genótlpos
de soJa em Porangatu, G0.
- Relator: ßenato Earbosa Rol¡m
- Resu I trdos: 0uatorze cu I t I vares foram semeadas em
clnco épocas, de 15/11 a lElo,1 . As melhoree
ópocas f0ram 15/,l1 e 15/1?, s€m dlferenca entre
as cultlvares neetas épocas. Na média das épocas,
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ås cultivares ma¡s produtlvaB foram tsR-l0
(Teresina), G0 BR-e6 e D0l(0, c0m e.e38, ¿.179 e
e.158 kg/ha respectivamente.
Estudo de épocas de plantio de diversos gendtlpos
de soja em Goiânia, G0.
- Relator: Renato Barbosa Rollm
- Resultadoe: Este experiment0 engl0ba sels ép0ca3,
de 
"o/10 
a 30/1?, e 1e cultlvaree. Em anog
anter i ores, âs me I hores épocas f0ram de 3B/10 a
eE/11. Neste rlltimo ano, a semeadura de' 1E/1e
apresentou os mèlhores resultad0s. Na média das
éÞocas, as cultivare6 mais produtivas f0ram:
Cri$tälina, BR-15 (Mat0 Gr0ss0), EMG0PA-301,





Aval ¡açã0 do comp0rtanìent0 ägronômlc0 då 90ja 8m
diferentes épocas de semeadura, em c0ndlçöes de
sequel ro, I rr¡gacão euplementär B em s0lo de várzea
- Planalt¡na, 0F.
- Relator: Gottf ried Urben Filho
- Resultad06: 0e modo geral, 0s melhore8
rendimentos foram obtid0s no plant¡o de meados de
n0vembro. As semeaduras de dezembr0 reduz I ram em
média ¿3% a produçã0 de gråos; por outro lad0, a
antecipação para outubro reduziu em média ?7,71 .
0e melh0res rendimentos n0 sequel ro foram 0btld03
c0m as cultlvaree ER-15 (Mat0 Gro3s0), FT-
Ser¡ema, Gristal lna (tardlas) e IAG-8 (médla).
c .e.7
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0entre as cultivares de clclo médio, destacaram-
ae ainda FT-11 (Alvorada), BR 8e-4843 e FT-
Estrela. N0 Bn3àio reallzad0 s0b irrigaçä0
guplementar os resultados foram os mesmog
daqueles de sequeiro, porém c0m rendiment0s
menores devid0 à lncidencla de nenìatdldes. Em
solo de várzea, s0b irrigaÇäo suplementar, as
cultivares mais pr0dutivas foram 00k0, FT-
S€riema, Cristal ina a IAC-8, com produçäo média
acima de 3.000 kg/ha. As cultivares FT-'l 1
(Alv0rada) e ER-15 (Mat0 Gr0ss0) produzi ram, êm
mddia, e.seo kglha.
4.e.8. Agropecuárla Basso S.A
Comp0rtament0 de cultlvâres de s0ja em dlferentee
épocas de p I ant i o, em R0ndonópo I i s, Í'lT.
- Relatorar Suely Lucia Sllvâ Mlssl0
- Besultados: Dentre sels cultlvares, ER-15 (Mat0
Gross0), FT-Seriema e EfqG0PA-305 f0ram as malg
pr0dutlvas em plantl0s de e7/10 a 07/'l?; ER-e7
(Gariri ) foi a cultivar de maior establ I idade de
rendiment0. Não se destacaram FT-Estrela e FT-
Euroka.
Efeito de diferentes populaçöes eobre a produção
d€ cultlvaree de s0ja, em Rondondp0lls, [qT.
- Relatora: 9uely Lucia Silva Mlssio
- Rosultados: 0s maiore6 rendimentos f0ram obtldog
com ER-e7 (Garlri) e ER-eB (Serldó), a e50.000
p I anta6/ha, e com FT-Ser I oma, FT-1 1 (A I vorada ) e
FT-Eureka, a 6e5.000 plantas/ha.
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4.?,9, Un i ve rs i dade
Jabotlcabal)
Estadual de Såo Paulo (UNESP-
Conìp0rtament0 de duas cu I tl vares prec0c€9 de 30Ja
com diferentes p0pulações, em áreas de ren0vaÇão de
canav ia is.
- Relator: Manoel L.F. AthaYde
4.e.10. Escola Superior de Agricultura de Lavras (ESAL)
Efei to do númer0 dB cortes na sel eçã0 de genótl pos
de soja com alta capac¡dade de pr0duçä0 de feno.
- Belator: Pedro Milanez de Rezende
- Resultad0s: A cultlvar Tr0pical, c0m apenas um
corte, pr0duziu måls matérla geca que as demalS,
com um 0u dol I c0rte3. A BR-10 (Teresl na), c0m
d0l3 c0rtes, pr0duzlu mais pr0telna bruta que a8
dema I s, em um ou do I 3 cortes.
Efeito do slstema de plantio e da densldad€ de
plantl0 da 80,a na pr0duçä0 de grã03 e outras
caracterlstlcae da e0ja - Fazenda 0anadá, G0'
- Relator: Pedro Milanez dB RezBde
- Resultados: Sob irrigåÇä0, a semeadura 0 lanÇ0
produz I u 1 .t100 ks/ha (40T) de grã03 ma i 3 que a
semeadura em 9u I co, na méd I a de vór I a3
dens¡dades de semeadura, com a cultlvar 00k0.
¿t.3. Becomendacão às lnstituições de Pesquisa
Foi aprovada
mombros desta Comi ssão
uma proposta de quo os pesqu I sadoros




recomendaÇôes tecn0 I dg i cas pa ra os Estados ou Reg i ões,
análise na Beunlão Regional.
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Serão publ I cåd03, n0 d0cument0 "Rçcomendações
Técnlcas da Xl Beunlão de Pesqulsa de SoJa dâ Reglã0 Gentral
d0 Bras I I ", sete 3 I stemag de r0tåçã0 e 3uce33ã0, segund0
reg I öe3 do estad0 e 3 I stemås de prepar0 d0 30 I 0.
4.c.g. Epoca de gemeadura da 30Ja n0 Parand
Al ém da me I h0r I a do text0 das rec0m€ndåções de
1g87, serã0 lncluldae a3 segulntes tåbel83:1) espacâment0,
deng I dade e p0pu I açä0 de p I anta3, d8 ac0rdo c0m 0 grup0 ds
maturaçã0 rtss cul tl vares de soJa recomendadå9 pora o E8tad0
do Paraná - âno agrfcola 198S/8s; 7) lndlcacão do
cultlvåres, épocae, e3pa0ament0, deneldåde 0 população de
plântas psra semeadura em épocas não convonclonalg, para 0
E9tAd0 d0 Paraná - an0 agr lco I a 1 988/S9.
4-4.4. Cultivares e épocas de 6emeadura na entressafra d0
Norte de Goiás
Gultivares Epoca de aemeadura
q.q. Recomendaçöes à Asslstencia Técntca e Extensão Rural
F0rôm aprovadaB alteraçðes n0 text0 dag
"Hecomendaçõ63 Técn I cas da x Beun i ão de pesqu i sa de soJ a da
Reglã0 0entral d0 Eraglt" (D0urad0s, MS - eB a B0 de Juth0
de 1987), referentes a prepar0 do s010, r0taçã0 de culturae
e épocas de semeadura no Estad0 do paraná. F0i também
lnclurda recomendação de cultivares e épocae de semeadura na
entîessaf ra na Regiäo Norte de Goiás.
4.4.1. 14ônejo do soto no paraná
Foi alterado o texto 6obre o prepar0 d0 s0lo,
I ntr0duzl ndo-se i nformaçôes práti cas para compl ementar as já
exlgtentes, dand0 ênfase a: 1) nlanej0 d0s restog culturalg
pora â c0bertura do s0lo; E) condlçöe5 ldeals de umldade
para 0 prepar0 do sol0; B) importância da alternância d0s
lmpl 6ment0s no preparo d0 sol 0; 4) manei ras de I 0cal I zar a
cånada compactada do sol o e de rompê-l a; S) | nf0rmaCõ6s
adlclonats pôra vtåbillzår 0 ptantto dlreto.













F0ram rocomendad0s ålguns esquemag
eucosgão de cu I turas c0m a 3oJ å, I evand0 em
lltosganltárlos regl0nals, slstemas rte plantl0
I ntGrcüsc rog I ona I .
de rotação e
c0nta a3pect03
e cu I turas d6
Toleradas:
4.5. Plane.i amento Para 1S88/8s
A maioria dos projet0s d€ pesqulsa referentSs a
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6sta Coml B9ã0 encontram-3e em andamento, sem neces ¡ dade de
a lteragôe3.
Não foram apresentadas pr0p0stas de novos projetos
na Comlssã0.
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CIBA GEIGY
Sebastiäo Carnei ro Guimarães
Roberto Carvalho Pereira
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5,P, R6lação dos trabalhos apresentados, por instituição Adeouação da quantidade de esporoo
HelmlnthoBp0rlum sp,, no controle do amend0lm
(Euphorbla heterophyl I a).
- Relator: D¡onislo L.P, Gazziero
de
bravo
5.e.1' centro Naci0nal de pesquisa de s0ja (EMEHApa-cNpso)
Sen6lbil¡dade de cultivares de soja ao herbiclda
lmazâquin.




- Relator: 0loni$lo L.P.
de
no
l-te lml nthospor lum 3p. ,
contrble do amend0lm
Gazzlero
0l nåmi ca da popu I açäo de p I antas dan i nhas c0m os
herbicidae trlf luralin e imazaquin.
- Relator: Elemar Voll
Us0 de cobertura morta no controle
danlnhas n0 plantl0 dlret0 da s0ja.




- Felator: Elemar Vol I






herbicida pré-emergente e da densldadB de
sobre o c0ntr0le d€ plantas daninhaS, €tìl
direta de soja sobre palha de aveiaDinâmlca da populaçäo de plantas
dlferentes manej0s de 3ol0 para soJa,
- Relator: Elemar Vol I
dan inhas em
aPó3 tr lgo. Wârney M.G. Vðl
Estudo de desenvolvlment0 do Sorghum hâlspenss a
partlr de eementes e de rlzomas.
- Relâtor: Dlonlsio L.p. Gazzlero
5.e.e. Empresa de Peequisa, Asslstenclâ Técnics e
Bural de Mato Gross0 d0 sul (EMPAER)
Extensåo
Estudo da capacidade de emergência de Sorghum
e rizomas a diferentes
Avaliaçäo de herblc¡dììs na cultura da 30Ja em
áreas sob cerrados.
- Relator: Franc¡sco A.R, Pereiraha I opsnBo, com sementesprofundidades.
- Relator: Dlon¡si0 L.p, Gazziero Levantamcnt0 de p I antas dan i nhas na cu I tura da s0Ja
- Belator: Francisco A,R, Pere¡räPerfodo de convlvêncla de Sorghum halspsnss e s0Ja.
- Relator: Dionislo L.p, Gazziero Avaliação de culturas de ¡nverno, visando c0bertura
morta no Gerrado.
- Relator: Francisco A.R. Pereira
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Comportamento de herbicidas na operaçäo de maneJo
em plantio direto,
- Relator: Bened¡to N. Rodrigues
Efeitos alelopát¡cos de reslduos yegetals
- ßelator: Fernando S. Almeida
Estud0 de rotaçÕes em plantio dlreto visand0 a
redução do uso de herblcidas.
- Relat0r: Fernônd0 S. Almelds (Co-reeponsável:
R.A. Vidal)
5.e.3 Centro de Pesquisa
( EMBRAPA-GPAC )





de p lantasUtllizaçã0 de herbicidas no c0ntr0le
danlnhas de s0ja em $olos de Cerrado.
- Relator: Roberto C, Pere¡ra
Efelt0 do herbicida imazaquin em cultlvares de soJa
recomendadas para os Cerrados.
- R€lator: Roberto C' Pereir¡ì
perslstência d09 herbi ci das imazaqui n e fenoxan em
solos de Gerrado.
- Belator: Roberto C. Perelra
da quantidade de reslduos de algumas




- Re I ato r:
v ida I )5.e.4. Fundaçã0 lnstltuto Agronômlco d0 Paraná ( IAPAR)
Fernand0 S. Almeida (Resp0nsdvel: R.A
EfÊito da quantidade de reslduo de Erachlarla
plantaglnEa n0 desenvolviment0 d0 trig0 e da s0Ja,
- Relator: Fernando S. Almelda
lnf luencia d0e herbicidas na f ixação bi0ldglca do
n ltrogên io.
- Relat0r: Fernand0 S. Alme¡da (Resp0nsdvel: Márclo
Voss)
I nf I uênc I a dd estad0 de decomp0s I çäo das c0berturag
mort03 n0 efeit0 alel0pát¡co 90þre plantag.
- Relator: Fernando S. Almeida
Modalidade de corte de aveia
formação de cobertura morta.
- Relator: Fernando S. Àlmelda
e centelo para
da cobertura morta de cu I turas




I nf I uenc i a da cobertura morta n0 comp0rtament0 de
gramlnlcldas em plantlo d¡reto.
- Relator: Fernando S. Alme¡da
I nf I uênci a da c0bertura m0rta no comp0rtamento de
latlfol ladlcldas em plantlo dlreto.
- Belator: Eenedito N. Rodrigues
I nf I uênc I a da cobertura m0rta na res I dua I i dade d03
herblcidas.
- Relato(: Eenedlto N. Fodrlguee
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Epoca de semeadura de serradela e ervi lhaca para
formação de cobertura motta.
- RÊlator: Fernando S. Almeida
5.e.5. 0rganlzação das Cooperativas do Estad0 do paraná
( 0cEPAR-Pesqu i sa )
Seletlvldade de llnhagens B varledades de s0ia a
herbicldas.
- Relator: Dagoberto Martins
E9tud0 de coberturas mortas de invern0 e0bre as
comun I dades I nfestantes de verä0.
- Relator: Dagoberto Martins
tsl0logiâ de plantas danlnhas: fisi0togla de
sementes.
- Belator: Dagoberto Martins
Estud0 de competl ção de p I antaB dan i nhas na cu I tura
da soja.
- Relator: Dagoberto Martln6
Controle qufmlco de plantas danlnhas na cultura da
80 J a .
- Relator: Dagoberto plartlns
5. e.6 Enpresa de Pesqu i sa Agr0pecuár i a do t{at0 Grosso
( Er.rPA-14T )
C0ntrole de plantae danlnhas na cultura da s0Ja
8m 0lamantlno, HT.
- Relatof : Sebasttão C. Gutmarães
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ContrÐle de plantas daninhas na cultura da soJa
enr Rondonópotis, MT.
- Relator: Sebàstião C. Guimarães
Aval¡açã0 de chl0rimur0n-ethyl n0 controle de
desmódio ent soja.
- Relator: Sebastlão C. Gu¡marães
C0ntr0le de feijão-miúdo na cultura da e0Ja c0m
chlorimuron-ethyl.
- Belator: Sebastlão G. Gu¡marães
5.3. RecomendaÇões à Assistgncia Técnica e Extensão Rurål
5.3.1. Prop0stä da Dupont d0 tsrasil S.A
lnclusã0 d0 herbicida chlorlmur0n-etll
rec0mendações para 0 Estäd0 do paraná e para r Reglã0
Cerrad0s, para 0 c0ntrole då$ segulnteg plantas danlnhas
Espéc ie Paraná 6errados
Acanthosp€ rmum austra I e
Acanthospermum h I sp I dum
Amaranthus sp.
Eldens pllosa
Comme I I na v I rg I n I ca
Euphorbla hetBrophyl la
Gallnsoga parvlflora
I pomoea ar I sto I och I aefo I I I
Baph0nuB raphan I strum








Espéc i e Paraná Cerrados
Espéc le Paraná GerradoB
V I gna ungu I cu I ata






0bservaç0eg S suscetlvel a0 herbiclda - pr0poBta acetta;
inf0rmaçäo inexlgtente 0u insuficlËnte
ProPosta não aceita.
lnclusä0 d0 herblclda fomesfffËn nas recomendaCõeg
p0ra o E3tAd0 d0 Paraná e para I Regla0 d03 Gerråd03, para o
c0ntr0le da3 segulntes plantaS d0nlnhås:
5.3.e. Pr0posta da H0echst d0 Eras I I S. A Espéc le Paraná cerradog
lnclusão d0 herblclda fenoxaprop-etil
I . a . /ha ) nas recomendacðes pa ra 0 Estad0 d0 pa raná
Boglã0 d0g Cerrad0s, para o c0ntr0le das segulnteg
















Espóc I e Paraná Gerradoe
ErachlarlE plantâglnca
CcncñruE och I nEtu6
Dl gltcrla horlzontat ts
Echlnochloa cruz gâl I I
Elcuülnc lndlc¡








Propostas ace I tag
s
Proposta ace I ta. 5,3.¿t. Pr0p0sta da Ff.lc d0 Eraåll
5.3.3. Pr0postss da lct Erast I s.a lnclusâ0 do herblclda fenoxan (800 a 1e509 l.a./hå)
na8 .recomendaÇõee para 0 E3tâd0 d0 Paraná e para a Begl ão
dos Cerråd0s, para 0 c0ntr0l e dås segul ntes planta8
dâfr lIha9:
lnclusâo do herblclds fluazlf0p-p-butt I (A7Sg
l.¡./ha + Energlc 0,el) na9 recomendações para 0 Estado d0




Espóc le Parand Cerradog Espéc I e Paraná Cerrados
Añâranthus 3pp.
Bldcns pllo8a
6râchlårl â pl cntagl nca


















C6nchrus och I natuE
Commôllna vlrglnlca








Propostâ ace I ta.
R
5.3.6. lnf0rmações adlcl0nals s0bre c0ntr0le n0 Cerrad0
0bgervâçðe9: R = reslgtente a0 herblclda; s = suscetlvel.
Perfodo mfntmo de 150 dtas entre å apt tcaçã0 e
o plantlo de lnverno.
Proposta ace I ta,
AcanthoEpormum augtra I o:
. med I anamente suscet I ve I a fomesafen.
Âgôratum c0nyz0ldes:
. suscetfvel a aclflu0rfen, aclfluorfen + b6ntaz0n¿
bentazon, lactofen e metrlbuzln.
5.3.5. Propostâ da llerbltécnlca Defenglvos Agrfcolae Ltda
lnclusão d0 herblclda alachlor ¿lotl sll +
trlflural ln 30tt g/l (8,0 l/ha para 30103 leves; 6,5 llha
påra 90103 médl03; e 7,o l/ha påra s0l03 pe3ûd03) nås
recomendaçõe3 para o E3tad0 d0 Psraná e pår8 a Regl ão d03





. re3 I stente ð
ton6 I I a:
fomesafen, lmazaquln I metrlbuzln;
suscetfvel a aclfluorfon
bentaz0n,
Eapéc I s Paraná Cerradog
Amaranthus Bþp.:







. suscetfvol a aclflu0rf€n + bentazon, chlotlnuron-
etil (ttem 5.8.t,) e fomesåfEn;





, guscotfvel a aclfluorfen, fomesafen
5.3.3.), lactofen e metrlbuztn.
(ltem
llyptl E EUrycol 6nB:
. sUScetlVel a aclf lu0tf8n,
(ltem 5.3.3.) e tactofen;
. rê9 I stente I b0nt0zon.
fenoxon, fomeSåfen
I pomocr 8pp. :
. suBcetlvel a bentazon € fomesafen ( ltem S.3.3. );
. medlrnâmente suscBtlvel a lmazaqul n;
. re3l8tËnte a f en0,(an ( ltem 5.3.¿t. ).
l¡l candra phl sal ol des:
. euscetlvel a metrlbuzln.
0rach lar la p lantag I nea:
. suBcetlvel a fenoxan (item 5.3.¿t.) e fen0xaprop-
etll (ltem 5.3.¿.).
Gench ruE och I natus :
. suecetlvel a fen0xapr0p-etl I ( i tem S.g.e. )
. reslstBnte a lmazaquln.
Dl gltarla horlzontal le:
. suscetfvel a fenoxapr0p-etl I ( item s
. medlanamente suscetlvel a lmazaquln.
Pcnn I s€tum sotoEum:
. suscetfvel a fenoxapr0p-etil (ttem 5,3.?.)
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5.4. Pr0posições da ANDEF-Assoclaçäo Naci0nal de 0efenslu0s
Agrlcolas
Proposta nr. 1
C0nsiderand0 que apenas o3 pr0dut03 reglStrad0g nog
órgãos competentes do Ministério da Agricultura, devldament0
testad0s pelaB ¡nstitulÇões de pesqulea da r€epectlva
reg i ã0, são recomendados, a AN0EF propõe que 0e pr0dut03 quB
obtlverem o Registro Definltlv0 nos órgãos competentss d0
Mlnistéri0 da Agrlcultura, que estlverem alnda 3end0
testado$ pe I a$ i nst i tu i ções que i ntegram a Goml ssåo d8
Pesquiga de s0ja da Beglã0 Gentral, ma3 que alnda não
satl sfaçam toclas as ex i gênc I as para recomendâçõeg ne33a
Beg I ão, pa$$em a ser recomendad0s c0m 0s resu I tad03 de
en$alos de 0utras regiões, até que satlsfaÇam as exlgênclas
da Begiäo 0entral.
A pr0p0Bta não foi acelta pela G0mlssão de Plantag
0anlnhas n0s term0s em que f0i apresentada. Begsalv0u-se que
Já säo I evados enì c0n$ i deraÇå0 0s reeu I tados obtl d03 €m
outras regiões.
Proposta nr. P
A ANUEF propöe que as pr0p0stas para exclusão de
produtos das Recomendações Técnicas, QrJâlquer que soJa a
fundamentaçãu, seJam a ela comunlcadas com antecedêncla
mfnima de eB dlas, ac0mpanhadas d0s reepectiyos trabalhoB o
Justificativas.
Esta pr0posta também não fol aprovada pela
Coml sÊão, tendo em v i ôta gue as dec I 6ões são tomadas durante
as Reunlões de Peequl$a de SoJa da Reglåo Gentral do Erasll.
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5 .5. Proposlções da 0omlssäo à
Reunlão de Peequisa de Soja
Assembléia 6eral
Reg ião Centra I
da X I 5.6, Planejament0 de n0vos exper¡mentos
EMEHAPA-CPAC
Proposlção nr. 1 Capacidade competltlva de cultivåres de s0Ja c0m
plantas daninhas do Cerrado.
0ue seJa alterðd0, no Regiment0 lntern0 da Reunlão
d€ Peaqulsa de Soja da Hegião Central d0 Brasit, o nome da
Comleeão de Gontrole de Ervas Daninhas para Comissã0 de






de população de plantas dânlnhas na
soja: l. Efeitos da forma e da época d€
sol0i ll. Efelt0s d0 maneJo do 3ol0 e da
PropoBlção nr. ê
0onslderando que na 00mlssä0 de C0ntr0le de Ervas
Danlnhas såo foltas recomendaÇões de ueo de herblcidas no
c0ntr0ls de plantas daninhas e que o Gentro Naci0nal de
P03qu I sa de Soj a c00rdena também os traba I h0s de pesqu I sa de
hsrblcldas em s0Ja n0 Erasll, a comisgão propõe que esse
Contr0 relnlcle o trabalh0 de pesqu¡sa de c0ntr0le qulmlc0
dB plantas danlnhas, utillzando pr0dutos reglBtrad0s e em
fass de reglBtro.
Reslduos de herbiclda6 no solo
L Efeltos do manejo do solo;
culturas em rotaçã0.
na cultura da soJa:
I l. Gomportâmento de
6. GENÉTICA, MELHORAMENTO E TEGNOLOGIA DE SEMENTES
6.1. Participantes
Proposta nr. 3
0ue seJa convldådo um representante d0 Mlnlst¿rlo
da Agrlcultura (área de rÊgistro de produtoo) a partlcipar
dag pró,rlmas reunlões, devend0 o convlte ser feito pelag
Goml 8sôBs 0rgan I zadorae d0e event0e.
N ome I net i tu I ção
Adel Nass¡f Chehata
Álvaro A. Lemos




HERE I TEGN I GA ( LONd T I NA, PR )
Asrlcultor (P. Prudente, SP)
c0PEFSUcAR (Pl raclcabâ, SP)
EMPAEB (Gampo Grande, MS)
EMBBAPA-UEPAE (0ourado3, ftls)




Au6töcllnlo L. Farlas Neto
Bento flanoel Ferrel ra
celBo Hldeto Yamanaka
ce I so Wo beto
cezar Mendes da sllva
Dlrk Claudlo Ahreng
Emfdlo Rlzzo Bonato
Estef ano PaludzYszYn Fllho
Fernando Ferrelra Leão
Franclsco c. KrzYzanowekl




Joåo tsatl sta Duarte
João Lulz Alberlnl
João Lulz Gllioll
José Francisco F. Toledo
Joed Lourenço de Farla
José Mlguel Sllvelra
Joeé N. Sombra 0llvelra
José Nlvaldo Pola
Llno Flnzl flatsuo
Lu I z Car I os ljll randa
PESAGRO ( CAMPOS, RJ )
0CEPAR-Pesqu i5a
(Cascavel, PR)
EMBRAPA-CPAC (PIANAIti NA, DF)
COOPACEL/FT
(Rondonópolis, MT)




IAPAR (Ponta Grossa, PR)
EMtsBAPA-6NPSO ( LONdT ¡ NA, PR )
EI"IEBAPA-UAAPNP ( BA I SAS, I.IA )
EMtsRAPA-CNPSO (L.ONdTiNA, PR)
EMBBAPA-CNPSO (LONdTINA, PR)
CÀC-GG (S, Gotardo, MG)
Agrlcultor (Gualra, 9P)
EMATEB-MT (CU IAbd, T'1T )
EPABA (Barrel ras, tsA)
l,J. F. Go I as, Eng. Agr '
' (G0lânla, G0)
FTlHATÃ Gen. fvle lh.
(c. Grande, MS)
FT-Pesq. sem. (Erasll la, DF)
EMtsRAPA-cNPSo ( Lond r I na, PR )
I tamaraty Norte
(T. da Serra, MT)
0CEPAR-Pesqu I sa
(Gascavel, PR)
EMERAPA-UEPAE (P. VEIhO, RO)
taPAR (Londrlna, PR)




Manoel Carlos A. 0rtolan
fÍarco3 Kazuyuki Kamlkoga
Maria B. Perecln Calhelros




Nilsso Luiz Zuf f o
Nilton Pereira da Costa
Norival Tlago cabral
0rival Gastão ¡4enos5o
Paulo Perel.ra de Llma
Pedro Milanez de Rezende
Pl lnlo ltamar M. de Souzâ
Senato Eô r bosa Ro I I m
Romeu Afonso S. Klihl





t,l lIson ShlnJi ßoto
GAc-CG (Dourados, MS)
c0PERCANA (Sertäozl nho, SP)
FT-Pesq. gem. (P. Gro38a, PR)




Et.lBRAPA-CNPSo ( Londr l na, PR)
USP-ESAL0 (Pl raclcaba, SP)
EPAMIG (Uberaba, lilc)
EMPAER (Gampo Grande, l¡ls )
E1'lBBAPA-GNPSo (Londrlna, PR)
Et4PA-MT ( Várzea GrandÊ, l.lT )
EMBRÀPA-CNPSO (LOndTIna, Pß)
c la, Prom. Agr.-GAl'lPo
(Goromandel, MG)
ESAL (Lavras, MG)
EMBRAPA-CPAC(PI ansI tI NA, DF)
Ef'lG0PA (coiånla, G0)
EMBRAPA-GNPSo ( Londr I na, PR )
Ef.IEBAPA-CNPSo (Londrlna, PR)




GAc-CC ( Londr I na, PB )
GAc-CC (Dourados, l¡ls)
G0ordenador: Neylson Eustáqulo ArantBs
Relat0rr Franc¡3c0 G. Klzyzanowskl
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b.e. Relação dos trabslh0s apreeentados, por lnstltulçã0
6.¿,1. PESAGRO
lntroducäo e âvaliação de cultivares de 30ja no
norte f lumlnense.
- ßelator: Arivaldo Vlana
- Resultados: a) seleção de nove llnnagens para
pr0eeeguiment0 em teste$ de adaptação (BR 86-
'7384, -8386, -9¿151 , -977â, -978e, -9785, -981e, -
I 1 346 e tsB 87-5056 ); b ) Recomendaçäo das
cultivares 0CEPAB 3-Primavera e EmG0PA-30e para
cultivo na renovação de canavlals,




Resultado: Melh0r parental Pl e3ge35.
6.e.3. CD0Þeríitiva Agrfcolð de Cotta Säo Gotardo, l4G.
S lntese de p0pu I aÇåo-base c0m a I ta
grä0s para sele0ão recorrente em soja.
- Relator: Natal A. vel l0
- Resu I tûdos: Me I hores PårÊnta I 3:
Prlmavera, Palmett0, IAC-Foecarln 31,




Avaliação de dano mecànico na semente de soja no
co l he iter mecan izùda,
- Belator: Celso H, Yamanakð
- Re$ultados: 1) Ma¡or abertura do côncav0 e men0r
r0taçã0 do ciltndr0 resultaram n0s mai0reg
fndices de germinação e vtg0r, em decorrêncla de
nren0res lndices de clån0 nrecânlco; e) Vâl0reg
ac¡ûra de 3 a 5% de meia sentente exigem tegulagem
da colhede¡ra.
Competlção de cult¡vares de soja em três épocas ds
9emeðdura.
- Relatûr: Celso H. Yanìanaka
Re$ultados: 1) Precoces: outubro parå
produtividade de 0CEPAR 3-Primavera e novembr0
påra produtividade e p0rte de Paraná; a)
Semi tard i as: novembro e dezembr0 para
produtivldðde; 3) Tardias: outubro para
produt¡vidade.
C0nrportaûrÈnto de I inhiìgens de 50Ja do Convenio
CA6-GC/0CEPAn ent Miniis Gerais.
- Belatot: Celsù Fl . Yi;lnìanäl(a
- Resultad0s: Cinc0 linhagens geleci0nadas para
Avaliação Final (oficral): 0C 80-196, 00 8C-e0q,
0c 85-1 1e, 0C 85-"11e e 0C 85-53e.
Seleção rec0rrente para alto te0r de óleo em 30Ja.
- Relator: Natal A, vell0
- Besultados: Seleção de pûrentals com
poeelbllldade de rendlmento de 500 kg/ha de óleo.
S€lBçã0 recorrente para teor de protelna e produÇão
de grãos em BoJa.
- BBlator.: Natal A. vel lo (Besponsável: lsalas
-6.e.q
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Empresa de Pesqu i 9a Agr0pecuár i a de Mat0 Grosso-
EMPA /MT
lntr0duçã0 e aval¡açã0 de cultivare$ e linhagens de
sOJA pAra o E6tado de Mato Grosso,
- Belatorr Norival T. Cabral
- Resultadog: 1) Proposta de recomendação de
cultivaree à CBG-S0ja ll: BR-9 (Savana), UFv-10
(uberaba), tsB-?7 (Cariri) e FT-Ganarana; P)
Excl u3ã0 de recomendação da3 cu I ti vares Timbl ra
(suscetfvel à mancha nolho-de-rä"), IAC-a e uFv-
Araguaia ( lnexigtencla de est0que$ de semente).
6.e.5. FT-Pesqulsa e sementes, Eraell I a, DF
Gompetlcões prel lminar e regional de gendtlp0s de
c¡clo mddlo de soja na reglão d0s cerrad0s'
- Relator: João Lulz Gili0li
- Resultados: 1 ) Genóti p03 promovi d03 para a
Ava I I aÇã0 F i na I em G.0 I ds: tsB 84-6180, FT 84-
45A74, FT 84-6?4e9, FT 84-6451e, EB 85-1ee e BR
85-196e; 2) Llnhägen3 PaBslvels de
recomendações em Goiás: G0 s3-17041 (1¿l% superior
à IAC-8/e49P kg/ha), FT 80-e5355 (1e%), C0 EB 83-
4100c ( 1P%), G0 tsR B3-400e5 ( 1 1%), BF B¿-5q67
(9f) e FT 81-3e537 (6%).
Prop0sta de recomendagão da cu I t I var FT-Canarana
para Golás e 0lstrito Federal.
- Relator: João Luiz Glll0ll
- Resu I tados: A cu I tl var FT-Ganarana m0str0u-6e 3t
mais produtlva que 0rlstal lna e 11% mais que
D0k0{ apresenta boa qualldade flslológlca da
gemente e resistencia à oeiscencla de va9em.
- 5l -
Pr0posta de extensão de recomendação dag
cultivares FT-Seriema e FT-Estrela parä Mlnae
Gerais.
- Relator: João Luiz Gilioll
- Besu I tados: 1 ) FT-ser i ema apresentou rend iment0
e% super¡0r ð Grietalina e 00k0, cicl0 de 138
dias, boô altura de planta, baixo lndice de
de i scênc I a de vagem e qua I i dade de semente
comparáve I à de Cr i sta I i na; e) FT-Estre I a
produziu el% mais que Bossler, 16% mais que FT-13
e Sônta Ro3ð e 1 4% ma I s que I AC-B; 3 )




de Pesquisã Agr0pecuária de Minas Gerålg
GOnìp0rtament0 de I i nhagens $e I ec i 0nadas
(Savana), quant0 à qualidade da semente.
- Relator: Neyl$on E. Arantes
- Fesultad0: Existe potencial de seleçã0.
de BR-9
Avaliação f inal de linhagens de soja em Minas
Gerais,
- Relator: Neyl$on E. Ararìtes
- Resultados: 1) Linhagens promov¡das para o
segund0 ano de aval i ação: precoces - tsB 83-5597,
BB 83-1141 e MG BR B4-218; médias - tsR 83-2098 e
MG BR B4-?41ê; semi tard i as - BR B3-6aBB e tlG BR
8C-3.1e; e tardias - ER 83-931e, MG tsR Bq-35a e l.lG
BF 84-40e; ? ) Proposta üe recomendaçã0 de
cultivares à CRC-Soja ll: FT-Estreta, FT-Seriena
e UbÈrlándia (UFV-15) para Minas Gera¡e.
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caracter lsti cas da cu I ti var MG BR-ee (Gar lmpo).
- Relator: Neyl$on E. Arantes
- Reeu I tados: Em três épocae de semeadura e em tres
locais (Paracatú, Planura e Rio Paranalba, l'1G), a
cultlvar MG BB-ee (Garimpo) produziu 3¿l% mais que
tsossler, apresentand0 altura média de 84 cm,
enquanto Bossier somente 54 cm,
6,¿.7. Un i ve re I dade Fede ra I de V i ç0sa UFV
Caracterlzação da cultivar Uberlândia (UFV-15)
- Relator: Vanderley Soares Rocha
- Resu I tados: Dadog méd i os de d0 i s anos ( 1 985/BB -
5 ambientes e 1986/87 - 7 amblentes) mostraram
que Uberlândia (UFV-15) produziu 14% mais que
I AC-8 e 8% ma i s que Santa Rosa.
6.e.8. Centr0 de Peequisa Agropecuárla dos Cerrad0e CPAC
GompetlÇões prel iminar e reg¡onal de genótlpos
prec0ce3.
- Relator: Pl lnio ltamar M. de Souza
- Resultados: 'l ) Llnhagens p0tenclals para
lanÇamento: BR 8e-4843 (141 maie produtiva que
Santa Rosa), tsR 79-3133S (15% mai6 que Santa
Rosa) e FT 80-300¿6 (ae?¡ mais que Paraná); e)
Llnhagens promlgB0rag para avallação a nlvel
regi0nal: BR 85-18e07, BR BF-19.t68 e FT 84-E17BC.
6.¿.9. Empresa Golana de Pesquisa Agr0pecuárla EMGOPA
Gompetlções prel lmlnar e regl0nal de gendtlpog
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tðrdtus,
- RtrlÉtor: Renato B. B0lim
- Re:rultados: 1) Ltnhagens seleci0nadas para a
ùveJl raÇão final: BR 85-3658, FT 84-64039, FT 8e-
[3¿1 9, BR 85-36q9, FT Bq-607C3, BR B5-365a, ER
85-3671 e BR 83-104¿¿; P) A I inhagem MG ER BC-Aa6
ser'á testada no grup0 médio: 3) Linhagens que
ûüntinuåm na àväliação final: FT Ba-6EBB6, FT 84-
66761 e FT 84-6616?; 4) Linhagens potenclals para
I dnÇ¿¡mento: G0 83-30068, FT 80-e5eg8, G0 83-
1 6067 , FT B0-e550 1 B G0 B3-340 1 e.
6.e.10. Ernpre$ô de Pesquisa Agr0pecuária da Eâhia EPAEA
Ensaros pteltminares de linhas
- Relator: ltamar D. Monteiro
- Êesultados: Destôque dðs I
83-1501e e G0 83-1804S,






em 37 e 311,
foram de 95 e 9q
Ensatûs f inði$ I e ll de linhâgens de s0Ja.
- Rel.tt0r: ltanlar D, ttlonteiro
- RH$ultad0s: 1) As melnores llnhageng d0 engal0
f ¡ na I I foram EH 83-10619 e tsB 83-10695,
super¡0res i¡ Parônagoiana (e.6q7 kglha),
re$pectivamente em ?'l e 17I ; a prlmeira é
suscet lve I à mancha no I ho-de-rã"; ?) propostas à
CRC-Soja lt: a) recomendaçðo das llnhag€ns FT
B0-e5501 , BR B1-3187 e UFV-10 (Uberaba),
superiores à Doko (e.gS1 kg/ha) em l?, 10 e 7.1 ,
re$pect¡vamente; b) exclusão da cultlvar
Troplcal da recomenrlaÇão para a Eahla; c)
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regionallzaqão da re0omendaçã0 da cuttivilr J-¿00
pâra Balandpolis e Ct¡ ijÞùria 0¡ðntfinlrn"î
Mer ld iona I ; d ) Paranago tanô L:rìmrr upcão
preferencial no grup0 tardio e LJFV-10 (Uberabd)
c0m0 opÇão to I erada no grupo nréd i o.
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comparat¡ v0: ER 8e-e95e, FT 80-e537e, FT g0-
e5500, BR Be-5e58, FT B3-e5¿S8, BR 83-87e6 e BB
8e-e63C; 3) N0 ensal0 ftnat do llnhagens
prec0ces, os seguintes gendtip06 guperaram a
cultivar FT-10 (3115 kS/ha): FT-15 (et), FT-l6
(e%), BR 83-1504 (¿*) e BR 83-6888 ( 1r); N0
eneal0 lntermedlár10, 0s segulntes gendtlpos
superaram os respectivos padrôes de grup0: â)
tardios: FT 84-45e63, G0 83-181C7, MS ER 85-e0¿t
e MS EH 85-513; b) médt o: MS BR 85-16?1; c)
prec0ces: nenhufn euperou 0 padräo Eurltl (È1S 8B-
el), com 4149 kglhs.
Comportament0 de cu I ti vares recomendadag am
d I f erentee l0ca is da Reg lä0 Centro e N0rte dB l.tato
Grosso do sul.
- Relator: Ni lsso L. Zufio
- Resultad0s: Melhores cultlvôr€s: clclo tardlo -
Crletal ina; clcl0 médl0 -Androwg; e clclo
precoce -Burlti (l.ls BB-e1).
6.e.13. Unldade de E,(ecuçã0 de pesqulsâ de Âmbtto Estadual
UEPAE de Douradoe, MS.
lntrodução e åval.laÇão de cultlvares e llnhågons
de e0ja para -o Estado de Mat0 Gf03e0 d0 sul,
- Relåtor: Cezar M. da Sllva
- Resultados: 1) Genóttpos de clcl0 prscocelnéllo
com rendiment0s supertores à FT-10 (3411 lrg/ha):
c0bb (7r), FT-5 (7r), EF 83-1504 (¿tr) e ERAS 83-
?886 ( 1%); ¿) N0 grupo semt tard I o, somento tevc
destaque a I I nhagem FT 80-e537e, c0m rendlmento
e\ super I 0r à 0ourad0s (3039 kglha); 3)
8.8.11. COPEBSUCAR
Avaliaçã0 r€gi0nal de genótipos pre00ces de so,ö
para rotação com cana-de-acúcar em São paulo.
- Relator: Álvaro 0. Monteiro
- Besu I tados: 1 ) Em 1SB7 /BA, 0s segu I nteg
genótlpos pr0duziram mais que a cuttivôr ocEpAR
3-Pr lmsvera: sps 8e-e75 ( 15%), Sps 83_138 (3%),
sps 83-57e (3%), þT-s (e%) e BR 83-ê355 (,t%); e)
Em 1986/87, o$ de$taques hav i am $ I cl0 de FT-9,
SPS 83-57e e BR Bg-egFS, com vàntagens
respecti vamente de ei, 1g e 1e% B0bre a
pr0dutlv¡dade da 0GEpAR 3-primavera; g) Esseg
resultâd0s representam a média obtida nos locâls
dB Sertã0zinh0, piracicaba e Assi6.
8.e.1e. Empresa de pesqu I sa
de Mato Grosso do su I
Agropecuária e Extensão Rurâl
- EMPAER
lntrodu0ão e avallação de genót¡pos de soJa parå a
Reglão do Gentr0 e Norte de Mato Grosso d0 Sut.
- Rolator: Nllsso L. Zuf f o
- R6sultados: 1) No ensalo f ¡nal de llnhagens
tardlas, nenhuma superou Crlstal lna enl
pr0dutlvidadej ê) No ensa¡o f inat de linhagens
médlas. destacaram-se em relação a0 padrão
r
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Llnhagens superlores em rendiment0 à Cristalina
(e456 kg/ha): ER 83-91 tg ( 1S%), ER Bg-10469
(13%), ER 83-103e (11*), BR B3-7109 (7r), FT 80-
e5501 (6%), BR 83-10396 ( 19I), FT B0-3a401
( lei), FT 81-3eg97 (g%), FT B0-eb4q8 (6Il) e ER
83-6736 ( 1%).
Prop0sta de recomendação de cu I ti vares para o
Eetado.
- Relator: Cezar fvl. da Sl lva
- Gultlvares: 1 ) FT-1s (Hacacha) - Gulttvâr do
grup0 seml tard I o, pr0posta para recomendaçå0
somente para a reglã0 eul; e) FT-16 - cultivar
d0 grupo precoce/mécl i o, proposta para extensão
dg recomendação somente para reglão centro e
norte de Mato G.rosso do Su I .
Ensal0 de recomendação de cultivares de s0Ja.
- Relåtor: Franclsco F..Mouråo
- Resultados: 1) 1985/86 - Nenhum materlal superou
00k0, em prlmelr0 an0 de cultlvoi e) 19g6/87 -
Destacaram-se TereBina <¿719 kglhä) e FT g0-
e5501 (e385 lrg/ha), em seguncto ano; 3) 1gB7/AB -
Conf I rmação de FT g0-e8501 como I I nhageÍl
pr0mlsEora para a regläo cle Earrelras.
Ensa I o de épocas de 6emeadura.
- Re I ator: Franc I sco F. Mouräo
- Fesultados: Gultlvarss malB produtlvas, seg.undo
épocas: ?a. época - paranagolana e Ool(o; ga.
época - Paîanag0 I ana, I Ac-7 e 0oko; Ba. época
ER-g (Savana), Crtstailna e IAC-7.
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6.e.15. Unidade AvanÇada de Ap0lo aos ptogramas Nacl0nals de
Pesq u i 5a - EMBRAPA-UAAPNP, Ea I Ba9 , MA .
CompetiÇão de cultivares e llnhBgens de soJa.
- Belator: Estef an0 Paludzyszyn Fllh0
- Re$ultados: 1) Grup0 P - As cultlvares BR-t0
(Teresi na) e BR-e7 (Cari ri ) produzl ram
respect i vamente 38,5 e 48, 1% ma i s que Trop I ca I
(1800 kg/ha); e) Grup0 Q - A cultlvar ER-aB
(Seridd) produziu 11% mais que BR-10 (Teresina).
6,e.16. FT-Pesquisa e Sementes Ponta Grossa, pR.
8.e.14. Gooperativa Àgrlcola de Cotia Barreira$, EA,
Caracterfstica$ da8 n0vas cultlvares FT
para recomenda0ão no paraná.
- Be I ator: Marcos Kaml koga
- Reeu I tad0s: 1 ) FT-Gua f ra é 3,6T ma I s
que Lancer (30U0 kg/ha ); p) FT-Manacá
Produt¡ va que Lancer; 3) FT-Abyara
produtiva que FT-e (e9S7 kglha).





Hibridaçöes, condução de poputações gegreganteB e
avaliaÇã0 preliminar de linhagens de soja.
- Relator: Bomeu A.S. Klihl
- Besultados,: 1) lncorporação de resistencla a
GBrcospora EoJlna nas cultivares IAS-S, Eß-¿l ,
Dok0, EMG0PA-3t¡1, tAC-8, BB-10 (Tereslna) e BR-
11 (CaraJás), utl I lzand0 Davis como f0nte de
res¡stencia; e) lncorporação do perfodo juvenll
l0ng0 nas cultivares paraná, IAS-S, Eragg, ER-E
(Nova Eragg), ER-19, Seleção tAS-S, ?T-?,
- 58-
Eoesler e Santå Rosa, visand0 amptiar a época de
semeadura para me I hor apr0ve I tamento das épocas
proplcias e altas pnodutividades (outubro),
el lminando 0 pr0blema de p0rte dessas cultlvares
ne98a época, bem como amp I ¡ ar a reg I ão de
adaptação das mesmas e me I horar as
p0sslbllldades de produção de semente.
Avallaçã0 lntermedlária de Linhagen6 de S0Ja no
Paraná.
- Relator: Romeu Â.S. Kl¡hl
- Resultados: 1) Grupo L - n0ve linhagens f0ram
mais pr0dut¡vas que o padrão Lancer; e) Grup0 M
- 15 I I nhagens ,produz i ram ma i s que FT-6; Grupo N
- 16 llnhagens foram mals pr0dutivas que FT-10.
Avallação Final de Linhagens de SoJa no paraná.
- Belator: 0r¡val G, Menosso
- ReBultados: 1) Grupo L - Todas ae linlìageng
superaram a cultivar Paraná (mais cultlvada),
p0rém nenhuma superou Lancer (mals produtlva);
¿) Grupo 14 - FT 8e-e6 e OC 85-33 superaram FT-6
em ¿,5 e e,3I respectlvamente (1. ano); 3) Grupo
N - sete I I nhagens foram super I ores à FT-10; 4)
Pr0p0stae de recomendação à 0BC-SoJa l: grup0
prec0ce - BR-eq e FT-!lanacá¡ grup0 semi prec0ce -
FT-cualra; e grupo méd¡o - BR-eA, tsR-ag
(Londrlna) e FT-Abyara.
Avallação Flnal de cult.t vares e Llnhagene de SoJa
para Ssmeadura Antec I pada no paraná.
- Rolator: Antonlo Garcia
- Eesultados: 1) Em semeaduras de ftnal de
Setembro a I n fc i o tle 0utubro, supe raram ao
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padrão tsR-e3 (eCS1 kg/ha) a I I nhagem tDS 305-E
<7 ,7%) e a cu ltivar oCEPAR I ( 1 ,5%); e) Em
semeadura de n0vembr0, foram mals pr0dutivåg que
FT-e (31e0 kglha) as I lnhagens BB A3-117 (6,t¡I)
e IDS 305-E (A,7%J;3) A andliee stobal dae duag
épocas em dois anos revela que dols genótlp0s
são mais pr0dutlv0s que BR-e3: 0GEPAR A (7,6f) e
BR 83-147 (1,e%).
Ensal0 lntermedlárt0 de Llnhagens
Antectpada no paraná,
- Relator: Antonlo Garcla
- Resu I tårlos: Fo ram se I ec I onadsg
c0m p0tenclaI pr0dutIv0, pårå
pûfa sÊme0dura
3o l3 I lnhag6ns
Ensal0 Ftnal Ânteclpad0 na próxtma
avallaçã0 n0
safr8.
Genét I ca quant I tat I uâ dås câ racte r fst I cas de
I nteresse d0 me I h0rament0 - prev I sä0 e e,{p I oragão
do potenc I a I genét I co do soJ a.
- Relator: José Frånclsco F. Toledo
- Besu I tad0s: É proposta uma net0do I 0g I a do
åval laçå0 d0 p0tenclal de cruzamentoB 6m BoJa
para o aspecto de pr0dutlvldade. 0 nótodo
basela-se na ayalla0ä0 das progânles em Fg.
Enquanto o fndlce de acsrto na prevlsão
de geraçðo de llnhagenB superlores fol d€ 0,gO
pela mddla dos parentals I de 0,Sg p0lo
paråmetro méd I as + d I stânc I a genétl c0 entre og
parentals, o lnrilce proporcl0nado p6lo mdtodo de
teste prec0ce de progên I es fo I de O,77, 0 método
pr0p03t0 perml te que 3e traba I he com um númsro
mal0r de hlbrtdações, Já que as comblnaçtes
p0uc0 pr0ml 3s0ras são descårtadas no I n fc I o do
pr0grama {t e melh0ramento.
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file lh0rament0 da s0J a para ree lstênc la a
- Relator: José Franclsco F. Toledo
- Resu I tad0: A I I nhagem G0 BR 83-60040





Foscarin 31, IAC-e, IAC-1e, IPAGR0-a0, lvorá,
Lancer, tC 7e-7q9, 0CEPAR e-lapó, oGEPAR 3-
Primavera, 0CEPAR 4-l9uaçu, oCEPAR 5-Plgul r¡,
oCEPAR 6, 0CEPAR B, Paranalba, Sant'Ana e
SertaneJa; grupo médlo (11 ) - BB-1, tsB-3, FT-10
(Princesa), FT*l¿l (Plracema), FT-17
(Eandeirante), FT-18 (Xavante), FT-Eetîela, FT-
Ser¡ema, Garimpo (MG BB-¿e), IAS 3 (0elta) e São
Car I os; grupo semi tard i o (8) - Andrews, FT-¿l,
FT-5 (F0rm0$a ), FT-8 (Araucár I a ), FT-15, I AC-l 1,
Santa R0sa e Tlaraju; grup0 tardlo (5) - ER-g
(Savana), Cristal ina, FT-11 (Alv0råda), Numbåfrs
e Paranagoians; grupo supertardio (7) * EB-15
(Mato Grosso), UFV-5, UFV-6, UFV-7 (Juparanã),
UFv-g (Sucuplra), UFV-10 (Uberaba) e UFV-
Araguaia.
0esenv0lvlment0 de cultivares de g0Ja com altå
qual¡dade flsl0lógica da Bemente.
- Relator: Milton Kaster
- Fe$ultad0s: 1) P0pulações homozlgót¡cas: De 1193
linhagens (oriundas de 55 bulks), selecl0nafam-
se 358 l¡nhas e e6 populacõe3 (para novå
seleCão) c0m base em aparente resistêncla a
prlstu l a bacter i ana e mancha "0 l ho-de-rå", 8m
campo, e a mosalco comum da soJa (em
lähoratdrio); o teete de envelheclmento rápldo
em gerb0x c0m tela (q0 oClS5% UR/96hs) revel0u
que 10,S% dessas I lnhagens possuem vlg0r
superior a FT-P e FT-5 e eq,0I p0ssuem vlg0r
similar ao dessa$ cultlvares; 0 lndlce de
seleÇão mostrou-6e crescente com o ciclo molg
tardl0 das linhagens; f0ram gelecl0nadag, n09
Desenvolvimento de cultivares tolerantes a0
comp I exo de ac i dez e c0m a I ta capac i dade de
extração de fósforo do solo.
- Belator: 0rlval G, ilenosso
- Hegultad0s: l) Foram ldentlf icadas quatro
cultlyares toleranteg à acldez d0 sol0, as quais
e9täo sendo ut I I I zadas c0m0 fonte em
cruzamentoe: BR-7, FT-19, IAC-13 e Campos
Gerais; ê) F0ram selecionadas sete linhagens
tolerantee, c0m.produçöes de e000 e e300 ks/ha.
Aval laçäo de cultlvare$ de s0Ja recomendadas e
desrecomendadas no Brasi l.
- Relator: 0rival G. Menosso
- Resultados: 'l ) Em tgSTlBB, exlstem ieC
cultivareB recomendada$ no Erasll, q'l das quais
o são no Paraná; ?) Cultlvadas em Londrlnû, ag
cultlvareg dlstr¡buiram-se n0s $egulntes grupos
de maturação: precoces (até 1A5 dias) - B;
eemlprecoces (1e6-135 d.las) - ¿13; médias (lB6-
145 dlas) - 31; eemltardtas (1¿tB-155 dtag) - 14;
tardlas (156-165 dlae) - 1a; e supertardtas (166
dlas ou mals) - l6; P) Culttvåres resistentes a
Corcospora soJ I na: grupo precoce (4 ) - campos
Gerals, El.lc0PA-30e, FT-Cometa e Paraná; grupo
semlprec0ce (31 ) - ER-6 (N0va Brass), BB-tB, BR-
1¿l (ll0delo), BR-16, CEP 16-Timbó, 0avts, FT-1.
FT-e, FT-3, FT-6 (Veneza), fT-7 (Tarobá), FT-g
( lnaê),' FT-13 (Ailanca), FT-eo (Jarl), tAc-
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dole últlmos an0s, 8B llnhagens de tegument0
impermeável (semente durð); ê.) Avanço de
gerações em eeleCões heterozigótica3: estão
9end0 avançada3 quatro populaçõe9, constituldas
por 14 cluzament0s simpl es e 31 cruzamentog
tr I p I 0s e retr0cruzament0g, tendo como fonteg
I I nhagene Pl e TGx ( I ITA-Ni gér i a).
T€Ete de metodol ogi a para i denti f i cação de
gendtlpos de alta qual ldade de semente de soja.
- Relator: Milton Kaeter
- R€sultados: 1) Melhor método para o
envelhecimento rápid0 de sementee em gerbo,( c0m
tela - 4a C, Ssf UR e 96 horas, parã a seleCão
ds genótipos; e) 0entre quatro funglcidaB
utl I i zad0s para a proteção das sementes no teste
de enve I hec lnento ráp I do, o th I ran ofereceu os
melh0r€g resultad0g no controle de fung0s, porém
há lndlcl0e de tox¡cidade à eemente; 3) o uso de
funglclda em Suspensã0 aquosa, viSando mlnimlzar
a to,(lcidade, não se.mostrou vlável.
T€sts de embeb I ção em água de sementee de 9o J a,
submetl das a per fodos determl nad08 de tempo, a
temperatura constants,
- BB I ator: Franc I sc0 C. Krzyzanowsk I
- R0su I tado: 0 por lodo de embeb i 0ão de 5 horaB I
?5oC é promlssor para Beleçäo de genótipos para
a caracterlstlca de permeabl I idadB de tegumento.
Avallação da qualldade da semente de eoJa
pr0duz I da n0 Estad0 de Plat0 Gross0.
- ßelator: Nl lton P, da Costa
- Resu I tpd0: A cu I tl var 00k0 apresentô destacada
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qua I i dade de semente, em termos de germl nåçå{¡ s
vigor, em relação a 0utraB cultivares.
Desenv0lvlment0 de cult¡vareB de e0Ja para c0nsumo
ln natura e para â lndústria de âllment0s.
- Relator: l.lÊrcedes c.C. panlzzl
- Fesultado: 1) posslbl I ldade ds utt I lzação nã0
mu I t0 grande påra å transferênc I a de genee
c0ndlcl0nantes de sab0r superl0r do soJa; e) A
produÇão de nm0yåsh I " atrayés d0 métooo dg
germl nåçã0 " I n v I tr0" rendeu Os me I h0rOs brot0s
de s0ja, c0m b0m desenv0lvlment0 e unlformldûde;
3) F0l deeenvotvld0 um mét0d0 slmples para I
produçäo de l0gurte a partlr d0 "lelte" do soJa,
c0m bons lnd I ces de textura e 3ab0r; ¿t) Fo I
elåb0râd0 um I lvr0 de receltas de ål lmentos à
båse de soJa.
C0leCã0 atlva de gormoplasma de s0Js.
- Relator: f!'larla Eeatrlz P. Calh'etros
- Reeultådo: 1) 0 hlstórlc0 d0 Eanc0 Atlvo de
.Germoplâsma de SoJa reveta que f0ram ..1 á
caractGrlzad0s ee6g genóttp0s, dos quats l096 Já
publ I cad0s; 0s restantes serã0 publ I cad09 na e0.
edlção d0 catál0go de Germoptasma de S0Ja; e) Na
I lnha de lntercåmbl0, foram atendldas 79
s0llcltações, totallzando eEBg amostraa I
env0lvend0 1933 genótlp0s; g) Vlsando mantor o
3ald0 d0 EAG, a multlpltcação de sementse vcm
send0 fe I ta em casa-de-vegetaçã0, com mô I or
facllldade e quaildade do qu6 quenúo
era felta em campo.
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6.3. Recomend0çöe3 à3 tnstttutçöes de pesqutsû
Pr0p0sta apresentada pelo Dr, Eetefan0 paludzys4yn
Fllh0: conslderand0 que a reglã0 mals slgnlf lcatlvå de
I ntroduCã0 da s0J a nås Reg I ões N0rte e N0rdeete é Oo
côrrado3, c0m pr0blemäs e exlgênclas tecn0ldglcas slml lares
a0 Erâsll Ge.ntrâl; conSlderand0 que nåo é esperåda, å curto
prazo, a expansäo slgnlflcattva da cultura em 0utrag
condl06os naquelae reglöes; e c0nslderand0 que, em fun0ä0 do
psquðno v0 I ume ds pesqu I ss, a Reun I å0 de pesqu I sa de SoJ a
fras R€g l ðes N0rte e ilordeste conta c0m um grupo mu l to
r0rluzlrt0 de pesqulsad0reg, é prop0st0 que 0 Gentro Nacl0nal
do Posqulsa ds SoJa e8tude, com as demals lnstltulçõeg
cooperanteg n0 Programf, Nac I 0na I de pesqu I 8a de soJ a de83a3
r0glõe8 B do Eraðl I Central., a c0nvenlencla de englooá-las
6m uma só Feun | ã0 Reg I onå | úe pesqu I sa de s0J å.
B.g. R0comendacües à Asststêncla Técnlca e E,{ten3ã0 Rurat
Slnt6se dss prop0stas.de alteraçä0 d0e quadrog
00taduåls rlc r6comsndaçã0 de cultlvares de s0Ja para 0 an0
¡grfcola t988/89, a serem submetld0s às Comtssöes Reglonalg
d8 aVallACã0 e Becomendacã0 de culttvares de s0Ja, do
illnlstdrlo da Agrlcultura.
- EEtado do Paranó
lnclueão dâ9 novrs cultlvares BR-p3 (ER B1-9887), EF-e¿t
(8R B1-t0a11 ), ER-ag (Londrtna) (ER Ba-¿0¿103), FT-Manacá
(FT 8t-3637), FT-Guâlra (FT 8î-a563) e FT-Abyara (FT 8t-
3793 ) ;
Exclus¡o cas cdttlvaros t-tards€ e sant Ana.
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Estado de Mato Grosso do Sul
lnclusão das cultivare6 FT-16,
norte, e FT-19 (Macacha), para a
para a reglão centro
reglão sul.
e
Estado de Mato Grosso
lnclusão das cultivares BR-g (Savana), EB-e7 (Carlrl),
FT-tânarana, (FT B0-e5381 ) e UFV-10 (Ubersba) para ambas
regiões norte e $ul;
Passagem para toleraüa a cultivar EtlG0pA-30.| (mancn'a
"o lho-de-râ" );
Exclusão clas cultivares lAc-a, Tlmblrs e UFV-Araguala.





80-e5381 ) e jFl'-lnclusã0 das cultlvares FT-Canarana (FT
Eureka (FT 80-300e6).









(FT 80-e540e) e Uberlândta
( FT B0-e50s4 ) ,'
(uFv-15) (UFV
E6tado da Eahla
lnclusão das cultlvares 8A ER-30 (ER 81-3187), FT-Eahla
(FT 80-a5501 ) e UFV-tU (Uberaba).
Exclusão da cultivar Troplcal.
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ReBtrlngir a recomendaCäo de J-ê00 para Baiandpolis e
Chapåda 0lamåntlna Merl dlonal .
Estado d0 Rlo de Janei ro (recomendagão prel iminar para a
rotação com cana-de-açúcar )
RscomendaÇåo dae cu I tl vares EMc0PA-30e e 0GEpAR g-
Prlmavera.
0.6. Pl anejamento
As a I terações n0e pr0gramas de me I horamento não são
rlltcutldae durante a reunlã0, já que n0rmalmente näo säo de
crrltsr metod0ldglco ma8 de evoluCäo das cultlvares e
llnhagonB nos várlog estáglos de teste. Esee trabrlho é
talto prevlåm0nte entre aB lnstltulções, a0 nlvel de cada
tttrd0.
0 Centro Naclonal de Pesqulsa de S0Ja elaborou
tto¡tt0 ospeclf ico de c0ordenaç.ão da produção de semente
ganótlca pslas lnetltulções particlpantes do Sietema
Cooptratlvo de Pesqulsa Agr0pecudrla. Eete pr0jeto obJetlva
¡ ngceaeárla 6 convoniente agilizaçã0 do pr0ceBso de
lotnaoão ds semente genétlca segundo a metodologla
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I nst ltu i ção
UN I R0YAL (são Pau I o, SP)
Ei1BBAPA-GNPSo (LondrI na, PR)
EMBR.APA-CNPSo (Londr I na, PR)
IHARAERAS (Sorocaba, SP)
cAc-cc (säo Gotardo, 1.1G)
EtIBBAPA-UEPAE (0ourados, Mg)
EMERAPA-cNPSo ( Londr I na, PR )
Fund. Faculdade de Agronomla.
(Eandeirantes, PR)
EMEBAPÀ-cNPSo ( Lontl r I na, PR )
EMERAPA-CPAC (Pl analtlna, tlF)
EMBBAPA-GNPSO ( LONd T i NA, PR )
EMERAPA-GNPSO (LONdTINs, PB)
ANDEF (SäO PAUIO, 5P)
EMBRAPA-GPAC (PIANAItiNA, DF)
EMÊRAPA-CNPSo (Londrl na, PR)
0CEPAR-Pesqu I sa (cascave I , PR )
Lulz carlos Behrlng Naseer
Álvaro Manoel R. Almelda
7.e. Relação d0s trabElhos apresentados, por institulçã0
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7.e.1. Centr0 Nac I 0na I de Pesqu i ea de S0j a CNPso
Epldemiolog¡a e controle do vlrus da "gueima-d0-
broto" da soja.
- Relator: Álvaro M.R. atmeica
- Resultad0s: 1) Quatrocentoe e cinquentå genótipos
d0 Banc0 Atlv0 de Germoplagma mostraranl-se
suscetfvels, e) S€meadura tardla (1a. qulnzena de
dezembro), na regiäo de Arapoti, PR, apresentou
men0r p0rcentSgem de plantss lnfertadas d0 que
semeaduras de outubro e novembro.
Avallação de dan0s causados pelo vf ru3 do mosaic0
c0mum em trêe cultlvares de s0Ja, em duas idades de
I nf ecCã0.
- Relator: Álvaro M.R. Almeida
- Besultad0s: 1) lnfecção aos e5 e 50 dias de ldade
das plantas causaram recluções da produção de 70 e
30*, respecti vamente, nae cu I ti vares EB-6 (Nova
tsragg) e Eragg; ê) 00s e00 genótl p0e do EAG
tBstad0s, se l s foram c0ns l deradog res l stentes.
Anál lse da tranemisså0 d0 vfrus do mosaico comum
em p I antae de eo J a.
- Belator: Álvaro M.R. Almelda
- Resultaclo: Cerca de e5 dlas após o plantl0 havla
131 de plantas infectadas. Este valor é o dobro
daque I e observado no teste de transml ssäo por
3emente9, mostrando que o vlrus digseminou n0s
oBtágl0s inlcia¡s das plantas atravée de vetores,
03 clad0s demonstram que o VMCS se faz presente no
campo através da transml ssão por Bementeg
lnfectadas e também p0r af ldeoe ¡nfectäd0s.
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Distr¡buicão sistemica do vlrus do mosaico comum
em plantas de soja,
- Relator: Álvaro M.B, Alnteida
- Resultado: 0 VMCS distribui-se irregularmente na
p lanta da so.¡ a. Em traba lh0s de determlnacäo
quanti tat¡ va e comparati va do te0r de vlrus na
planta é necessárl0 estabelecer a poelçäo da
folha para evltar err0 experlmental. 0bservâ-9e
ainda var¡abllidade n0 teor de vlrus entle
plantas da mesma cultivar.
Análise d0 teor de per0xidaËe em planta6 de s0Ja
lnfectadâs c0m 0 vlrus do m0salc0 comum.
- Belator: Álvaro M.R. Almeldä
- Re$ultad0: Cultivares de s0Ja apresentaram, após
lnf ecção pe l0 Vt'lGS, d lf erentes teores de
per0xidase. 0s mði0res te0re$ encontrad0g nå9
cultivareË Ho0d e 0gden parecem e6tar ligad0g à
0c0rrência de sintomas de necr08e, vl8t0 que na
cu I t I var Santa Rosa, o teor fo i menor e estâ
reagiu rom 5¡ntomàs de mosa¡co.
Reação de cultlvares e linhageng
Phakopsora pachyrhlzl .
- Relator: Mart¡n Homechin (Resp0nsável
Yorinori)
- Resultado: Menotes lndlces de infecÇäo
em I PAGR0 el e FT-19 (Hacacha ), em





BeaÇäo de cultivares e linhagen6 de s0Ja a
Cercospora soJlna.
- Relätor: Martin Homechln (Hesponsável: Jogé T.
Yor inor i )
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Resu I tados: 1 ) De 31 I i nhagens da EMGoPA
testadas, e5 f0ram resistentes; e) 0lversas
I inhagens da EMPAER foram resistentes; 3) 0e,ê6
linhagens d0 lPAGR0, 10 f0ram reslstentes;4) De
1eg I I nhagene do CEP-FECoTBlG0, 51 foram
res lstentes.
Levantamento da ocorrenc i a da mancha "o I ho-de-rãn
em 9oJa.
- Belator: Martlns Homechin (Resp0nsável: José T.
Yor inor i )
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Hesultado: Através de amostragem 3lmple8,
aca50 c0m proporçöe3, determln0u-3e a perda





Reagão de dez cultlvares de s0ja a trê3 raças de
l,tel ol dogyne I ncogn I ta.
- Relator: Helenlta Antonio
- Resultado: As cult¡vares Bragg, BR-6 (Nova Bragg)
e Tr0pical sâo resistentes às la0a6 l, 3 e 4 de
1.1 . lncognlts.
C0ntrole biológlc0 de patógenoe da
- Relator: Martln Homechin





3sl er0tl 0rum, em
causada
var¡ado
0correncia e dlstrlbulcão de
em soJa.
- Belator: Helenlta Antonlo
- Resu I tado: De 58 amostrag
no GNPSo, nove cont I nham
conti nham lt. Jsvanlca.
nemató I de3 da9 ga I hae
recebidag e anallsadas
tl , lncognlta e qE
Avallaçä0 da reduçã0 de produção da eoJa
por patósen0s do s I stema rad I cu I är.
- Relator: Martin Homechtn
- Reeultado: 0s lndices de redução têm
entre 8,6 e 16,0%.
lncldência do fungo Roselllnla $p. em $oja, em
d I ferentes e i stemae de manej o do B0 I o.
- Re lator: Mart I ns l-lomech i n
- Resultatlo: As maloreg lncldenclas f0ram
detectadas n0 plantlo dlreto e nas sltuaçöes em
que as ralzes de avei a permaneceram na área.
Eetimatlvas de perdas causadas qor l,leloldogyne
Javanlca em lavoura de soJa.
- Relator: Marla Crlstlna N, 0llvelra
Aval iação da resietêncla da s0Ja aos nematóide6 das
ga lhâs.
- Helator: Helenlta Antonlo
- Resultado: 1) Do$ 350 genótlpos testad03, 3el3
f0ram reslstentes a È1. Javanlca e n0ve à raça q
de tl . lncognlta; P) As cultlvar€3 Tr0plcål e
Pequi (MS BR-1S) mostraram reeiBtencla a ambâ3
espéc i es de nematd I des '
7 .¿.e, Centro de Pesqu i sa Agr0pecuár I a do3 Cerradog GPAC
Mon i to rament0 das doenças de 5o j a na reg i äo dog
cerrad0s.
- Belator: Lulz Callos E. Nasser
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Resultado: 1 ) F0l c0nstatada, n0 perl0do 1sg3-87,
a 0corrênci a de mancha "ol h0-de-rã", crestament0
bacterlan0, antracn0se; podrldão hranca da ha'ste,
seca da haste e da vagem, nìlldlo e septorlose; P)
Foram obServâd0s varlaÇões na lntensldade e na
frequência de9sa3 d0engag nos dlferentes an0s; 3)
C0nstat0u-se um aumento gradua I nâ oc0r rgnc i a da
podrldã0 branca da haste (Sclerotlnla
sclorotlorum).
Reacão de genótlpos de s0Ja a tleloldogyns Javanlca.
- Relator: Bavl 0. Sharma
- Resu I tado: De ?0 genót i pos testados em casa-de-
vegetaçã0, seis foram c0ns¡derados tolerantes,
três moclerad'amente res lgtentes e onze
suscstfveis.
Efelt0 de rotação de culturas, adubaçä0 verde e
âpllcaçä0 de nematlclda n0 contr0le de llelold0gyno
J auan lca.
- Relator: Ravi D. Sharma
- Begultado: 0 mel0 malB efic¡ente de c0ntrole
dessa espécie de nematóide fol a adubacão verde
com Crotalarla Juncoa.
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7.3. comun I cacã0 e pr0p0s I çðo da ANDEF
A I teraCã0 d0 nome comorc I a I Rh0d I auram 70 para
Bhod I suram 700.
0ue as I net I tu I ções de pesqu I sa comun I quem à ANDEF,
com antecedêncla mlnlma de a0 dlås da RpS-Central, a
lntenção de exclulr funglcldas da3 recomendações
técn I cas, acompanhada d0s respectl v0e trabal ho9 e
Juetlflcatlvas. A Corntssã0 de Ftt0pat0l0glâ entendBu
que å declsã0 devesse 3er submetlda à ABsemblélå
Gerâ I deeta Reun I ð0.
7.31. BecomendaCões às I nstt tu I ções de pesqu I så
Aval lar métodos de controle de d0enças da soJa:
tråtament0 de sementes, controle blológlc0 o
reslstêncla genétlca.
Estudar â uår I abl I I dåde de corcoôpora 80J I na nô
regläo dos cerrad0s, Þtlnclpalmente MS, l,lT e G0/0F,
utl I lzand0 a met0d0l0gtr do CNpSo.
Utl I lzar mal0r dtverslflcaçã0 de f0ntes genétlcas de
reslstencla û côrc08p0ra soJlna e a 0utr03 patógonos
n08 pr0gramas de desenv0lvlmento de cultlvåre3 de
so J a .
7.5. BecomenúaÇôes a Ase I stênc I a Técn I ca e Extensã0 Rura I
Para I redução da I nc I dðnc I a de patógenos na soJa,




- Resu I tado
Gata I ã0,
da so J a,
d6 P¡atylenchus brachyurus em s0Jâ nos
Ravl 0. Sharma
: Avaliaçã0 prelimlnat realizada em
G0, m0strou redução de q1f n0 rendlmento
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Para reduÇão d0 lnóculo de patógenos em lavoulas de
60Ja, utlll¿ar cultlvares reslstentes 0u pel0 men03
um slstemå de r0tação de cultivares suecetfvels e
re9 i6tentes,
O tratamento da semente de s0Ja com fungi c i da cleverá
ser fei t0 somente na época da semeadura, utl I i zand0
os fungicldae recomendados pel0 Sigtema Co0perativ0
de Pesqulsa AgroPecuária.
Nas áreas c0m incidêncla de Sclerotlnla sclerotl0rum
e/ ou nemató I des das ga I hä9, lecomenda-se a rotaçäo
e/ou sucessäo de culturas, utllizand0 gramlneas não
Suscetlveis e 0 controle rigoroË0 de plantas danlnhas
h03pedelra9, como amend0lm brav0, plcão preto,
guanxuma, corda-de-vlols, serralha e outrag; em áreag
c0m S. Bclerotlorum, eugere-3e reduzlr a densldade de
gemeadura e aumentar 0 espaçament0 entre fl lelrag.
Em áreas I rr I gadas por aspersã0, tem s I do observado
aument0 gradua I na i nc i dênc I a de S. 3c I €r0tl 0rum e
nematdldes em cultlvos sucesslvos de culturas
euscetlveis; em ta¡s situações, recomenda-se fazer
rotação e/ou suce39ã0 c0m espécies reSlstentes'
7.6. Recomendação às Goml ssões Estadua I I de Sementes e fludag
lmplementar n0rmag visando el lminar campos de
produÇão de gementes 0nde f0lem detectsdas p I antas
infectadas por gcler0tlnla sclsrotlorum, a Bxemplo do
que Já é feito pela cest.l-Paraná.
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7.7. Planejament0 de projet0s n0v0s
7.7,1, Centro de Pesquisa Agr0pecuárla d09 Cerrad0s C PAC
Estudr) dä podrldão branca da
sclerotlorum) nos diferentes
de $o ja no Distrito Fedelal.







Var¡ab¡lidade d0 vlrus d0 mo$aic0 comum da s0Ja e
sua transmi ssão por sementes.
- Responsável: Norlo luzuka
Unidâde d€ Execugäo de Pesqulsä de Âmbit0 Estadual
UEPAE 0ourados
0corrência de raçae f lsl0lógicas de Carcosp0ra
soJ I na enl Mêto Gro99o do Su I .
- Responsável, Fernândo A. Palva
7 ,7 .3. Centr0 Nac i 0na I de Pe$qu I sa de S0J a GNPSO
Hotação cte cu I tu ra6 n0 contro I e de nem0td I des







Fund. Faculdade de Agronomla
(Bandelrantes, PR)
EMPÀ-MT (Várzea Grande, MT)





Antônlo ShlnJ I Mlyasako
tseatrlz S. Corrêa-Ferrel ra
Eráullo Santos
Carlos Eduardo Rossl




Joåo Ferrelra do Amaral
Joslanl G. Kaetellc
José 8en I I do S. Mattos
José Erasmo Soaree
Josó Manuql 0.F. Santos
Joeé Paulo tsranco
KenJ I Utsum
Lucas !4anoel R.P. Costa
Lulz Fellppe Fontes
Lulz otóvlo L.G. Bamoe
l¡larl I M. Rosa
Paulo H. Aramakl
Paulo Rogérlo Luetosa
Rogina llarI a l¡lazzarI n
Relnaldo Bamlro
Sórgto Arce Gomes
lnst itu ¡ ção





E1'lBRAPA-CNPSo ( Londr i na, PR )
EMBRAPA-GNPSo (LOndriNa, PR)
CAC-CC (Londrinâ, PR)
EMBRAPA-CNPSO ( Londr I na, PR )
EMBRAPÂ-CNPSo ( LOndr i na, PR)
RHOOIA AGRO (SäO PauIo, SP)
EMBRAPA-CNPSo ( Lond r i na, PR )
HoECI-IST (Säo Pau lo, SP)
lCl-Brasll (São Paulo, SP)
EASF ( Londr ¡ na, PR )
BAYER (Curitlba, PR)
SHELL (Londrlna, PR)
C0PERCANA (Sertãoz i nho, SP)
ANoEF (São Pau I o, 5P)
Banco do Brasi l (tondrina, PR)
EMBRAPA_GNPSo ( LoNdr I Na, PB )
CIBA GEIGY (São Paulo, SP)
Ef'lBRAPA-GNPSo ( LoNd r i na, PR )
EMBBAPA-GNPSo (LontIrI na, PR)




8.e. Relação doe trabalhos apresentados, p0r lnstltulçã0
8.e.1. Centro Nacional de pesquisa de Soja CNPSo
C0ntro I e de I ägarta dô soJ a com duas f0rmu I 6Cões do
lnsetlclda diflubenzurom, em apl tcação aérea.
- Felator: lvan C. Cor$o
- Resultad0: AB formulações suspensäo concBntrada
(SC) e ultra-balxo v0lume (UEV) do lnsetlclda
f0râm eflclentes n0 c0ntr0le de lagarta da s0Ja
até e0 d t as apde a ap il cação aérea, com F I de
água e 5 I de dleo mlnerål por hectare,
respectl vamente.
Efe I t0 da mi stura de sa I -de-coz I nha com
lnseticldae, no c0ntr0le de perceveJos.
- Relator: lvan C. C0rso
- Resu I taclo: Conf I rmando regu I tados anter i ores,
doses reduz ¡ das em 7Bt dos ¡ nset I c I das e
misturadas ao sal, na concentragão de 0,S*,
apresentaram eflclêncla equivalente àe doseg
n0rma I I n0 contr0 I e d0 comp I ex0 de pentatomfdeoe
que atacam a s0Ja. para o lnsetlclda metamldofós,





- Belator: lvan t. Corso
- Resultado: Trabalho reallzado
vegetação compr0vou a atratlvidade
cl0ret0 de sórllo s0bre esse lnset0
Avallação de inseticidas
pragas da soJâ, em dez anos
- Relator: luan C. Corso
Efelt0 de inseticid6s qulmlcos s0bre ininìi909
naturâis d0s inset0s-pregas da s0Ja.
- Helator: lvan C, Corso
- Resultad0: Dois testes de campo apontaram os
pr0dutos clorpirifós (6009 i.a./l'ta), dimetoat0
(7009 l,a./ha), monocr0tofós (300 e 50ug i.a./ha)
e triazofós (400 e 6009 i.a./ha) c0mo não
seletiv0s ao complex0 de predad0res ðvaliad0,
0räsl0nand0 reduËöes populac¡onais nìaiores que
60%. Por 0utr0 lad0, os inseticidas dimet0ato,
fosalone e tr¡azofós t¡veram p0uca ação tóxica
sobre 0s embriões d0 parasita de ovos de














virulêncla ao lneer0 hospedelr0, quando comparad0
a0 0rlglnül (10 79), evldenclando uma p0ssfvel
slteraçä0 genômlca d0 vlrus pelas passageng
sucegsivaB p0r A. gemmatallg, essa dlferen0a não
é suflclentemente elgnlflcatlva para eo c0nclulr
que o vfrus esteJâ sfetlvamente perdendo Bua
v I ru I ênc I a ao I ongo do tempo.
Procl ução e purlf ica0ão d0 Eacul0ulruB antlcarsla
em escala industrial.
- Relator: Flávio Moscardl
- Resultado: A produção, em escala comercial, d0 E.
antlcarsla na us¡na pll0t0 lnstalada n0 CNPDA
ainda nã0 atlnglu um nfvel satlsfatór10. 0 nlvel
de recuperação d0 vlrus n0 pr0cegB0, até 0
moment0, atlngiu 81,q% quando se utl I lzam a mâlor
concentraçäo no teste (1 kg de lagartas
¡nfectadas €m 10 lltro3 de suspensão).
C0ncentraçöes men0reg (1:ê0 e 1:¿t0) regultarsnì em
fndices mals þalx0s de recuperaçä0 (75,8 e 57,5%,
respectlvamente). Cülcula-Be que a vlabl I ldade
econôml ca d0 process0 s i tue-se em n lye I super I 0r
a 90% de recuperaçä0.
Avallaçã0 da qualldade de loteB de B. antlcarels
pr0duzld0 e formulado segundo met0d0logla
desenvolvlda no CNPSo.
- Relator: Flávio Moscardl
- Resu I täd0s: Apr0x I madâmente 851 d0s I otes de E.
antlcarsla formulados apreeentaram atlvldade
comparável å0 padrã0, nã0 neceesltando de
reôJustes para uso a campo, o que lndlcâ a
adequaçä0 d0 procesg0 utlllzad0. 0 pr0cese0
permlte uma recuperaçä0 mlnlma de 95ï de E.
Eetabl I ldade genéttca e anál ise m0lecular
de p0l¡edr0ee nuclear da lagarta-da-soJa,
- Belator: Flávlo Moscardl
- Resultado: Há diferenÇas de virulência
ls0lados de Bacul0vlrus antlcarsla
atualmente (1987) e 0s originals (1979),
Brasi I como nos Estadog Un i d0s. Embora
LD 87 haja sofrido um decréscimo de duas
Y_
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antlcårsla e uma produçã0 dlárla de vlrug
formulado påra â apl lcaçã0 em 3.500 a 4.00q
hectares. Ae reduções de atl v I däde ocorreram em
I 0teg que demandaram um tempo ma I I pr0 I 0ngado de
secagem deuldo à maior umldade relatlva do ar. A
I neta I açã0 recente de equ i pament0 de ar f0rç4d0,
com degumldlcad0r e c0ntr0lador de temperatura,
perml tl u reduzl r e padroni zar o tempo de eecagðm
do vlrus, resolvendo o problema.
Efe I t0 da ml stura de E. antl tars I a com d0ee8.
reduzldae de insetlcldas.
- ßelator: Flávl0 Moscardl
- ßeSultado: A mlstura de E. antlcargla a doseg
reduzldfls de trlcl0rfon (1009 l,a./ha) e
tl od I carbe ( 17,59 I .a/na ) proporc I 0n0u me I hor
controle de A. gemmatal l9 405 e0 dias, que o3
produt0s ap I I cad0s I 30 I adamente, em d03e n0rma I ,
e evltou a ressurgência da praga, 409 eg dla3,
que 0c0rreu nas parcelas tratadag gomente c0m 0s
lngetlcldag. lsto c0.nflrma dad03 anterl0res,
evidenclando a vlabllldade d0 u3o de mlsturae de
E. antlcarsla c0m d0s€s reduzldas de insetlcldas,
quand0 a p0pulaçã0 de lagartas tenha ultrapasgad0
oe limltes para a apllcação do vfrus
I so I adamente.
vlabl I ldade de Eoauverla basslanå e l4etarhlzlum
anleopllas em dlferentes condlçôes de
a rmazenamento .
- Relator: Flávlo Moscardl
- Besultado: Avallações perlddlcae, até o t0o. mes
de armazenament0, mostraram que õ. basBlana
apresentou melhor eBtabl I ldade que ll. anls0pl la8.
-8t -
Dentre os métodos utillzad0s, somente 0
armazenamento em mei0 dÊ cultura (tubo de engaio
a 60C) não preserv0u B. basslana. A c0nservaÇão
de l.l . anlsopllae f 0i melh0r na f orma de esp0r0s
em gltlca gel.
Biolog¡a de Sternechus subslgnatus
- Re¡ötora: Clara Beatrlz H. Campo
Efe¡t0 de épocas de semeôdura da s0Ja na
f lutuar;åo p0pulaci0nal de S. eubglgnatus.
- Relatora: Clara Eeatriz H. Campo
- Rest¡ I tado: Enr d0 i s anos c0nsecuti vos, 0S
resu ¡ tados m0stram que a9 Bemeaduras da pr lmel ra
qu lnzenâ de n0verÌìbr0, em Mar I lând la d0 Su I , PR,
são äs que fav0recem as matorÊ6 p0pulações de
adu I t0s de S, subs I gnatus, em que c0 I nc i de c0m 0
estádio da cultura (plantas novas) de malor
vulnerabil¡dade a0 ataque do lngeto, A semeadura
da e0ja em outubro permite a c0lncldencla de
plantas em fase nlais adiantada de desenvolv¡ment0
c0m 0s mäi0res plco$ p0pulacl0nål d0 lnset0,
Þ06s¡bilitand0 0 "escape" da planta a0 atâque
mais sever0 dessa pragô. Há necessldade, em tal
situaçã0, de se utillzar cultlvares c0m perlodo
juvenil l0ng0, äs quaie apresentam porte adequad0
mesrno em semeadura de i n fc I o de outubr0.









- Helatora: Clar€ Eeatriz H, Campo
Avaliação de genótipos res¡stentes a percevejog
I
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fltófagos, em duas épocaE de semeadura da soja.
- Relàtor?: Clara Eeatriz H. Gampo
Bl0l0gla de Plez0d0rus gulldlnll em tegumtn0sas do
gênero lndlgofera.
- Relator: Antônio R. panizz¡
- Resultado: lndlg0fera é um d0s gêneros de plantag
leguminosas em que 0 perceveJ0 plezodofug
gul I dl nl I compl eta a geração de pr imavera anteg
de lnyadlr 0e campos de 30ja. Através dos
paråmetros bioldgicos de tempo de desenvolvlment0
e m0rtal ldade de ninfas, deterflin0u-se que aB
eepécles l. suffrutlcosa e l. hlrsuta sä0 de
balxa qualidade nutrici0nat para o p. gulldlnll,
enquanto l. lndlcaflla e l. truxlllensls
constituem em allmentos de igual 0u melhor
quâlidade do que a soJa para esse inset0-praga,
Estud0s realizados c0m adult0s desse perceveJ0,
os dados de s0brevivência e de de$empenho
repr0dutivo conduzitan às mesmas conclusões em
relagão a ninfas.
El0log¡a de Euschletus heros em s0ja e na plônta
danl nha Euphorbla heterophyl la,
- Relator: Antônio R. panizzl
- Resultado: 0ados 0btidos ent lab0ratórl0 indicam
que 0 amend0lm-bravo serve de fonte nutrlcl0nal
para nlnfas e adult0e de E. .he¡og, onde o lneeto
desenv0lve e se reproduz c0m sucess0, melhor d0
que B0hre soja e feijã0. Aestm, eeta planta
danl nha parece 3er lmportante com um recurs0
nutricional alternativo ao percevej0 marrom n0
n0rte d0 paraná, 0 que não ocorre c0m Nozara




completar o ciclo sobre E
Bi0l0g¡a de Lept0gl0ssus zonatus (Coreldae) em
nilho, soja e feijã0.
- Relator: Antônio R. pani?zt
- Resultado: 0 perceyejo L. zonatug 0c0rre em
lavouras de milho e, eventualmente, em s0Ja,
lndependentemente do tipo de âl imento oferecido
(sementes verde$ de milho, vagen6 verdes de soja
e de fe i J ã0 ), as n i nfðs apresentaråm a I ta
nì0rtalidade. A criâção em grupo reduzlu a
m0rtülidôde, Enl sementes d'ë mllh0, e99e ln3et0
apreeent0u melhores lndicee de desenvolvlmento e
de reploduçà0.
Variacão no paras¡tismo de Eutrlchop0dopsls nlt6ns
enì Nezåra vlrldula, em função da planta
hospede ¡ ra.
- Belator: Antônio R, panizzi
- Resultado: C0nf irmand0 dsd03 anterl0reS, 0s
resu I tados deste an0 mostratafl que a porcentagem
de parasltismo f0l superl0r em N. vlrldula
coletad0 em rubim (Le0norug glblrlcus) em relaçäo
itos coletados em mamona (Rlclnug communls). No
perlodo de meados de janei ro a mÈadoB de març0, o
qual c0incide com a fase repr0dutiva da 90Ja, não
se enc0ntrâram percevejos sobre 0 rubim. Já em
mamona, houve presenÇa do i nseto durante tod0 o
ano.
8.e.a. 0rgånização das Co0peratlvas do Estado do paraná-
0GEPAR Pesqu i sa
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Reduçã0 de doses de dlf lubenzuronl pära o
da lagartå da eoja.
- Relðtor: Eraulio Santos
- Besultad0: 0 produt0 d¡flubenzurom foi
{ì0 c0ntrole de A. gemmatal ls até 0 150
a apllcaçã0, na9 doses de 10, 15 e a0g
s.e
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3. Un i clade de ExecuÇâo de pesqu i sa de Amb i t0 Estadua I
UEPAE Dourados
AvaliaCã0 da resistencia de tinhagens de soJa ao
compl exo de perceveJ0s em llat0 Gr0$s0 d0 sul.
- Belator: Sergio A. Gomes
- Resultado: l) Dentre as llnhagens ptec0ceB, ag
que tlveram mai0res porcentuale de sementes 9em
slnai$ vlgfveis de picadas de percevej0B foram:
Paraná, ER B0-eEB7B, EB 7g-'t51i7, BF B0-eS90g e
BR 80-Ê5896; a p0pulaÇão de percevejos f0l
re I ati vamente ba i xa; E) as me I hores I i nhagens de
ctcto médlo foram: ER Bê-1e597, tsB 8a-1e5q7, ER
78-17qeq, BR 8a-1a551 e ËR Zg-17q05; 3) do ctcto
tardl0¿ as melhores linhagens foram: EB gp-le4g1,
BR 8e-1e569, ER Be-1AS70 e tAC 74-e83e.
Efeito do tsaculoulrus antlcarslâ eobre a lagarta
da soja em apllcações aérea e terrestre.
- Re I ator r 9erg i o A. Gomeg
- Reeu I tad0: 'l ) A dose de 100 LE/ha, ap I i cada em
suspensões aquosas de 1S, a0 e e5 l/ha, f0l
ef iclente n0 c0ntr0le da lagarta da eoJa; e) A
d0se de 50 LE/ha, apl lcada em suspensões de 10,
15, e0 e e5 l/na, também fot eficlente; 3)
Suspensões aqu0sas de bU e 100 LElha, c0m eS, a0






Seletividade de inseticidas ao complexo de
predad0res da6 pragag da soJa.
- Relator: Eraullo Santog
- Regultado: Em dols ensaios veriflc0u-se que o
pr0dut0 endossu I fam (4379 i ,a. /ha) , usad0 como
padrão de seletlvidade, comportou-5e como näo
seletlv0. Cl0rplrifós (38q e 600S i.a./ha),
paratl0m metll lco (?009 l.a./ha), m0n0cr0tofdg
(300 e 5009 t.a./ha) e trtazofós (C00 e 6009
l.a.ha) mostraram*3e nã0 sÈletlvoe aos
predad0res. 0utr0 ensalo, c0nduzldo em áreå de
trêg hectares parâ cada tratamento, comprovou a
não-seletlvldade de endossulfam e parati0m
metllico.
C0ntr0le de perceveJ0s com d0$es reduzldas de
lnsetlcldas, em mlstura ao sal-de-cozinha.
- Relator: Braulio Santos
- Resultad0: Verif lcou-se atratlvldade do sal-de-
cozlnha gobre adulto6 do complexo de
pentatomldeos. ouanto à mortal i dade dog
perceveJ0s, 0beervou-se efeit0 positlvo das
mlsturas de dimet0ato (ê?75 l.a./ha), trict0rfom
(eelg l.a./ha) e fenitrotiom (1519 l.a./ha), com
o cloreto de sódto (0,5%).
Efeito da mistura de B. antlcarsla
pós-emergentes no contr0 I e da I agarta
- Re I ator: Serg I o A. Gomeg
- Resu I tado: A dose de E0 LE/ha de E
em m¡ 6tura com herbl c i dag
e herbicldag











Resultado: F0l ef lclente o contr0le da lagarta da
30Ja com a apllcação aérea do9 segulntes
tratomentos: a) ¿09 i.a./na de dlflubenzur0m
apl ¡cado com água (10 e 15,5 l/ha) e com 5,5 l/na
de óleo de soja não ref lnado; þ) 15S l.a./ha de
dif lubenzurom apllcad0 Junt0 com 5,5 l/ha de óle0
de s0j a; e c ) 175s i .a. /ha de endossu I fam.
8.¿.4. Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensã0 Rural de
Mato Grosso do Su I - EMPAER
00ntr0le da lagartâ da soJa c0m E. antlcarsla em
apllcaçäo no plvô central.
- Re I ator: Sers i o A. Gomes
- Reeultado: A aplicaÇã0 d0 ts. antlcarsla åtravés
da água-de-lrrlgaçã0, n0 sistema de pivô centrð1,
fol ef lclente no contr0le da lagarta da soja.
0btenção de lagartas equlvalentes
atravée dq crlação massal e da
lagarta da soJa.
- Re I ator: Serg I o A. Gomes
- Resultârlo: Em três lavouras,
Dourados, MS, foram coletados
materlal, que se encontra
"f reezers" da UEPAE-Dourados.
de B. antlcsrsla
co leta em campo {ta
no municlplo de
cerca de 180 k9 de
armazenado em
El ologla de l¡lyochroug
* Relatora: Antônia B
armatus em laboratórlo.
Boe I
Determl naCão do n lve I de dano de }lyochrous
à cultura da soja.
- Relatora: Antônla R. Roel
- Resu I tado: 0 ataque de 16 espéc i meng
armatus p0r e0 plantas, durante 0lto dias,
15 a 40% de m0rtâl ldade de plântulas.
armatus
de trl.
cau90uSeletlyldade de lneetlcldae a0 complexo de
predad0res 0c0rfenteg na cultura da soja.
- Be I ator: Serg I o A. Gomee
- Resultådo: 0lflubenzurom (ê09 i.a./ha) e metoml I
(161,59 l.a./ha) foram eeletlvos a0 complex0 de
predad0res de lnset0s-pragas, folmado p0r
aranhas, Geocorlg, Nablg, L€bla conclnna, Cal I lda
scutolarls e Calllda sp.; fosalone 5E5g i.a./ha),
azlnfós etll ico (4009 i.a./ha), endossulfam (1759
l.a./ha) e cl0rplrlfds (38q e 6009 i.a./ha) não
foram seletivos.
Controle da lagarta da s0ja por aplicaçã0 aérea de
dlfluben¿urom em dlferentes doses e end0ssulfam,
- Relator: Sergio A. GomBg
Determinação do potencial
armatue em re I açäo à época de
- Relatora: Ânt0nia R. Roel
- Resultado: As prlmeiras
(outubro-noyembro) são
caBcud lnho marrom.




C0ntrole qufmlco de l,lyochrouE armatus em soja.
- Re I atora: Ànt6n i a B. Roe I
- Resultado: T0dos 0s tnseticldas testados tlveram
b0m efe I to de ch0que, med I d0 a0s do I s d I as apds a
apllca0ã0. Na avallaçäo aos eeis dlas, o
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end0ssu I fam se destacou, com 8e,4* de ef I c i enc i a.
Aos dez d I as, nenhum tratamento fo i ef i c i ente.
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de semeadura nã0 teve grsnde lnfluencla na
0c0rrêncla d0 cascudinh0 s0bre a s0Jå, q) 0
rendimento de grãos fol afetad0 a partlr da
lncidgncta de 1otl tnsetos/me.
Teste de i nseti c i das em mi stura com sal-cle-cozl nha
para 0 c0ntr0le de perceveJos.
- Belator: Valdlvino E. Borgeg
8.e.6 Empresa de
EPAM I G
Pesquisa Agropecuárla de Minas GeralÐ
0c0rrêncla d0 coledptero ABtyluB varlegatuB em
Mlnås Gerale.
- Relator: Neylson E. Aranteg
- Resultado: Esse coleóptero caus0u desf0lha severa
em lâv0uras de 90Ja em G0nceição dae Alagoas e
ßomarla, MG.
8.3. Neceesldades e priortdades de pesqulsa
Estudos de seletivtdade de produtog
naturals e de met0d0logla de avallåçâ0.
a lnlmlgos
Estud0s de þlologta, ecologla, nfvels de dan0s
c0ntrole d09 cagcudlnhos da goja em Mat0 Gr0s30
Mato Grosso do Su I .
Reavôllaçã0 de dosee de lnsetlcldas vtsando reduçã0.
Avallação da toleråncta
recomendadas em Mato G rosso do
a rmatug ,
- Belatora: Antônla F. Roel
- Hesultarlo: Todas as cultlvâreg
I gua I mente, com o I nseto









Levantamento de p I antas hoepede I raB
armatuS na entressafra da soJa,
- Belatora: Antônla B. Roel
- Regu I tädo: 0 I evantament0 reve I ou a







8.¿ 5. Empresa de
ET-I P Â -MT
Pesqulsa Agr0pecuár¡a de Mato Gross0
Biologla, nlvel de danoe e controle de
crlsomel ldeos ass0clados à cultura da 3oJa.
- Relator: Valdlvlno E. EorgeB
- Regultad0: 1) Para o contr0le d0 cascudlnh0 verde
(ilegaecells côlcarlfora), os lnsettcldas
endoesulfam (1759 l,a./ha), dlmetoato (4009
l.a./ha) e metamtdofós (3009 i.a./ha)
prop0rclonaram nlvels de ef iciencia superiores a
601, até 0 10o, dia após a apt icação; P) Conforme
I evantamento rea I i zado na entressafra, o i nset0
fo I enc0ntrado em Acanth0Epermum austra I o,




EstudoB de lnsetos de hábit0 subterrâneo'
Egtudos de parasltas de ovos de percevej0s
Estudoe de vir0ees e 0utr09 patógen0s de lnset0s
Ei0logla, ecologia e planta6 hospedeiras de
perceveJ og
EBtud0s de lnset0e predad0res de pragaB da 80Ja'
Estud0s de gendtipos reeistentes a pragas sugad0ras
e desfolhadoras.
Levantamgnt0 de I n3et0s ase0c'l adoe à cu I tu ra da 30 ¡ a
nas reglões de exPaneã0.
Estudos do dlspersão de predad0res na cultura da
soJa.
g.4, Pr0gramação de peequ I 8a parâ 1988/89
S.4.1. EMBRAPA.UEPAE OOUTSdOS
Efs I to d0 Eacu I ou I rus antl caral â s0bre å I agartå-
da-BoJa em apllcaçöee aérea o tsrre$tre'
Aval laçã0 da reslEtgncla de I lnhagene de soJa
complexo de p8îceveJos n0 t'lat0 Gr0ss0 do sul '
a0
-91-
Pr0du0äo de EaculovlruB antlcårsla através





Eneal0 qulmic0 e bl0lóglc0 vlsando 0 c0ntr0le




Efelt0 de lnsetlcldae 30brB paråBltdldes de ov0E
de perceveJ0s f ltdfag0s da B0Ja no sud0este g0lân0.
Preferêncla al lmentar d0 perceveJ0 castanh0 dentro
culturas e pastagens.
8.4.3. EMPA-MT
El0l0glå, nlvele de dân06 e c0ntrol6




Lsuantsmento E constânc I a da entomofauna aBsoc I ada
à cu I tura da soj a €m Mato GroBao.
B.¿I .4. EI.IPAER
El0l0glå, nfvelE de danos s controlo
cr l BomB I ldeoB (G0 I e0ptera) aEsoc I adoB à cu I tura






Controle de percevej0s-pragas da s0Ja através da
utilização de paras¡tó¡de6 de ovos.
00ntr0le blológlc0 de perceve.l os da e0ja 
p0r
l.nlmi g0s naturals importados'
Aval¡ação de formulações de Eaculovlrus antlcarBla
para 0 c0ntrole da lagarta-da-s0ja.
8.4.6. EMBRAPA-UEPAE POTTO VEI hO
Cr¡ação massat de Antlcarsla gemmatal ls.
Levantamento pre I i mi nar da 0c0r rênc i a de i nset0s-
pragas na cultura dã s0Ja em B0ndônla'




genética e análise molecular d0 vf rus
nuclear da laS?rta-da-eoJa.
8.4.7. IAC-lnstltuto Agronômic0, SP
Comportamento de cultivares e I inhagens




Mecan i smos env0 I v I dos na expressäo da res i stênc I å
de genótipoe cle soja a insetos-pragas.
8.4.8. EI''IBRAPA-CNPSO
8.5. Pr0posições de alterações das recomendaçõee técnlcâs
lmpacto de PráticaË culturais




8.5.1. Pr0posta da 0upont d0 Brasit S/A
lnteraqão de Eacul0vlrus antlcarsla e Nomuraea
rlleyl e 0utras tátlca3 de c0ntrole da lagarta 
da
so J a.
r nc r u3ã0 da ma fca c.me rc r I r p r redan na rec.mendaçäo
do lnseticida permetrlna, A proposta nä0 f0l acelta, Já que
0 produto permetrina será retlrado de recomendaçäo para o
contr0le da lagarta da s0Ja, face à baixa seletlvldade aos
¡nimlgoe naturais (nota 3).
Eco l og ¡a
sementes.
nutricional de lnsetos sugad0res de
Açã0 de lnBetlcldas 30bre priì9âe da e0ja'
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8.5.e. Prop0sta da Hoechst do Brasil S/A
Beduçã0 da dose do inseticida Thi0dan
l/ha (175g i.a.) para 0,ab l/ha (8Bs i'a') para
da lagarta da soja. A proposta não foi aceita'
que oB dados apresentados näo fornecem Éiubsldi0s
para tal alteraçã0.






i nset I c lda
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8.5.4. Propoeta da lCl Erasll S/A
I nc I usâ0 do pr0dutos Ambush 500 EC ( permetr I na), na
dose de 50 nìl /ha <esg t.a. ), para 0 controte de lagarta
falsa-medidei ra (Pseudoplusla lncludens). A proposta não f0i
aceita, necessitand0 mâis testes na reglã0 central do Brasll
e que 3e caracterize a p0pulação com relaçåo às espécies do
comp I ex0 P I us i nae p0 r ocas i ão dos testes.
8.5.5. Proposta da Ciba-Geigy
Proposta nr, 1
Redução da d0se do 0imecron 500 (fosfami dom), de
1,? I lna (6009 I .a, ) para 0,8 I /ha (4009 I .a. ), parå o
c0ntr0le d0s p€rceveJ0e Euschletue heros e Nezara vlrldula.
0 c0nJunto de dad0s dlsp0nlvels näo apresentavâ suf lclente
c0n$l3têncla para que a pr0p03tå pudesse 3er aceltå pela
Coml esã0.
PropoBta nr. e
lnclusão ds mistura Curacron 500 (profen0fds) 0,08
l/ha (409 l.a.) + 50 LElha d0 Eacul0ylrus antlcsrsla na
recomendagão para 0 controle de AntlcarBla gemmatallg. Como
menclonad0 anterlormente, c0nsldera-3e alnda prematura a
recomendação degse ti po de ml stura. 0 assunto clevorá Ber
debatld0 em reunlã0 complementôr ainda neste ano,
Proposta nr. 3
Reduçäo do Perlodo
tlodicarbe, de 60 Para 1¿l dia$
de carencia do
Propog içäo ace i ta
Proposta nr. ¿
lnclusão dos produtos Sevin 480 SC (carbaril) e
Larv¡n 350 BA (tiodlcårbe) em'doses reduzldas' em uma
posefvel indicaÇã0 de ass0claÇã0 com 0 tsacul0vlrug
antlcarBla, A proposição nã0 foi apr0vada' p0r $er
considerada a¡nda prematura a recomendaçã0 de35as mistura9'
necessi tando-9e de mal 0res I nformaçöe6' 0 ðssunt0 Serd
deþatid0 ainda negte ano, em reunião complementar'
Proposta nr. 3
Solic¡taçäo de atuallzaçäo do pr0duto carbaril' que
passa de Sevin 48 FW para Sevin 480 SC' pa5$and0 0 reglstr0
de 03q.881 para 009.188. S0l icitação aceita'
0,e5
ReduCã0 da dose d0 Curacron 500 (profenofós),




controle de Antlcargla gemmatal l3' F0i aprovada a






8.5.8, Propostas dAs instltulções de pesquisa
Pr0po$ta nr, 1
Foi aprovada a redução da d05e de dlf lubenzurom de
¿0 para l5g i.a./ha.
Propogta nr. ?
F0l apr0vada a apllcaçäo aérea d0 Eacul0vlrug
antlcarsla, na dose de e0g/ha de lagartas mortas, usand0-3e
como vefculo 5 l/ha oe del0 de 30ja ou 15 l/ha de água.
8.6. Pr0po$tas da AN0EF sobre teetes de produtoe
Proposta nr, 1
0ue, nas "Recomendações Técn I cas para a cu I tura da
so,i å", sela lnclufda uma tabela relaclonando tod03 03
ineeticidas registrad0s n0 Mlnlstérlo da Agrlcultura para o
controle de prðgas da 3oJa, c0m as respectlvas notas de
seletividade, adotada$ até o an0 da suå dlvulgaçä0, para
aqueles que as p0ssuirem. A pr0posta não fol aceltt pela
Gom¡6sã0.
Proposta nr. ê
Que as n0ta5 de te,l etlvidade tenham caráter
lnformativo e educativo, mas nåo restrltlv0 à 0btençåo de
f i nanci ament0 e à c0bertura pel o PB0AG80. A propoeta näo f0l
aceita, pole 0 parâmetro seletlvldade tem caráter reetrltlv0
8.5,8. Bal,er clo Brasil S/A
Proposta nr. 1
Retorn0, à tabela de recomendaÊão' do paratl0m
metl I ic0 (F0l id0l 6t10 e F0l ld0 | pó 1 '5%) ' na dose de 
4B0s
l.a,/na, para 0 controle de Eplnotla aporema' Nezara
vlrldult,Euschlstusher0sesternechussubslgnatug.A
pr0p0sta fol palcialmente acelta pela Comlssäo' considerand0
Qu€, na média do$ trabalhoe existentes' a seletividade 
d0
pr0duto pa.39ou de ¿l para 3, estando, desta f0rma' dentro da
falxa de t0lerância das normas pala recomendaçäo' A ressalva
é de que não será recomendada a f0rmu I aÇão em pó '
Proposta nr' e
lnclueã0 d0 metamidof ós (0rtho l-lam¡d0p 600 e
BR), na dose de 580 ml/ha (3009 i'a')' para 0
de Nezara vlrldula e Plezodorus gulldlnll' A
fo¡ aceita Pela Comissäo'
8.5.7. FMC do Brasil
Planutençäo da rec0mendação d0 pr0duto Pouce 384 cE
(permetrina) para a soja, conforme folha 7 do Belatór¡0
Técnlco. A proposta nã0 foi aceita' p0ls 0 produt0 não
atende ao aspecto da seletividade'
F
à lnclusão de produt0s
reuniões anterlores de
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As pr0postas para teste de insetlcldas deverã0
eer encami nhadas às I nstl tu I ções componenteg da
Comlesão de Entomolog la das Beun lÕe.s de
Reglonals de Pesqulea de SoJa, c0ntBndo
tnformações técnicas e toxicoldglcas dos
produtog e doses a avaliar.
Proposta nr' 3
0ue a3 pr0p03tas para a exclusã0 de pr0dut03 das
recomendaçöee técnlcae, quålquer que seja a fundamentaçäo'
seJam comunlcadas à ANDEF c0m a antecedencia mlnima de vinte
dla9, acompanhadas d0s respectivos trabalh0s e
j ustl f I cati va3. 0 p09 i c i onamento d0$ nlenlbr0s da C0mi 3são f0 i
de que essa comun I cação poderá ser fe i ta n09 cas06 em 
que
lsto f or viável.
Proposta nr.4 (lcl Braeil s/A)
Que seJa inclufd0 n0s ensaios dae instltu¡Çõe6
comp0nentes da Gomi ssão de Entomo I 0g i a o pr0dut0 Karate 
CE
(Lambda-clalotrlna), na dose de 3'75g i.a./ha para 0
c0ntrole da lagarta da 30Ja e da lagarta falsa-medldeira' 
e
nas d03ee de 7,5 e 10g l'å'/ha para 0 controle de
perceveJ0s.0smembr0sdac0mlssãonãoa99umiramc0mpr0ml9s0
formå I de tegtar 0 pr0dut0, p0rém cada um estudará 3ua3







ser c0nduzld0S a camp0,
organ I smo noc I yo ou




no mlnlmo quatr0 (4) repetiçõee e no mdxlmo
( 1 0 ) tratamentos em cada ensa I o.
A.7 . No rmas
. retlrada
Programa
para execução dos ensaios e para inclusão
de inseticldas das recomendaçÕes para
de M€nejo de Pragas da SoJa
Gap ltu lo I
OOS 6R I TÉR I OS PARA A EXECUOÂO OOS ENSA I OS
0u
o
N09 ensal0s de controle de pragâs, executar
observações de pré-contagem e aog e, 1, 7 , 10 e
15 dlas após a apllcação. Nos ensal0s de
seletlvldade para inlmlgos naturalg, a9
observações (e a 3) deverão restrlnglr-ge até o
sétimo dla após a apticaçã0,
Especlficar o estádi0 de desenvolvlmento das
plantas de soJa, segundo FEHR et alll (1971),
bem como $ua a I tu ra méd i a.
Escala de FEHR et alll
Fase vegetativa V1 - prlmeiro ¡nternddlo
ve - s.egundo intbrnddto
=-
- I 00- -l0l-








inlcio da f loraÇão
f loração plena
lnlcio da formação de vagens
plena formaçäo de vageng
infclo do ench¡mento de grãos
pleno enchimento de grãos
maturação f islológica
maturaÇäo
FdTMUIA dE HENDERSON & TILTON:
El = l1
TESTEMUNA ANTES X TBÂTAMENTO DEPO I S
( --------- -------- )
TESTEMUNHA DEPOIS X TRATAMENTO ANTES
x 100
A r t. Bo 0s dados coletados deverão eer submetld0s à
anállse eetatlstica e, quand0 for o ca3o, I
comparação de médlas deve ser realizada pel0
teste de Duncan, a0 nlvel de St d€
probabitidade.
Art. 6o As porcentagens de ef lclêncla n03 testes




Aît. 90. A apresentaçã0 d06 resu I tad0s deve c0nter BemprB




A r t . 10o Metodol0gla para ensai0s de controle de
I agartas desfol hadoras.ET x 100
Àrt. 70. As porcentagens de ef lclencla nos testes de
seletlvldade devem ser calculadas pela fórmula
de l'IEN0ERS0N & TILT0N e enquadradas na segulnte
egcala de notas: 1 = 0-P0l: ? = ?'l-flo%; 4 = 61-
B0I e 5:81-100* de redução p0pulaci0nal cle
lnlmlgos naturais.
a) Tamanh0 mlnimo de parcela: clez ( j0) f llelrag
de soJa, com 10m de comprlmento e com
i nfestagäo mln lma de 10 I agartae
grandes/amostragem;
b ) rJlétodo de am0stragem: pâtì0-de-bat I da, com
duas pess0as efetuando as amogtragens (mlnlmo
de duae batldas/parcela).
c) Ulvldlr as lagarta3 nas categorlas
pequenas (menoe de 1,b cm de comprlment0)
grandes (mais de 1,S cm de comprlmento).
de
I
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d) Realizar observações de desfolha e produçã0,
quand0 posslvel.
Art. 130 Hetodologia para engåi0s de seletlvldade
Ârt. 11o Metodologia para ensðios de controle da br0ca
dae axi las, Eplnotla aporema:
a) Tamanho mlnlmo das parcelas: p0 fll6lrag do
s0Ja, cont ¿0m de comprlmento, com p0pulaÇão
mlntma de três (3) predad0res/pano_de_batlda
ou l5 predadores em 30 redadas.
a) Tamanho mlninto de
de soja, com 8m de
parcela: dez (10) f ileiras
cornprimento;
b) Método de amo6tragem: p0lìo_dÊ_batlda, com
duas pessoag efetuand0 as amogtragens (mfnlmo
de quatro/parcela) ou rede_de_vsrredura (30_
¿10 rodâdås/parceta).b) contagem do nrlmero de
atacadas, a I ém do número
êm de f llelra.
plantas sadias e
de broca$ vivas, em





para ensaios de controle de d ) Também podem e6r rea I i zados enea I oe de
seletlvidade em lâboratdrl0, como subsldlos
pgra ensalos de campo.
a ) Tamanho mln i mo de Palc€ I â: v I nte (e0 )
fl lel ras de 90Ja, com 15 m de comprlmento e
c0m infeetaçäo mlni.ma de ¿l perceveJos maloreg
que 0,5 cm/amogtragem;
Gap f tu lo il
b) Método de amotstragem: pano-de-batl da com
duag pess0as efetuand0 as amostragens (mln I mo
de quatro batidas/parcela).
DOS CR ITER IOS PARA A INCLUSÃO DE INSET IC IOAS NA BECOÍ,IENOAçÃO
c) Glasslf ¡car 0s perceveJ06 p0r e3pécle e
separá-los nas categ0rias de ninfas grandeg
(30. ao 50. lnstares) e adultos;
Art. 140 0 lnsetlclda deve estar regtstrado no
¡4 lnlstérl0 da Agrlcultufa para a cuttura da soJa
e para a ptaga vlgada
d) Se posslvel, apresentar dôd0s de produção e
lndlcee de danos nos grãos.
--F
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oados mlnlmoe de ci nco (5) trabal hoe,
conduzld0s. p0r lnstltulçöe3 de pegqulga 0u de
engln0 da reglã0, podendo ger aceitos, a
crltérl0 dâ Comlssã0, resultados de 0utrag
r'eg iõ€e.
As propostas de lnclueão de inseticidas
deverão 3er €ncaml nhadas pe I a ANDEF às
I nst I tu i çõee componentes da Comi ssão de
Ent0mo I og I a até e0 d I as antes das Reun I õeg
Regl0nale de Peequlsa de Soja, acompanhadas das
reepectivas mon0graf las d0 Mlnlstérl0 da Saúde
(dad0s t0xlcológicoe) e d0 b0letim técnlc0 de
cada produto.
0 lnsetlclda deverá preencher 05 seguintee
requleltos:
a) Eficlência mlnima de 80I¡, 0btlda através de
avalla0öes feltas atè 0 ¿lo. dla apds a
apllcacäo (lnseticldâe c0nvenci0nals) e até o
70, dla (insetlcldas biológlcos e
fislológicos). ouando posslvel, avaliar o
efelto resldual do insetlcida;
b) Efe¡to na populacão de lnlmlgos naturals até
40T de redução populaclonal (nota ?), quando
lndlcad0 para 0 contr0le de Antlcarsla
gômmatalls e até 6BIe (nota 3) para as demaie
pra9ae.
A r't. 1Bo ,
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0 ¡nseticida será incluldo na tabela de
rec0mendrlçã0 c0m os seguintes dados:
a) Nonre técnico;
b) Dose (9 i.a./ha);
u) Perlodtr de caren0ia para a soja (dias);
d) Efert0 ri0bre predadores (nota);
e) Toxicidade (0150 oral e det[ìal);









g) Nome(s) conìerciat(is) das formulações
registradas no Minlstéri0 da Agricultura;
h) Formulaçâo e c0ncerìtraCão (g ra./ha 0u l);
i) Dose (kg ou I do produto comercial/ha)
j) Regtstro (nr.) no SDSV.
Para alteråçöee das doses dos lnsetlcidag
recomendados, tambCm deverão eer segu i dos 0s





B'8' Fecomendações à Assistencra Técnica e Extensäo Rurar
8.8,1. Manejo de pragas da 6oja
São mantidas as recomendações $obre 0 manej0 depragas, visando à utilizaÇão c0rreta d0s inseticldas
qu lmi cos. Ressa I ta-se a i mportânc i a das amostragensperiódicas das pragas e dos seus ln¡mlg0s naturðls, aB qualg
embasarão a tomada de dec r sâo dog agr r cu r tores s0bre aadoção de medidas de controle.
8.8.A











a) Efe¡t0 sobre predad0res superior a 40%
m0rtälidade (nota ê) pär¿r o cúntrole de
gemmatal ls e à 60% (nota 3) püra
demais insetos. AlteraÇões
i nset lc I das
nas tabelas de recomendacäo
para 0 pr0granls de.,manejo de pragas
de
b) Mediante apresentaÇå0 de ci nco (5) tríÌbðl hf)s
que demonstrem sua inef rci0nc¡a.
c) Por sol¡crtaçäo
i nset i c ¡ da,
da ernpresa fe¡lrstranLe do
para o c0ntrole de Antlcarela gemmatallg, säo
retlrad0s de recomendaCõo, devido às notas de selettvldade,
08 seguintes princrpios ativos: crorpirifds, fenitrotiom,
fenvarelat0, f0sfll0ne, f0sfamldom, monocrotofós, paratl0m
metll ico, permetrina e triazofós.
Ctorpt rlfds f0t rett rado também para 0 c0ntr0le da
lagarta fatsa-medidel râ (peeud0plusla lncludene).
Alnda para o c0ntr0le da lagârta da soJa, houve
redução cte d0se de dols produtos: d¡flubenzurom, de e0 para
15g ¡.a.ha, e profenofds, de l¿S para t00g i.a./ha.
para o c0ntrole de Eplnotla aporoma, foram
retirad0s o9 produtos fentoato, crorpif ifó5 e trrszofós. Foi
incluld0 o princfpl0 ativo paratiom metflico, na dooe deq80g t,a,/ha.
para o c0ntr0le de perceve.l os, fol retlrado da
tabela de recomendâção 0 pr0dut0 dlmet0at0. Foram,
entretanto, lnctuldos oe tnsetlcldas parattom metltlco (q8og
l'a./ha), para o controre de Nezara vrrrdura e Euschlstus
Cap ltu l0 lV
DAS CONSIDERAGOES FINAIS
A Comitìsão de Entomo I ol-l I ir nãrj execut,il
mistur.l$ entre insetiCr(lA$peSqu rsas c0m
qu lmicos
- l0B- -t09-
her03, e metaml dofós (3009 i -a./ha) ' para o c0ntrol e de N'
vlrtdula e Plezodorue gulldlnll'
P.aräti0m metllico tarnbém f oi ¡ncluldo para 0
c0rìtrole de Stern€chus gubsignatus, o tanìaduá-da-s0ja'
Tiveram alteradas suas notas de $elet¡vidade 0s
segulntes prlnclplos atlv0s: pr0fenofós, de ? para 1;
endossulfam, de 1 para e na d0se indicada para o controle de
N. vlrldula e P. guildlnll. 0 pr0duto end0ssulfam teve sua
classe toxicológica alterada de e para 1.
Será inclufda, na tabela de recomendaçã0, uma
c0luna parâ 0 perl0do de carencia para cadü pr0dut0'
F0ram retitüd0s, da tahela de recomendaçã0, ¿l
l'ðgarta enr0ladelrä (l-ledl lepta lndlcata) e 0s trlpes
(Calllotrlpe phaseoll, Franckllnlella rodeoe e F.
Schultzel), e 09 respect¡vos pr0dut05 para seu c0ntr0le,
conBiderand0 a pequena inìportância desges inset0s para a
cultura da soJa.
8.9. Pr0poslçðes da Comi$$ão à Assembléia Geral
Proposlçâo nr. 1
A Coml ssão Técn i ca de Ent0mo I og I û propõe à
Assembléia Geral da Xl Reunião de Pesqulsa de S0Ja da Região
Central d0 Brasll que, nas c0mis3ões técn¡cils onde são
r ecomendados def ens i vos ag r I co I as ( En tomol og i a,
Fitopatologla e Contr0le de Ervas oaninhas), seJam
credenciados apenas um titular e um suplente para a
representaçäo das indústrias d0 set0r. Sugere que essa
d¡sp0slCão seja inclulda como pari{gr¿lf0 50. do Artigo 15, n0
capltulo vl.
Prop0slçã0 nr, e
A Cornissão Técnica de Entomo l0gia propõe à
Assemþléia Geral que, nas cgmlssões que trätam de
recomendaÇões de defensiv0$ agrlcolas, seja permitida a
participação de um representante da empresa que apresentar
proposta(s), no moment0 em que estiver(em) send0
apreciada(s), para apresentá-la(s) e debate-la(s). Sugere
que essa dlsposiçã0 constitua parágraf0 do Artigo 11, n0
capltulo vl.
S. OIFUSÃO DE TECNOLOGIA E ECONOMIA
9.1, Partic¡pântes
N ome I nst itu ição
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José G, Maia de Andrade
Ànt0ninh0 Carl0s Maur¡nd
9.e, Relação dos trahalhos apfesentad0s
0s representantes das institu¡çõe$ n0minadas n0
i tem anter i 0r apresentðrail rB I at0s das resÞecti va$
ätlvidades em dl-fusåo dÈ tÈrìn0t0'Jia e ec0nofi¡ir, irh0fdüncl0
princi paltnente 0s segu¡nte$ aspect0s:
- Metodolosia de difusåo;
- Problemas que exigBm pegqui$a â curt0 praz0;
- lntegração da drea d€ difusåo de tecn0l0gla c0nì a dB
economia;
- Pont0s de estrangulament0 no process0 üe difusão;
- Experiencias novas parô 0 diagndstico da sltuaÇâ0 dð
cultura da soja, com a apl icação rle quBstic¡ndrio;
- ReforÇ0 de mét0dos de difusäo pa.ra a meth0r¡a do nlvet de
adoção de tecnol0gias, como 0 manejo integrarJ0 de pragas;
- Experiênc¡as da$ c0operativas na instalação de unidi¡de$
Demonstrativas (fðixãs de c¡ emonstração) para a difusäo de
tecnologias a0s nlveis de assistencia técnicð e de
produtore$;
- lnlcio de um trabalho sobre c0nsunìo (le conìbustlvel n0g
d¡ferentes sistemas de prepar0 do 9010, 00ntenlpland0
também o temp0 de oneraçã0, visanfJ0 0bter coeficiente$
técnrcos para a determinação cJo custo de pr0duçäo;
- Viabilidade de elab0raçã0 de um par0te de recomendaçtfes,
baseado enì varlaveis ecoR0m¡câ5, c0n.siderando o$ cust0s
drretÐs, parí1 ftìaximizar a renrJfl I lqutda,
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9.3. Planejamento
9.3.1 Levântamento d0 Nlvel Tecn0lógico da Cultura dã S0ja
no Braeil
06 formuldri0s Ëtpllcäd09 n0 an0 agrlcola
tabulado$ e analisad0s pel0 Gentro Naci0nal
So j a ( CNPSo ) ;
1 987/88 6eräo
de Pesqulsâ de
A apl lcação do qu€stl0nórl0 terá prossegutment0 nâ safra
1988/89; o CNPS0 e â 0GEPAR pr0cederão à ôdequ0Cã0 d0
queåtl 0n{r I o Eo pr0cessamento em computåd0r e env I 0rt0 oE
f0rmulárl0s e 0 programa em dlsquet6 àB lnst'ltulçöes dc
a33tstêncta técntca até 1ã111/a8.
0 questlonárlo 38rá pa0r0nlzad0 para u30 n0E e3tad08
c0mpöem a Reglã0 Central d0 Eraell, para a cultura
30 J â ,
quc
da
0 CNPS0 receberá 0s f0rmulárl0s apl lcad0s nâ Bafra 1988/89
até I 5/08/BS .
9.3.e. Trelnamento dos agsnteB de asslst6ncla tócnlca
A Comissäo decidiu quo as lnstltulçooe d6
asslstêncla técnlca deverão envlar ao CNPSo, atá t5 dla6
antes da xl I Reunlão de Pesqulsa dc soJa, a8 resp6ctlva6
necessldadeB de trelnamento sobre a cultura da 9oJa.
9.3.3. Acompanhament0 d0 u90 d0 Eacu I 0rr.l ru8 na Eah I a
As lnÊtltulgõas dB pesqulsa ôcompanhôrão o us0 do
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!tculoylruð antlcrrsla parå o c0ntr0le da lagarta da s0Ja na
roglão de Earrel ras, EA, para aval lar a 6ua eflclenclâ em
reglõ06 da altå8 tsmpersturas.
9.¿l Prob I emag que 0¡( I gsm pesqu I så €/ou rosp0sta a cu rto
p¡åzo
Deflnlçåo clara da recomendaçä0 do us0 do ge3s0
A cultlvar 8R-4 está send0 largamente utl I lzada pel0s
agrlcultores em várlos estad0e da Reglã0 Central do
Erasl l, .lncluslue no Parand, onde nå0 é recomendadå.
S0llcltâ-se a posição lnstituclonal a eBr addtada, Já que
a mesma f0 I cr I ada pe I a EMERAPA e a sua não recomendaçäo
no Paraná vem causando sér I os embaraç09 à ass I stênc I a
técnlca e aos produtoree.
.5. ProposlCão às lnstltul0öee de pesqulsa e asslstencla
técn tca
A C0ml ssã0 dð D I fusão de Tecno I og I a e Econonl a
encamlnha, para dlscussão na Assembléla Geral da Xll
Reun I ã0, pr0posta do representante da EMATER-¡4T de que,
qu6nd0 da reallzaoão de Dlas de camp0, â3 tnstltutções de
pesqu I 8a pr0curem de9 I gnar pesqu I sad0res para atenderem
I nd I v I dua I m€nte 0u em pequenos grupos em 'Estações de
ConSulta', ulsand0 aprofundar ou extender ag dlscussões
gobre questöes técn I cas.
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9.6. AvallaÇão da Sdesão Técnlca da C0mlesõo
Para melhor eficlencla da Comissão de DlfuEão de
Tecnologia e Econ0m¡4, há neceseidade de 3e crlar mecanlSmos
que levem a uma maior responsabi I ldade das lngtltulções
dentro da PróPrla Comlssã0.
10. SESSÃO DE ASSEI¡IBLE I A GERAL E ENCERRAI'IENTO
Às 9:30 horas d0 dla e5 de å903t0, lnetal0u-se a
Sessão de Asssmblé10 Geral, te'ndo como prssldent6 Josd
Franc I 3co Ferrsz de 10 I ed0 e secretar I 0 lll I t0n Kå3ter.
1 0.1 . R6 I at0s d0s trabå I h0s úas 00ml sEões Técn I cas
Genétlc8, Melhorament0 e Tecn0l0gla de sementes
Apr0vad0 0 rslatdrlo ssm alteracões.
Nutrlção vegetal o Fertl I ldado d0 solo
Aprovad0 0 rslåtdrl0 s€m alteracõBs.
- Fltopatologla
Aprovâdo o relâtdrl0 com a ågregação àc
r6comendacõss à Asalstêncla Técnlca s Extsnsão Rural do quc
orlentom os produtores 80bre a lmportåncla da rotagão dt
cultlvarss n0 controle de determlnadas d0enç49 dE EoJa, cotno




ANDEF, 80bre û comun I cacäo prév I a da I ntenção de ret I råda de
pr0dut0squfmlcosdasrecomendaçöestécnlcas,trangferlu-3e
å d l3Cu33ü0 para 0 f lnå I dos re lat09 da cofTll99ä0 ' p0r
env0lVer també,m 0utras duAs G0mlssöes e haVerem p03lCões näo
c0nvergentes entre ela9.
- Dlfusäo de Tecnologla e Economia
Aprovado 0 relatúll0 com as geguintes
conB I deraçöes: a ) gobre a recomenclaçåo d0 u30 d0 gess0, 03
parâmetroe estão perfeltamente defin¡d0s para 03 solos de
cefrado e serão i ntr0duz I d0s nas "Recomendaçöe3 TéCn i cae da
xl Bps-Reglão central d0 tsraelln, enquant0 no Paraná a única
perspectlVa é apenas de suprlment0 de cálclo e enx0fre à
cultura da 30Ja, não devendo 9er uti I izado como c0rretivo da
acldez do 8010; b) sobre a eltuação de não retomendação da
cultlvar tsB-4 em etermlnado(s) estado(s), 3end0 poreú
nele(s) amplamente cultivada, foi considerado pelo CNPS0 que
a rdcomenctação no Estado d0 Paraná atende parâmetros
estr I tamente técn I cos, caracter I zando-9e a não rec0mendação
dessa e de 0utrâs cultivareS cuJag sementes eäo trazldas de
0utros egtados como med I da de se ev i tal que sej a agravada a
gltuação do cultlv0 em slto porcentual da área com
cultlvares sugcetfvels à mancna "olho-cle-rä"; c) f0l
aprovada, c0m trê9 votoS c0ntrár103, a tltulo cle eugestão às
Instltulcðeg de pesqulsa e de a33lstêncla técnlca' a
proposta de crlação de 'Estaçöes de c0nsulta Técnica' em
D I as de Campo.
,l
I
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pragas e aos pr0dutos para o c0ntrole de percev0j0s e
lag.artas, tend0 ent vista a expansäo da $0Jâ n0 n0rte
f I um i n e n s e ,
Ec0l0gia, Flsi0logia e Prátlca$ Culturals
Aprovado o relatório sem alterações.
- Controle de Ervas 0anlnhag
Aprovåd0 0 relstórl0 com a ressalva de que a
pr0p03ta da Gomt ssåo de gue 0 cNps0 ret0rnê a teåtar
herblcldas mesmo alnda não reglstrad0g para a s0Jâ, f0l
apr0vada (com um v0t0 c0ntrdr I o e umo absten0åo) com duag
alteråcðes: "dentr0 do posslvel'e "c0m pr0dut0g em fåse de
reg lstron,
t0.e. Dlscusgðo då pr0p0sta da ANDEF
C0nf0rme c0nsta nos re I âtdr I os da3 C0ml ssöss dê
c0ntr0l B de Ervas Dant nhas (d0ravsnte c0ml 33ã0 de plåntå8
0anlnhag), Fttopat0l0gta e Entomol0gla, a aNDEF propôs que
3e c0ndlcl0na33e a dellberaçã0 de retlrada de d6fênglvos
agr lco I a3 då8 recom6ndaçõea técn I cas à comun t ceçäo próv I a de
vlnte dlas 6 a remegsa, a essa Asg0claçå0, d03 regp6ctlv0s
resultad0s de pesqulsa e Justtflcattvas.
Em dBcorrêncla da dlscusså0, caråcterlzåm-ss dolg
p0s I c I 0nament0s sobre a questã0: I ) que nã0 s6 aprove a
proposlcå0¡ conslderand0: a) que o forp legltlmo de
dlscussõos e declsões s0bre ðs recomendações é a Reunlão rle
Pesqulsa de S0Ja; b) que na mal0rla das vezes tals declsõös
sã0 tomadas em funçt0 do som8tór I o d0s resu I tad0s









Aprovad0 o relatdrl0, acrescid0 da proposta de que
recomondaÇöes técn i cas seJ am estend I das também ao Estad0
Rio de Janeir0, no gue tange à técnlca do manejo de
- I I6-
qus pesqulsad0res 0u lnstltulçöee, lsolada e prevlamente à
Reunlã0, tomasgem declSöeg desse gênero; ?) que 3e apr0ve a
proposlgã0, com a c0ndlçã0 de resguard0 das pr0postas
åpresentâdå3 pe I 09 membr0s då3 c I tadas c0ml 3sõe9 durrnte a
Reunlä0, f6gsalva esta que obJetlvarla a não-retlrada da
auton0ml a d0s membros das c0ml 3sõee.
C0m0 0 representante da AN0EF åce I t0u a I teracAõ
da 3ua prop03ta, os dois p0sicionamentos f0ram submetidos à
votaçã0 perante 03 partlcipantee credenclad0s d0 plenári0,
sendo aprovado, p0r maioria äbsoluta, o primei r0
p0slclonament0, resultand0, portant0, na não-aprovaçäo da
proposta da ANDEF.
10,3. lnstltulçã0 0rganizad0ra e l0cal de realizaÇão da




Por proposlção d0 0r. N0rival Tiago Cabral e
aprovação do plenár10, a Xl I RPS-Reslão Gentral d0 Erasi I
será real izada em Cuiabá, MT, eob a responeabi I idade
0rgan I zac i 0na I da Empresa de Peoqu I sa Agropecuár i a do flat0
Grosso - EMPA/l.lT.
10,q. A I teraCões do Reg I mento I nterno de Reun i ão
Fol aprovada, por unanimidade,
de C0ntr0le de Ervas Danlnhas para que
pasee para comlesã0 de Plsntas 0anlnha3.
Fol aprovada, por unanlmldade,
de Ent0m0 I 0g I a de QUB, na9 c0ml 33ðe3
propoeta da Gomissão
a 9ua deslgnação
proposta {t a Gomlesão
técnlcas onde säo
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rec0[ìendad0s def ens i v 0 s a gr f co I as ( Entomo I 0g la,
Fttopatol0gia e Plantà3 Daninhas), seiam credenciad0s apenag
um tltular e um suplente para a representação dâ5 indústrias
d0 set0r. Es$a dlsp0slção c0nst¡tuirá 0 parágraf0 50. do
Artigo 15, no Capltulo vl.
F0i aproväda, também por unanimldâde, pr0posta da
c0missão de Entomologiä de que/ nas c0mis6öes que tratam de
recomendações de defensivos agrlcolas, seja permltlda a
participação de um representante da empresa que apresentar
prop0sta(3), no momento em que esti ver(em) gendo
apreclada(s), para apreeentá-la(s) e debðtê-la(s), c0m a
reeealva de que tal participação 0c0rra a pedld0 da
comiseã0. Essa dlsp0slçã0 alterar,.á o texto d0 parágrafo
único do Artiso 11, no capftulo vt.
10,5. Assuntos gerals
Fo rafi I nd I cad0s pe I 0 Pres I dente da Mesa e apr0vad03
pe I 0 p I enár I o 0s nomes d0s componentes da C0ml s9ã0 de
Anál lse de Gredenclament0 lnstltucl0nal na RPS-Central,
confornì€ B89uË:
Ântonl0 Garcla - EMBRAPA-CNPSo (Presldente);
JO3é ROberto Peres - EMtsRÂPA-CPAG;
Neyls0n Eustáqulo Arantes - EPAMIG;
Nl lseo Lulz ZufTo - EMPAER; e
Renato Earbosa Rol lm - EMG0PA.
Esta Comlesã0 anal lsará as 601 icltacöes que venham
a ser feltas para a próxlma reunião¡ .atendend0 ao dispoBto
no Artlgo 15 d0 Regiment0 lnterno da Reuni-ã0.
0 0r. Neyls0n E. Arantes teceu c0nslderaçõee Eobr€
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a sltuaçå0 crltica que atravesta atualmente a EPAMIG, em
razä0 dt p0lltlca ad0tada pel0 atual Governad0r de Minas
Gerals de t0tal desestlmul0'0 pesquisa agr0pecúaria naquele
estad0. G0nclulu alertand0 50þre a pr0gressã0 p0lftica ao
nlvel nacl0nãl que vem tend0 aquela aut0ridade, com riscos
graveg para a pesqulsa brasileira n0 futur0, a exempl0 da
atual situação mlneira,
0 Prof. José Garl05 Vieira de Almeida, d0
0epartament0 de Agr0nomi a da LJn i vers i dade Estðdua I de
L0ndrlna, 0xpô3 a0 plenário $ua 0piniã0 de que as
publlcaçöes de recomendações técnica$, dae inst¡tuiçõe$ de
pegqulsa, sã0 seguldas pela assistência técnica sem 0
necesgárl0 genso crltico das 0rientaçöes. Entende que esta
f0rma de velculação das lnformaçöe$ não de$env0lve a
capacldade proflssl0nal doe Engenhelr0s Agr0nomos da
asg I 3tênc I a e, mu I tas veze9, chegam às mãos de 0utr0s
profl93l0nai3, men09 categ0rlzados na área, e até de
produtoreg, 00 mai 0r i a dos casos I imi tados a uma
lnterpretação correta dessas inf0rmações. c0nclulu sugerind0
que tals publ lcações nã0 seJam dlstri buldas de forma
aleatdria e que seja dada preferêncla a publicação na forma
de b0letins clentlflcos ou em revlstas categorlzadas.
P0slcionaram-3e contrariamente às observaÇõe5 e à
gugestã0 apresentadas, 0s segu i nteS pesqu i sad0res r a ) 0smal
Nlcc0llni (CPAC): "T8ls publlcações c0nstituenl a baee da
dlfusäo de tecnologia; a 9ua extlnçã0 eeria a extlnçã0 da
d l fusã0"; b) Ge l so Gaudenc i o (GNPso ): "A sugeetã0 é
surpreendentemente lnfel iz, p0ls eesas publ ¡cações sã0, em
grande parte, a razã0 destas reuniões de pesqulsa, onde as
reComendaçõeS 3ã0 cu I dad0gamente amadu rec I das e deta I hada5,
longe, p0rtanto, de 9e c0nstitulrem em fat0r de
âculturament0 d03 c0legae da aselstencla técnlca"; c) José
G. tlala de Andrade (CNPSo): "Na França e noe Estados Unidos,
os b0letlns de dlfusão de tecnologla são cláeelcos,
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naturalmente com distribuição a um público dlrlgldo;
feconhece-ge que, no Brasll, ná necessldade de 9e
tntensificar o trelnament0 d0s proflssl0naie dq asslteñcla
técnica, 0 que, entretanto, não lnvallda a forma d0s atualS
documentos de difusã0",
A0 f inal, inelstlu 0 Pr0f . Vlelra de Almeldå que
f icasse reg¡Btrad0 0 9eu dep0iment0,
10.6. Encerramento
A Se$säo dB Encerrament0 f0l ¡nstalada à9 1?:10 hg
soh a Þresidêncla de 0éci0 Luiz Ga¿zonl, Ghefe do GNPSo,
part i c i pand0 têmbénì da mesa José Franc I 3c0 F. de T0 I ed0,
Presidente da C0mis3ã0 0rganizad0ra da Beunlã0 e C0ordenad0r
do PNP-S0ja, Entidi0 Rizz0 E0nat0, ex-Chefe d0 CNPS0, e
Milton Kaster, ex-Ghefe Adjunto Técnic0 do Centr0.
Fazendo u30 da palavra, o 0r' Gazzonl c0nglatul0u-
se c0m t0d0s 03 partlclpantes, enôltecend0 03 trabå1h03
rea I i zados em todas as Goml 3sõe$ Técn i cae, e agradeceu 408
membros da Coml ssão 0rgan I zad0ra pe I a ded I caçäo em t0dos os
preparativ0s e durante a realização do evento' Agradecimento
especial fo¡ felt0 às organizações, a0 f ¡nal nomlnada9, que
contribufram no custelo de diversa$ despesas havldas na
preparação e n0 desenvo I v lment0 da Reun I ã0, n0 empré8tlmo de
materia¡ e nrl patrocfn¡0 de cafézinh0, c0quetel e churrasco
de conf raternizaÇã0.
Gonc I amou, 0 Chefe d0 CNPSo, tod09 os pesqu I gad0reg
e dirigentes de peequisa a gue, n0 próxlmo ano, buSquem 0
máxlmo de eficiencla n05 respectivos trabalhos frente àa
dlficuldades orçamentár¡as que parecem' 9e avlglnhar,
col0cand0, inclusive, em chBque a p03slb¡ I ldade de 3e mantGr
a peri0dicidade anual d86 Reuniões Regional6 de PesgulSa.
lnslst¡u, porém, que antes de gerar deSestlmulo, talS
dlflculdades devem servlr como desafl0 a0 uso e ao
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gðrenc I ament0 sempre nla i I ef i c I ente do$ recursos eBca99os 
È
à bueca de f0ntes alternativas de apolo à pesquisa'
Finalmente, o Dr' Gazzonl ' em nonìe da equipe 
d0
GNPSo, agradeCeu o compareciment0 e a participação de t0d0s'
eaorepresentantedaEl¡lPApeladisp0siçåodaquelaEmpresa
em sedlar a Xll Reunläo de Pesquisa de Soja cla Região
Gentral do Erasil.
-1?1-
Gorás, Distrito Federat, Bahia, Esplrlto Santo e
Bondônia, c0m 0 apol0 tdcnic0 do CÊntr0 Naclonal
de Pesqu¡sa de Soja.
0 ob jetiv0 geral da reunião é avallar resultados,
elûb0fan recomendações técnlcas e planeJar a
pesqursa com s0ja e ações de dlfusäo de
tecn0lrgia para a Beglä0, integrando 0s pr0gramag
de pesqulsa e transferência de tecn0l0gia das
lnstituiçöes env0lvldas, consideradas as
peculiaridades ¡nerentes às dlferentes áreas de
cada Estad0.
0s obietiv0s rtspeclf icos da reuniäo såo
a) ampt iar e aperfeiçoar o plano lntegrâd0
interinst¡tuci0nal e ¡nterdisclplinar de
pesguisa com a cultura da soJa;
b) prcìmover a particlpação efetlva dâg
in$tituigões de assistencia técnlca, de
extensäo rural e de econ0mla da produÇä0,
na elaboraçã0 do plano integrado de pesquisa e
de dlfusäo de tecno¡0gia de s0Ja para a Beglã0
especif lcadð no Art. lo,
cap ltu to il
DO FUNC I ONAMENTO
A Beunlão de Peequlsa de S0Ja da Reglão Gentral
funcl0nará sob 0 sistema de Comlssões Técnlcas.
ANEXO I
A I t. ecr
Art. 3r¡.
REGIMENTO INTEBNO DA REUNI ÃO I]E PESOUISA OE SOJA
DA REG I ÃO CENTRAL DO tsRAS I L
(AProvado na As$embléla Geral dð
xl Reunlão de Pesqu¡sa de s0jel da Begiã0 central d0 Brasil'
Londrina, PR, ?5 de agosto de 19BB)
Gapltulo I
DA DEFINIçÄO E DOS OBJETIVOS
Art. 1o A Reuniäo de Pessuisa de So¡a da Beglã0 Ccntral
(8PS-Centra I ), congrega anua I mente '
preferenclalmente na aä. quinzena de agusto' a$
inetltulções de Pesquisa Agron0mica' Assistência
Técnica, Extensä0 Rural e Ec0n0mia dô Produçð0'
dos Estados do Paraná, Säo Paulo, Mato Grosso do
Sul, Mato Gr0ss0, Rio dê Janei r0, l4lnð5 Gerais'
Art, ¿lo.
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Parâgrafo 1 o. As comissões técnicas serão as Segu¡ntes Comissão Técnica, e apre$entá-lo
na Sessã0 da Assembléia Geral de que
trata o Art. 50, item "c";
b) elab0rar a Ata dos trabalhos de su€t
comissã0 e apresentá-la na Sessão de
Assembléia Geral de que trata 0 Art, 80,
item "c";
a) Genétlca, Melhoramento e Tecnologia de
Sementes
Nutrlção Vegetal e Fert¡l¡dade do Sülo
Fitopatologia
Entomo log ia
P lantas Dan i nhas
Ecologia, Fisiologia e Práticas
Culturas







c) sub$tituir 0 C00rdenad0r em seus
lmpedimentos e, neste cas0, nomear um
d09 membr0s como Belat0r substltut0.
Paràgraf o ao. Para cada ComisBäo Técntca serão eleit0s
anualmente um Goordenad0r e um Helat0r. A
escolha d0 c00rdenad0r e d0 Relâtor ôerá
fe I ta pe I 0s membr0s da Coml ssä0, s0b a
pre6idêncla, preferencialmente, do
Goordenâdor da reunião anterlor,
Capltulo il t
DAS SESSOES
Parágraf o 3o 0s mandatos do Coordenador e
se estenderão até'o lnlcio da
segu ¡nte,
do Belator
reun lå0 anua I
A r t. 5o A reunião constará de:
Parágrafo ¿lo compete ao coordenador:
a) Sessão de Abertura com â f lnalldade
saudação aos participantee, receblment0










b) Seesões Técnlcas com 0 objetlv0 de
apresentação e dlscussão de resultados,
e laborËìÇão de recomenclaçöes técn lcas e
planeJament0 de pesqulsa, segund0 cada Comlsgão
Técn lca;
lmpe{limento
Parágraf o 5o Compete ao Re I ato r
a) el aborôr documento contendo as
informaÇões de mal0r relevância obt¡da6
pelas Instituicõeà em sua respectiva
c) Se$sã0 de Aseembléla Geral c0m 0 0bjetlyo de
apresentação e aprovaçã0 de resoluções daB
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ComiBsões Técnicas, def inição d6t inst¡tuição
pr0m0tora da Reuni ão d0 an0 segui nte, assunt0s
gerais, discussäo e votação de sugestões de
alteração deste Reglmento lntern0 e
encetramento.
cap ltu lo lV
DAS ATIVIDADES TECNICAS
Art. 60. A apresentação do5 resultad0s de pesquisa serd
fe i ta ao n fve I de C0mi ssão Técn i ca como trata 0
Art. 50., item "bu. 0 tempo destinädo a cada
trabalh0 será definid0 c0m hase n0 númer0 total de
trabalh0s a serem apre3entad09, de m0d0 a
posslbilitar a elab0ração das recomendações
técnicas e 0 plånejament0 da pesqulsa, dentro d0
perlodo estabelecido.
Parágrafo tJnlco: 06 re$ultados da avaliaçäo econôntica d03
s i stemae de Procluçã0, empregad0s n05
campos e nas un i dâdes de demonstraçä0,
seräo apresentados pelas EI4ÀTERes e p0r
outras un i dades componentes da Gomi s3å0 de
Difusão de Tecnologla e Economla.
Art, 70. Nas sessões das Comi9söe3 Técnicas para
apresentação, di$cussäo de resultad0s, elab0raçäo
de recomendações técn ¡ cas e p I åne I amento de
pesquisa e de difusäo de tecnol0gla' cada Comissåo
deverá:






b) equac¡onar as medidas considerf,dag
indispensdveis à fielh0r integraçã0, execuÇão e
c0ordenação dae atividade$ de peequlsa;
c) detalhar o planejamento de pesquisa e a
met0dologia prop0sta a0 nlvel de experiment0,
NeÊitas reunröes, poderá eer s0llcltada a
ässessorra de técnic0s vlnculados às demals
Comissões.
Na Sessäo de Assenìbléla Geral, o Relat0r de cadã
Conris6ão Técnica apreBentará as informaCõeB Ê
conclusões relativas a0s iteng "a", 'b'e'c'd0
Art. 7o. e relacionará as instituiçöee envolvldag
e 0$ l0cais de execuçã0, ressaltand0 as pesqulsag
conduzi das de formü I ntegrada,
Na seBSã0 de Assemhléia Geral, seräo apr6sentad0s
os trabälh0s de mâl0r relevâncla que f0ram
$eleci0nûdos nas sessöes das Gomissões Técnlcas
relacionadae ao Art, 40,, nará9raf0 10.





Pesqulsa de soJa da Begiåo Gentral
duas categorias de entidadeg
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a. De Pesquisa
Entidades of ic¡ais, FundaçÕes e Entidðdes
particulares que reallzam pesquisa conì s0Ja'
16
-127 -
Fundaçäo de Estudos Agrárlos nLuiz de 0ueit0zn
- FEALO
tjniversidade Federðl de Viçosa - UFV
Univer$aidade Federal clo parand (Escola de
A g r o n om i a )
UNESP - Facutci ade de Engenharia de llha
Solteira * FEIS
UNESP - Faculdade de Cienclas Agrárla3 e
Veterinárias de Jab0ticabal - FCAV
Escolo superlor de agricultura de Lavras
ESAL
0rgani¿açäo dôs Cooperativas d0 Estad0 do
Pa raná - 0cEPAR
FT - Pesguisa e Setnentes
lndústrla e Comérci0 de Sementes Ltdâ
I NOUS EM
Cooperativa Agrf cola de Cotia - C.A.C.
b. De Apo¡o
EIIBRAPA - Departament0 Técnlco Clentlf lco
DTC
EMBRAPA - oepü rtâmento de 0 I fueäo de
Tecnologla - DDT
EMBRAPA - Serv i ç0 de pr0duÊà0 de Sementes
Bdsicas - SPSE
Empresa Brastletra de Assistencia Técnlca e
ExtengäO RufaI - EMBRATER
Empresas de Ass ¡ stênc i a Técn I ca e Extensão
RU TA I - EMATERES - EstAdOS: PB, MG, MT, GO,
DF, RO, ES, RJ, BA E EMPAER-MS


























Centro Naci0nal de Pesquisa de S0ja










de Execução de Pesquisa











EMBBAPA - Un i dade de Execucã0 de Pesqu i sa de
Ambito Estadual de P0rt0 Velho - UEPAE de
Porto Ve lho
Empresa de Pesqul$4, A53istêncla Técnica e
Extensã0 Rural d0 Mato Gr05s0 do Sul - EMPAER
Enrpresa de Pe$qu i $a Agr0pecuár i a d0 Mat0
Grosso - EMPA
de Pesqulsa AgroPecuária de MlnaS
EPAM I G
Go¡ana de Pesquisa AgroPecuálla
de Pesqui6ô AgroPecuárla da Bahia
de Pesquisa AgroPecuária do Rio de
- PESAGRO
capixaba de Pesqul$a Agr0pecuárla
lnstituto Agronômlct¡ do Paraná
I nsti tuto Agronômi co de Gampi nas - I ÂC
lnstltuto Bl0lósic0 de sã0 Paul0 - lB


























Associaçäo dos Produt0res de Sementes de Matù
GrO$90 - APHOSMAT
A$3oc¡aCão d03 Produtores de SementÈs e
Comerc i antes de Senìentes e Mudas do Pðrdná
APASEM
Assoc i açã0 d0s Produtoree de Sementes d0 Matcì
Gro$so do Sul - APR0SSUL
Assoc i aÇäo dos Pr0dut0res de Sementes de Ml nas
GETAiS - APROSEMG
Associacão dos Produtores dË sementes de sà0
Pau lo
A$s0clacä0 do5 Pr0dutores de Sementes de Goiás
Fazenda ltamarati - Tangará da Serra' MT e
P0nta Porã, MS
Ase0ciaçà0 Nacional de Difusào de Adub0s
ÀNDA
A$eociaçäo Nac¡0nal de Defensivos Agrlc0las
ANDEF
Agropecuéria Eas$0 s.A. - Rondondpoti$' MT
Aseoc i ação Eras i I e i rfl de Enlpresas de
Planejamento Agr0pe'cuário - AtsEPA
C00perativa Agr0pecuária da Região do Distr¡t0
Federal
Co0perâtiva Tritlcola Serrana Ltda - CoTRIJUI
- Maracaju, MS
Fundação ABC - Ponta Grosea, PR




D0 cREDENC I AMENT0 DE REPRESENTANTES E V0TAÇÃ0
Cada instituiÇão de pesqulga lndicará os
tepresentantes para cäda C0m¡ssão Técnica, prevl6ta
no Pará9rafo 10. do Art, 40,, desde que a mesma
realize trabalh0s nas llnhas de pesqulsa que
caracter i zem cada Comi ssão.
Parágraf o ún ¡co Nas sessöes da9 C0mlssôes Técnlcas que
tratam de recomendaÇão de defens I vog
agrlcolas (Entomol0gia, Fitopatol0gla e
Plantas Dêninhas), além d0$ credencläd0s,
poderá haver, fl pedldo da Comlesâ0, a
participaCão de um representðnte da
emprega que aprBsentar pr0p0sta(3), n0
momento em que esti ver(em) sendo
aprecladô($), para apresentá-la(s) e
debate-lûs.
Art 1ê - Cada instituiçäo de pesquisa credenc¡ará um
representante, o qual terá dlreit0 a vot0 nag
Sessões das Conrissões Técnlcas a que pertença e na
Sessão de As6embléiô Geral (Art. 50., item "c").
Cada ¡ nsti tu I çäo de pesqu i sa credenc i ará também um
suplente, com direito a v0t0 apenas na ausência d0
t i tu I a r .
Art. 13 - Cada ¡nstituiçã0 de Asslstenc¡a Técnlca llgada so
S i stema EMBRATER ( EMATEReS e EMPAER ) poderá
credenc i ar um ti tu I ar para cadâ uma das G0ml ssões
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Técnicas t0nstantes n0 ParágraÍo 10, do Art.40', o
qual terá d¡reit0 a voto nas Sessões das Contissões
Técnlcas, Para a Sessão de AssÈmbléia Gerð1,
constante no ltem "t" rl 0 Art. 50., cada instituicão
credenclará um titular conì direit0 a v0to' As
lnBtltuiçöes p0derã0, tanlbém, credenciar unl
gup I ente, em anlbos 09 ù4s05, c0m ü I re i to a vot0
somente na ausência do titular.
As organizaÇões AN0A e AN0EF terão os
mesmos direit0$ constðnte3 nesse Art. i3
nas seguintes condiÇöe3: ANDEF nag
c0mi ssões Técn i ca$ "c", nd" e "e" e a ANDA









so l lc itaçäo.
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A Comlsgão Eepeclal será comp0sta de clnc0
membroô das Ent I dades de pesqu I sa
constantes no Cap. V, Art. 10 e serä0
indicad0s pel0 Presidente da Mesa na
Âssembléia Geral send0 apr0vad0$ pelo
Plenário credenciado
Para as entldadee partlcipantes, å lnclusäo
de representantes em áreas de trabalh0
na(s) qual(ls) não estavam atuando,





A participatã0 efetiva de n0vae entldadBg
admltidas dar-se-á p0r ocaslão da próxlma
Reunlão ðpds a sua inctuså0,
Nas Goml ssöes Técn I cäs em que são
recomendad0s defenglvog agrlcolas
(Ent0mologia, Fltopatologla e plantas
0anlnhas), seräo ctedenclàdog somente um
titular e unl suplente para a repreeentação
das indústrias do setor.
Para todas as Sessöes, 0 regime de v0täção será o
de mai0ria simples (cinc0enta por cento mål$ um d03
representantee c0m d i re i to a vot0 ), sa I vaguardand0
a p0sglbilldade do v0t0 de minerva d0 c00rdenad0r
da Comlssão técn¡câ, nas Sess0es das C0mi33öe3, I
do Presidente da Mesa, na SesBã0 de aseembléia
Geral.
Novas entidades poderão ser admitidas deede que:
a) såtl3façam o art. 10..
b) Justlf lquem a sua lnclusä0, lelaclonand0 03
trabalhos reallzados, em andamento e e,strutura
de pe$qulsa. na(s) área(s) de atuação
especif lcada(s) no Art. 40., do Parágraf 0 1o..
c) Solicitem a inclueâo acì Presidente da Mesa na
Assembléla Geral até 30 de novembro, send0 il
mesma anal lgada por uma c0missã0 Especial,
designada para estudar a pr0p0sta'
-132- - t 33-





HEBE I TECN I CA OEFENS I VOS AGR ICOLAS
Av. Naeslm Jabur, egg - C.P. ees1
Fone: (0¿l3e) a3.e6eE
S6.075 - Londrtna, PB
L TOÀ
e ad0lf0 vltorto utbrtch
cY Af{Amt D 0u tH I ca D0 EBAS I L
Rua l,llnås 6erals, a97 - 7o
Fone (043a) e3.4qq0
86.010 - Londrtna, PR
L TDA
andar
Art. 16 0s trabalh0s de organização e presldencla da
Reunläo de Pesqulsa de S0ja da Beglão Central
f lcarão a carg0 da lnstituição eec0lhida nä reunlão
anter i 0r, 0bedecendo um 5 i gtema de rod fz i o
lnstituclonal.




ttsE5o - São Pau to, Sp
q Agostl nho Gardoeo de Pl nho
lct ERASTL s.A.
Fazendå Veseroda - C.P. ¿l0B
Fone: (043e) 56.1¿lg¿t
86.600 - Rolândta, PR
Art. 17 A escolha do Presidente de Mesa para a Sessão de
Assembléla Geral flcará a cargo då Comis3ã0
0rganlzadora.
Art. 1B 0s representantes credenciados pelas instltuições
partlclpantes develäo entregar na sËcretaria da
Reun¡ä0, ñ0 momento da inscrlçã0, cópias dog
trabalhos, compatfveis c0m o ntlmero de técnlc0s d03
órgãos d€ Pesqui$a e de Assistencia Técnlca
lnscrltos na respectlva Gomlssäo Técnica.
Ak I ra UBda
crEA-GETGY 0UlMt9A S.A.
Av. Santo Amaro,5137
Fone: (011) eq1 .3¿lBE
0¿1701 - Såo Pau lo, Sp
6 Alfredo Benzonl Neto
Bua Judlto Sllvolra, 98
84.035 - Ponta Grossa, pR
7 Álvaro ds Andrade LomoB
AGRO I-IEVEA LTOA
Rua Getúllo Vargas, 335
Fone (018e) 33.e578
19.010 - Pregl donte prudent6, Sp
Art. 19 03 caso$ 0ml ssos neste Regimento I nterno seråo
resolvldos em Assembléia Geral.
I Á lvaro de 0l lv€ I ra f.lontB I ro
COOPEBSUC AR
Contro ds Tecno I og I a CoopBrsucar
Fone: (019¿t) 33.3tSS
13.900 - Pl raclcaba, SP
Fazondâ Sto Anton I o
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86.001 - L0ndrina, PR
10. Amoacy Carvalho Fabrlc¡o
EHBRAPA-UEPAE/Oou rados
Rod. 0ourados-Caarapd, km 05
coixa Po6tat 661
F0ñe: (067) 4e.1 .Oq11
79.800 - Dou rados, MS
t1. Antonla Ralldâ Roel
EMPAER
Av. Coeta e Silva, s/nr
Cldade Univer6itária - C.P
Fone: (067 ) 387,301 1
7S,100 - Campo Grande, MS
1e. Antoninho Carlos Maurina
EMATER-PR
Rua da Eandeira, 171 - E
Fone: (U41) a53.ee11
80.830 - Curitiba, PR
474
P. 166¿
'l 3. Antonio Ayrton Morcelli
EMPAER
Cx. Posta I 47?
F0ne: (067) 387.3011
79.100 - Campo crande, MS
1q. Antonlo Carnlelli
EMBRAPA-UEPAE /DOu rad o6
Rod. Dourados-Caarapó,
Calxa Postal 661
Fone: ( t167 ) 4e1 .0411






86.001 - Londrtna, PR
16. Antonto Joeé de Ertto Neto
HOECHST DO BRAS I L S/A
Av. das Nações Un i clas, 18.001
Ga i xa Posta I 7333
Fone: (011) 5,e5.77e5
U4.795 - São Pau l o, SP
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17, Antonio 0rlando Mauro
UNESP - Cõ¡mpu$ de llha Solteira
Av. Bra:iil, 56 - Centro
Caixa Postal 31
F0fìê: (0187) 6e.3113
15.378 - llha Sotteira, SP




86.001 - Londrina, PR
19. Anton¡o Shinj i Miyasaka
CIBA-GEIGY OUIMICA S.A.
Rua Souza Naves, 897
Fone: (043e) e3.0715
86.100 - Londrina, PB
¿0. Arlvaldo Hiþeiro Viana
PESÁGRO
Av. Francisco Lamego, 194
F0ne: (Oe47) e3.e105
¿8. 1 00 - Campos, BJ
?1. Arl¡ndo Harada
OCEPAR
tsF c167, km 19 - C.P. 1e03
F0ne: (045e) e3.3536
85.BBtl - cascavel, PB




86.001 - Londri na, PR
e3. Austecllni0 L0pes de Farias Net0
EI,IBRAPA-CPAG
Rodovia 040 - km 017
Ca I xa Posta I 7tl¿3
Fone r (061 ) 596,1 171
73.301 - Planaltlna, DF




86.001 - Londrlna, PR
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e5. Benedito Noedi Bodrigues
IAPAR
Rod. Celso Garcia Gid, km 375
Caixa Postal 1331
Fone: (043¿) e6.15e5
86.001 - Londr i na, PR
?6. Bento Manoel Ferreira
GOOPACEL/TT





e'Ì , tsento de 0l i ve i ra
GYANAM I D QU IM I CA DO
Ca I xa Posta I 4e
Fone: (0448) 
"3.e797
ERAS I L LTDA
87.300 - CamPo Mourä0, PR
eB. tsráullo Santog
OCEPAR
BR 467, km 1 I - Ga i xa Poôta I
Fone: (045e) e3'3536
85.800 - Caecavel, PR
SP




86.001 - Londrina, PR
38. cel50 Eduardo de camargo
CYANAMIO OUIMICA OO tsRASIL LTOA
Rua Padre Agost¡nho, e.630
Fone: e34.e703
80.430 - Gur¡tiba, PB
39. Celeo Hideto Yamanel(a
cac-Gc
Rod. MG. e35, km 01
Fone: (034) 871. lele
38.80U - São Gotardo, MG
40 . Ce I so Wo beto
COOPERAT I VA AGBÁR I A f'I I STA ENTRE R I OS LTDA
Colôn¡a Vltéria - Entre Rlos
Fone: (04e7) e5.1133
85.1U8 - Guarapuava, PR
c1 César Augusto H. de Aquino
GYANAI.IID OUIl'IICA DO BRAS It LTDA
Rua Minas Gerais, ?97 - sala 7e
Fone: (043e> e.3.444'8
86.015 - Londrinå, PR
4e. César Mendes da Sllva
EMERAPA/UEPAE DE DOUBAOOS
Ga i xa Posta I 66 1
Fone: (067) qa1.0c11
79.Btl0 - 0ourados, Ms
es.




86.001 - Londr i na, PR
31 Carlos Eduardo Rossl
EMBRAPÂ-CNPso/Estagl ár i o
Ca i xa Poeta I 1061
Fone: (043e) e6.1917
86.001 - Londrina, PR
3P Carl06 llenrlque gavicchiol I
GYANAM I D OU fM I GA DO tsRAS I L
Rua AmaPá, 519
Fone: (043e) ?3.7e67
86.0e5 - Londrlna, PR
33. car I oe Henr I que da S i I va
BANGO DO tsRASIL S'4.
Av. Paraná,347
Fone: (0c3e) e4.1101
86.010 - Londr¡na, PR
Carlos Alberto Arrahal Ariae
EMEBAPA-CNPSo/Estð9 I á r ¡ o
Calxa Po6tal 1061
Fone: (043e) e6.1917




34. Carlos H¡$sao Kurihara
EMBRÂPA-CNpSo/Estagi ár i o
Ca¡xa Postat l06t
Fone: (043e) e6,1917
86.001 - Londrina, pR
35, Cä r I os Magno Campos da Hocha
EMBBAPA-CPAC
BR 0e0, km 1B - C.P. 70.00e3
Fone: (061 ) 596.1 1e1
73.300 - Plånaltinä, DF
36, Célro Hiroyuki Fudo




0u fM r cÀs
- c. P. 303
-t39-




86.001 - Londr¡na, pR
5¿ DJalma Mart¡nhão Gomes de Souza
EMBRAPA-CPAG
Ca i xa Postð I 70.00e9
Fone: (061) 596.1171
73.301 - Planaltina, DF
53. 00nizeti Aparec¡do F0rnâr0lli
HERE I TÉCN I CA OEFENS I VOS AGR IGOTAS tTDÀ
Av. Nassim Jabur, e99 - G. P. eAS1
Fone: (043e) e3.e6a6
86.075 - Londrlna, PB
51 . Edlson Hidalgo
I]UPONT DO BRAS IL
Av, Brasi l, 5050 - G
Fone: (044a) e5.31e1
87.015 - Marlngá, PR
P. e038




14.750 - Pltanguel ra6, SP
58. Eduardo Kage Mor I
cac-cG
Bod. MG e35, km 01
Fone: ({¡34) 671 ,1e1e
38.800 - São Gotardo, MG
5,7, Elsmar Vol I
EM6RAPA-CNPSO
Ga I xa Posta I 1061
Fone: (043e) e8.1917
86.00.1 - Londrlna, PR
58. Eleno TorreB
EMBRAPA-CNPSO
Ga I xa Poeta I 1081
Fon€: (043e) e6.1917
86.001 - Londrlna, PR
-.l38-
¿13, Clara Beatriz Hoffmann Campo
EMBRAPA-CNPSO
Calxa Postal 'l 06'l
F0n8: (043e) e6.1917
86.001 - Londrlna, PR
44. Claudla Trlller
EMBRAPA-CNPSo/Estag i á r i a
Calxa Postal 1061
F0ne: (043e) e8.1917
86.001 - Londrlna, PR




86.001 - Londrlna, PR
¿16. Dagoberto Martlng
OCEPAR
Br. 467, km 19 - C.P. 1403
Fone: (045e) e3.3536
85.8f¡g - Cascavel, PR
47. Danlel Merllnl
Autonomo
Av. Edllna MensghBl Rando,
GaL(8 PoBtaI 456
F0ne: (0437) 4e.aege
86.360 - tsandelrantss, PR
1 596




86.001 - Londrlna, PRil
I









86.oti1 - Londrlna, PR




86.001 - Londr I na, PR
60. Estefano PaludzYszYn
EMERAPA-UAAPNP
BR E3O - KM OE
calxa P0etal 131
Fone: ( 098 ) 7ql ,e179




61. Fernando de Assis Palva
EMERAPA-UEPAE DOUFAOOS
Gaixa Poetal 661
Fone: ( 067 ) 4a1 .041 1
79,800 - 0ourados, MS
6e. Fernando Ferrelra Leäo
EMtsRAPA-cNPSo/E$tag i á r i o
calxa Postal 1061
Fone: (043e) ¿6.1917
86.001 - Londrina, PR
63, Fernando L0ureir0 Souza de Alne¡da
I APAR
Ca i xa Po$ta I 1331
Fone: (043e) e6.15e5
86,001 - Londrina, PR
64. Flávio Jun Shirata
cAc-Gc
Av. Gelso Garcia Cid, 599
F0ne: (u43e) e3. e?c
86.010 - Londrina, PR




86.001 - Londrina, PR
Florlnd0 0rsl Jun¡or
FMC OO ERASIL
Av. 13 de Ma I o. 900
gaixa Poetal, 14.ti75
Fone: (016) 6¿4.7006
1q.A75 - Rrbe¡rão Preto, 5P
66
-141-




86.001 - Londrina, pR
68, Francisc0 de Assim R0llm pereira
EMPAER
Av. costa e Sltva, s/nr,
Ca i xa Posta I 47e
Fone: (067) 387.3811
7S.1 00 - Campo Grånde, MS





47,800 - Barrel ras, BA
7A, Franclsco Flarques Fernandeg
EMERAPA-UEPAE DOURADOS
Calxa Postal 661
Fone ( 067 ) 4e1 .0q1 1
79,800 - 0ourados, MS
71. Gedi Jorge Sfredo
EMBFAPA-CNPSO
Cal xa Postål 1061
Fone: (0.13e) e6.1917
86.0U1 - Londrina, PR
7¿, Gottf rled Urben Fllho
EMERAPA-CPAG
BR 0e0, km 1B
Fone (U61) 5S8.1171
73.300 - Planattina, DF




86.001 - Londrlna, PR
74. l-lenrlque de 0llvelra
OGEPAR
Ca i xa Posta I 1e03
Fone: (045e) e3.3536
85.800 - Caecavel, PR
-142-




13.001 - 0ampinas, SP
76. Hlr0f uml Kage










78.t100 - Cuiabá, MT
78.
79. lrineu Garcia
GY ANAM I I] QU IM I CA DO BRAS I L
Rua Mlnas Gerals, e97 - 7o
Fone: (043e) 43.4440
86.015 - Londr¡na, PR
lbere D.G. Llns
EI.IPAER
Parque dos Poderes - Bloco 1?
Caixa Postal 47?
Fone: (087) 383.e580
79. 1 00 - Campo Grande, MS
LTOA
andal
80. ltamar Dlas fvlonteiro
EPABA/UEP SAO FRANG I SCO
Rod. Earreira6-5ä0 0esldério, km 15
Fone: (073) 811'1859 (EMATER-BA)
47.800 - Earrelras, BA




86.001 - Londrlna' PR
84. Jami I Macedo
EMBBAPA-GPAC
tsR 0a0, km 1 I
Ga I xa P03ta I 7043
Fone: (t161) 596.1171
73.301 - Planaltlna, DF





74.000 - Go i ân i a, G0
aq João Ferre¡ra do Anìãral
BHOO I A AGBO
Av. Maria Coelho Aguiar,
Bloco B, 50, andar
Fone: (011) 545.qPBe
05.805 - São Pau I o, SP
85. João Luiz Alberini
Convên io FTlHatã
Buâ 1¿l de Juth0, 1a17
Fone: (067) 384.179e
79.0U5 - Campo Grande,
- 143-
0E G0tÁs
uFc - oepto de Agronomla
e15
80. andar, 6ala g1
MS
e00
86. João Luiz Gilioli
FT PESOU I SA E SEMENTE
BR e51, km 40
Ca ¡ xa Pos ta I 070663
70.359 - tsrasll la, DF
87. Joåo Tavares Bueno
FFALM
Rod. BR 369, km 54
Gaixa Postal e6 1
Fone: (Oq37) 4e.11e3
86.360 - tsande I rantes, PR
88 Joaqulm Mariåno Costa
COAMO
Ruð Guilherme Paula Xavier,
Caixa Postal 460
Fone: (0448) e3.4e4.4'
87.300 - Campo Mourão, PR
89. Joôé Arlovâldo Sartori
ICI BRASIL
Gal xa Posta I 408
Fone: (043e) 56.149¿l
86.600 - Bolândla, PB
90. José Benlldo da Silva Mattos
HOEGI-IST OO BFAS IL S/A
Av. das Naçõee Un I das, 1 L 001
Ca i xa Posta I 7333
Fone: (011) 5e5.77e5
04.795 - São Paulo, SP
1
E-i
g?. José ce.L9o Martin$
FFALM
Rod. ÊR 363, km 54
Gaixa Postal ¿6 1
Fone: (t1437) 4e.11e3
86.360 - Bande ¡ rantes, PR
93. Joeé Franciec0 Ferraz de T0led0
EMBRAPA-GNPSO
Calxa Postal 1061
Fone: (043a) a6.'1 s17
86.001 - Londr i na, PR




86.001 - Londrina, PR
95 José Lourenço de Farla
ITAMARATI NORTE AGROPEC. S/A
Calxa Postal 15
Fone: (065) 7e6.1811





José carl06 Vleirâ de
FUNOAç[O UN I VERS I DAOE
Calxü Postal 6001
Fone: (043P) e7,5151 -
86.051 - Londrlna, PB
-l 44-
AlmËida






gS. José Nelsilelne Sombra 0llve¡ra
EMBRAPA-UEPAE POFTO VELHO
Rua' P¡nheiro Machado, 3097
Fone: (069) a¿1.tg9g
78.900 - porto Velho, R0




86.100 - Londrina, pR
101, José paulo Brancû
BAYER DO BRAS I L
Rua pres. pádua Fteury, 361
Fone: (041 ) e76.03e¿
81.500 - Curitr ba, pR
10e. Josd Roberto Rodrtgues peres
EMERAPA-CPAC
Ca¡xa Postal 7000e3
Fone: (t161 ) 596.1171
73.300 - ptanâttina, DF
103. Jostani G. Kastellc
EMBRAPA-CNPSo/Estas i á r i a
Ca¡xa postat 1061
Fone: (0c3¿) e8.1917
86.001 - Londr i na, pF
104 Juarez Ferreirü dos Santoe
UN I VERS I OADE FEDERAL DE V I ÇOSA
CEPET/Cap indpo t is
Caixa Postal 16
Fone: (031) e63.15e7 0u P63.1083
38.360 - Capindpot is, MG
105 Kazuo Jorge Bâba
cAc-cc
Av, Celso Garcta Cid,
Ca i xa Posta I a071
Fone: (0c3e, ?3.4eeq
86.018 - Londr¡nô, pR
106. Kenj i Utsum¡
SHELL BRASIL S.A.
av. Paraná,453, sata 1ê03
F0ne: (0q3e) ee.05ee
86.010 - Londrlna, pR
José l4anuel 0ias Fernandeg
BASF tsRAS I LE I RA S. A.
Av. HlgiendPolis, 70 - sala
Fone: (043e) e3.8055
86.t1¿0 - Londrina, PR
José r¿larcoe sarábla
DEFENSA S , A.
Rua Carlos Cavalcanti
F0ne: (043e) 58,eeo1




BR 467, km 1 I
Fone: (045e) e3.3536









109. Llno Rulzl MatBuo
FT PESOU I9A E SEI{ENTES
Rod. Ponta Grossa-Palmei ra' km e
Ga I xa Posta I 409
Fone: (04?e) e4'649e
84.10t] - Ponta Gro66a, PR
1 10. Lucae Man0e I B0dr I guee Paranh0e
OOPERGANA
Rua 0r. Piu ouf le8, 510
Ca I xâ Posta I \q?
Fone: (t¡16) 6Ce.A?ee






S6.001 - Lo'ndrlna, PR




86.0U1 - Londrina, PR
Luiz Antonlo dB Andrade
TROP I CAL TÉCN I CA AGR ICOLA
Av. lmporatrlz LeoPoldlna,
Fone: (011) e60'1975
05,305 - säo Paulo, SP




73.Sf¡l - Planåltlna, DF
Lulz Garlos l'lernanl
EI.IBRAPA/ UEPAE DOURADOS
Rod. Douradoa-GaaraPd, km 5
ca I xa PoBta | 661
Fone: (Û87) 4a1 .0d111
7s.800 - 0ouracl og, MS












86.001 - Londrlna, PR
116. Luiz Felippe Fontes
ANDEF
Rua 0ap. Anton I o Rosa, 376
Fone: (t] 11) 881.5033






Av. Marcelino Pires, 39e3
Gä i xa Postâ I e1 3
Fone: (067) 4¿1.C180
79.800 - Dourados, MS
Luiz 0távlo Lopes Gulmâräeg
tsANCO DO ERAS I L S, A.
Av. Parand, 347 - 60. andar
Fone: (043e) ec.6655
86.t¡10 - Londrina, PR
nåmos
t19 Lygla Vltórla Galli
NITRAL
Rua Rl0 Piquiri, 650
Ca I xa Postâ I 416¿
F0ne: (041 ) e67.535e
S3.340 - Pinhals-Pi raquarð, PR
le0. Manoel A.C. 0livslra
GAC-GC
Av, GelBo Garcla Cld, 599
Fone: (CIq3e' e3,+ee+
86.010 - Londrlna, PR
141 Manoel CarloB de Azevsdo 0rtolan
COPERCANA
Rur AuguBto Zanlnl, 1591
Ca I xa Posta I lca
Fons: (016) ECe.4??e
14.160 - Sertäozlnho, SP
1ea. Manoel L. Ferrelra Athayd€
UNESP-Jabot I caba I
Rod. CarloB Tonanl, km 5
Fon0: (0163, ?e,l7e3







86,001 - Londrinð, pR
i3¿ Ma u r I c i o B r i t v a
cac-cc
Av. Marcelino p¡res, gge3
Calxa Postðt etB
Fone: (067) 4e1.q180
79.800 - Dourados, MS
133. Mâury Chiguti
cAc-cc
Estrada Ponta Gr0ssa-palmeira, 500
Fone: (04ee) e4.7066
84,100 - ponta Grosea, pR
13C. Megunti Uchtgoshl
COOPEBAT I VA AGR I COLA SUL BBAS I L
Rua cuapo ré , ?57
Fone: (043e) ee.4461
88.0¿5 - Londrina, pR




86. U01 - tond r i na, pH




86.001 - Londr i na, pR
137 . Natôl Antonio Vello
ESALO - USP
Av. Pádua D¡as, 11
Calxa Postat, 83
Fone (0194) ee.g087
13.400 - Pl racicaba, Sp
138. Ney I son Eustáqu i o Arantes
EPAM I G
Fazenda Experimental Getúll0 Vargas
Caixa Postal gS1
Fone: (034) 333.6699




1e5 . fÌarcos KazuYuk I Kanìi koga
FT_PESOUISA E SEMENTES
Rod. Ponta Gros$a-Pa I me i ra
Calxa Postal CUg
Fone: (04ee) ec.649e
84.10U - Ponta Grosea, PR
1eE. Maria Beatrlz P' Calheirog
EMBRAPA_GNPSO
ca l xa Posta l 1U81
Fone: (043) e6.1917
86.001 - Londr i na, PR
1e7 . Maria Gr¡st¡nä N' 0livelra
EMBRAPA-GNPSO
Caixa P03tal 1061
Fone: (043e) e6.1917'gA.OO1 - Londrina, PR
1e8. Mar I a Gr i stl na Prata Neves
EMtsRAPA_UAPNPtsS
Antlga Rodovia Rlo-São Paulo'
Fone: (0e1) 78e.1086
e3.851 - SeroPédlca, RJ
1?9. l¡laria MagalY V'5' Iletzel
EMEBAPA/GENARGEM
Caixa Postal 10'ag7a
Fone (U61 ) e73'0100
78.'77O - BraslIia, DF
Mara Ltfcla Sorgl Macedo'Ë¡lån aiÀ-cr'¡Ps o / E$ta s i á r i a
Cai xa Postal 1061
Èonr, <043?) e6'1917
86.001 - Londrina, PR
Marcf I lo José Thomazini
Ël,ten¡P¡-cf'lPso/esta g i á r i a
Gaixa Postal 1061
F0ne: (043e) e6.1917
86.0f1 1 - Londrlna, PR
Mät"ll Mårtlns Bosa
EMERAPA-GNPSo/Estagi ár i a
Gaixa Postal 1061
Fone: (043e) e6.1917
86.001 - Londrina, PR






Parque dos Poderes, B-1¿
Calxa Poetal 47?.
Fone: (067) 383.e580
70.046 - Gampo Grande, MS




86.001 - Londrina, PB
Nilvo Altmann













Av. Celso Garcia Cid,
Caixa Postal eE71
Fone: (043e) 23.q1¿4
86.010 - Londrlna, PR
LTOA
148 Paulo Aranaki
CIBA GEIGY OUIMICA S.A
Av. Santo Amaro, 5197
Fone: (011) ¿q0.1011
0q.701 - São Pau I o, SP
199. Paulo Augusto Valti
cac-cc
Av. Celso Garcla Cid, 599
Fone: (043a) e3.4eec
86.0e0 - Londrina, pR
150 Paul0 Pereira de Llna
G IA OE PROT,IOçAO AGR ICOLA -
Rua João Cåndido rle Aguiar,
Fone (t]3C) 831,e036
38.740 - Patroclnlo, MG
151 Paulo Renat0 calegaro
ANf]EF
Rua 0omingoe Jorge, 1000
Fone: (011) 5e5.5e77
04.761 - Säo Pauto, Sp
15e Paulo Rodri gues Noguel ra
EPAM IG
Rua Afonso Rato, s/nr.
Caixa Postal 351
Fone: (034) 333.6699
3S.100 - Uberaba, MG
153. Paulo Rogérlo Lustosa
EfvltsRAPA-CNpSo/E$tag i á r i o
Ca¡xa Postat 1061
Fone: (043e) e6.1s17
86.001 - Londr¡na, pR
tSq. Pedro !lllanez de Rezende
ESAL
Ga i xa Posta I 37
Fone: (035) 8e1 .3700
37.e00 - Lavras, t{G




86.001 - Londrlna, PR
143. Norival Tiago côbral
EMPA/MT
Rua d0 Pintad0, s/nr. - Balrr0 P0nte N0va
Caixa Postal 941
Fone: (065) 381, 50ae
78.150 - Várzea Grande, MT




86.001 - Londr¡na, PR





87.050 - Maringá, PR
146 0$mar Nlccol ini
EMERAPA-CPAC
Fod. BR 0e0, km 1B
FonË: (061) 5e6.e579
73.300 - Brüsllia, DF
CPA
q33, $a lå ¿105
-1 52-
155, Pl lnio ltamar de Souza
EMBRAPA-CPAG
Rod. BR 0e0, km 18
ca i xa Posta I 70 ' 0043
Fone: (061) 5S6'1171
73.300 - tsraellia, DF
156 . Ralmundo Rlcardo Rabelo
OCEPAR
BR 467, km 1 g
Ca i xa Posta t 1e03
Fone (0451 ) e3'3536
85.800 - caecavel, PR
1:r7 . Rav i Datt Sha rma
EMERAPA-CPAG
Ca i xa Posta I 70 ' 0oeg
Fone: (061 ) 596.1845






emnn¡P¡-CtlPgo /Esta g i á r I a
caixa Po6tal 1061
Fone: (043e) e6'1917
86.001 - Londr¡na, PF
Reinaldo Antonio Rami ro




86 .0e0 - Lond r I na, PR
Renato Barbosa Rollm
EMGOPA
Rua 58, nr. 94
Ca ¡ xa Posta I 49
F0ne: (06e) ee3.6955
74.000 - Goiån¡4, 60
Ricardo de Canlpos
FEBTISUL S.A' Aduboe lPiranga
¡i. oóti ngos de souzã Marques ' 51 o
Ca i xa Postà I 60. 1 Be
Fone: (011) e61.13ee
05. 106 - São Piru I o, SP
Roberto Carvalho Pere¡ra
EMBRAPA-CPAC
Ca i xa Posta I 70.00e3
F0ne: (061 ) 596.1 171
73.380 - Brasll¡a, DF
-153-
163 Roberto Martins
EMBBAPA-CNPSo/Estag i á r i o
Ca¡xa Postat 1061
Fone: (043e) e6.1s17
86.001 - Londrina, PB




85.800 - Cêscavel, PR




86.001 - Londrlna, PR




86.001 - Londrina, PR
1â7. Ruben$ Mazzllli Lourada
CYANAMID OUIMICA OO BBASIL LTOA
Bua Joâo Famalho, 5el
Fone: (0183) Pe.5115
19.8U0 - Assis, SP
168. Hubens 5ðder
FAC, C I EN. AGR, VETER - UNESP
Campu$ de Jaþoticêh8l
F0ìe: (0163) ee.q000
14.870 - iaboticabal, SP
169 Rudiger B0ye
I NDUSEM AGBOPECUÁR I A LTDA
Av, Hui Barbosa, 816
Galxa Postal 10?
Fone: (0435) 6e.1 140
86.340 - SertaneJa, pR
178 Sandra Terezlnhô Zambudio
EMBRAPA-CNPSo/JOrnê I i sta
Caixa Postal 1061
Fone: (043A) e6.1s17




171. Sobastlã0 Carneiro Gulmarães
EMPA-MT
Rua do Plntado, s/nr' - Bairro
Fone: (085) 381.50ee
7B.15tl - Várzea Grande, MT
17?. Sérglo Arce Gomeg
EMBRAPA-UEPAE DOURADOS
Ga I xa Posta I 66 1
Fone: (067) qe1.0411
7S.BU0 - Dourados, MS
173. Sérgio Augusto M' Carbonell
EÈ18FAPA-GNPSo/Esta g i á r I o
Galxa Postal 1061
Fone: (0q3e) ¿6'1S17
86.001 - Londrlna, PR
174 Sórslo Suzukl
OCEPAR
EF e67, km l9
ca I xa P03ta I 1e03
F0ne: (045e) ¿3.3536
85.8t¡0 - Cascavel, PR




79.10U - Gampo Grande, Ms
176 . Silveetre Bellettini
FFALM
ER 369, km 54
Galxa Postal eE1
Fone: (0437r 4e.11e3
86.360 - Eande i rantes, PR
177. Suely KiYota
GOPROCAFE
Ga l,(a Posta I e8e
Fone: ( 0435 ) e3.1 S56
86.300 - cornéllo ProcóPio, PR
178 . Suely Ltlcia Sl lva 14lssio
AGROPEGUÁR I A EASSO S. A.
Ca I xa Poeta I 1e3
Fone: (065) 1e,1 .3473
78.500 - RondondPolls, MT
Ponte Nova
-155-




79.800 - Dourados, MS
180. TetBuo Nartta
cac-cc
Av. Marcel ino P¡res, 39e3
Caixa Postal e13
Fone: (067) 4e1.4180
181. LJlderlco Schincari0l Júnl0r
CYANÂMIO
Av. lmpe!'atriz Leopoldina, 86
Fone (011) e60.57??
05,305 - Säo Pau I o, SP
1B¿, Valdivino E. tsorge
EMPA-MT
Rua do Pintado, $/nr.
Fone: (065) 3Bl.50¿e
78.100 - Várzeð Grande, MT
183. Valter Jorge da Silvelra
I.IERB ITECN IOA DEFENS IVOS AGR TGOLAS LTDA
Rua Nassin Jabur, egg
Fone: (043e) e3.e6eB
86.075 - Londrina, PR




78.50U - Bondondpolls, MT
185. Valterley Soares Bocha
UNIVERSI0ADE FEDERAL DE Vlç0SA - 0epto de Ftt0tecnta
Av. P.H. Rolfs, s/nr.
Fone: (031) 899,¿6 11
36.570 - Vlçoea, î{G
186. Vlcente Amadeo Gôngora
CYANAM I D OU IH I CA DO BRAS I L LTOA
Rua. Pllnas Gerais, e97 - sala 7e
Fone: (0c3¿) ¿3.44¿t0










't87. vilma da 5¡lva
EMPA-I'IT
Rua do Pintado, 6/nr.
F0ne: (065) 381'50ee
78.150 - Várzea Grande, MT
188. Walter Lllz Ro$el
HEBB I TECN I CA DEFENS I VOS
Fua NasBln Jabur, e99
Calxs Postal eE51
Fone: (043e) P3.a6e6
86.075 - Londrina, PF
-157 -
A N E X O III
AGR f GOLAS LTOA
REtAçÂO DAS ORGAN I ZAçOES COLABORAOOBAS NA
XI RPS - ERASIL GENTFAL
GBÁFICA E PAPELARIA LIRAL
- forneceu 3U0 crachás
CYANAM I D
- f orneceu 30tl pastas
- f0rneceu cz$ 1t¡.00t¡,00
confraternizaçðo
parâ 0 churra3co de
I.IERB ITTCN ICA
- f0rneceu 50* dâs despesâs c0m o c0queta I de
confraternização
- forneceu CzS 10.t¡00,00 parå o churrasco ds
confraternlzaCão
ANDE F
- forneceu 50T dae despeeas com o coquet6l de
confratern¡zação
- f0rneceu' Cz$ 10.0f10,00 para o churragco do
confraternização
C IA CAC IOUE DE GAFE SOLIJVEL
- f0rneceu cafezt-nho (Gafé pelé) ao3 partlclpanteg
durante o5 quatro dias
COOPERAT I VA AGR fCOLA DE GOT I A
- forneceu Czô 10.000,00 para o churrasco de
confraternizaçäo




86.001 - Londrlna, PR
190, Wl lson Heldl Hlgashi
GAO-CG
Av. Celso Garcia Gld, 59S
Ca i xa Posta I e07 1
Fone: (0c3e) e3.q?e 
S6.010 - Londrlna, PR
191. t'rlleon ShlnJl Goto
GÀC_CG
Av. Mârcellno Plres, 3Se3
Fone: (067) qe1.¿t180
79.800 - Dourados, l'ls




05.348 - Säo Paulo, SP
1S3. Yves Schaetzl
CIEÀ GEIGY OUfI,IIGA S,A
Av. Santo Amaro, 5137
Fone: (011) ¿¿tt¡.1t! 11








- forneceu GzS 10.000,t10
c0nf ratern lzaÇå0
para 0 churrasco de
I C I EA-GEYGY
- forneceu 0zS 10.000,00.
conf rate rn lzação
para 0 churra3co de
DU PONT
- f0rneceu CzS 10.00t¡,tltl para 0 churrasc0 dB
conf ratarn lzação
10. OOLEGIO ESTADUAL VICENTE RIJO
- €mpreBtou 100 cartB I raÊ esc0 I ar03
11. SEGFETABIA DA EO. E CULTURA
- €mp,re8t0u la0 cads I ra3
PREFE I TUBA DE LONDB I NA
18. FUNDAgAO UNI VERS I I]ADE ESTAOUAL DE LONDR I NA - FUEL
- EmproStou 3 m8sag, 69 cadelraS oEcolareS
rotroproJðtor
e um
1 3 . GoFAPAF.
- 6mproEtou um retropf0Jetor
1.I . I APAR
- smpr88t0u 5 r8tr0pfol8t0r88, .3 pr0J8t0re3 de slldes e
ð8 bAnd6 I râ3
rl
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